
o TEMPO
Sílltese do Boletim Geometereológlc(!) �f A. 'seixas Netto

válido' até às 23h18m do dia 30 de setembro de 1970

RENTE FRIA: .l'3�gatívo; PRESSÃO ATMOSFERLCA MÉDIA:

fOl15 múlbales; IEMPERATURA MED1A: 16,69 centígrados;
UMJ'oAD� .RELATJVA MEDIA: 77,0%; Cumulus - Stratus -

Tempo medlO: Estavel. FlorianóPolis, Quarta-feira,

BENEDITO NÔVO

Tende por locai o município)
,dp. Benec:Hto Nôvo vai, reunir­

se no dia 3 de outubro -prox i·

mO\. a Associação dos Muni­

cípios cio Médio Vale do Itaja!
05 111.afeitos integrantes da

AMVI vão tratar de diver<;I)�
assunt(l� ligados ao desanvol­

vimenll1 conjunto da região.

S \0 BENTO DO SUL

Será encerrado amanhã em

São BeútlJ do Sul o Curso

Fundamentos da Cultura Cara­

ti!lense, que tem a promoção
do Departamento de Cultura

da SecI("tana da Educação l'1;1

çolabon,ção com as Prefeituras

MunicipaIs de Sáo Bento do

Sul, RIO Negrinho e Campc
Alegre.

BlUMENAU

A rede bancária de Blume­

nau já está cobrando dos" pro­

prietários rurais o imp.ôsto
rural e contri9uiç�o. sindical

devidas ao Incra. Até o dia

30 ele outubro a Gontribuição
poderá ser paga sem multas

após esta data será acrescida

de 5% de i uros e eerreeãe
monejaria.

PAPANDUVA

O Bi:,:po Dom Orlando Dotti,
de- Caçador confírmou. 'lua

participação no dia 11 de outu­
bro nos festejos populares qúe
marcarão o inicio das 1 obras
de construção de melhorias na

igreja matriz de Papanduva ,:

CHAPECÔ
,

Realiza-se em, Chapecó nós

dlas 12. 13 e 14 de outubro o

1° COl1gresso Cat�rinense de

Cooperativismo'. ,O 'Congre5sl)
vai diseutir novos rumos para

cooperativismo ,em
, Catarka.

Sal1tao

'.Foi empossado na últnni1
se;nana né! presidência da

Associação dos ;Municipios do
PlanaÚo Norte Cat�rin�pse �
'Sr. Edemar E;vers, Prefeito de

Mafra.

SÃO FRANCISCO QO SUl.
A COlTIlJanhia de Navegação

Chilena tilTRAMAR comuni
toU ii Cdtllal ii !'\I\ul'icipal de

Si;ío r�ancisto do Sul, atrave'l

}ele�'I';.ma, que es1á dlspo�la
a exr or'lar re�luliirmetlte nt>

pôrto rJ� São Fri.ll1oisco do
Sul. �()O à .sOO tOI'eladas de
Erva Male, h:l1�o nés'te 'sen'i

'

I dI) tomado as primeiras pro-

II vitl"'m:ii!s. Por outro Jado
C âtl'H! rll ··MI.Jl1icillal, Frall�.is-.

1 ;�:;�s�'d�e���:�st�:�c��R�:�ile�:�_
1 dI! Mat� Ltda" sediada

�
Cl.!riti!la, salientando que �Q­
rilm IQmi:ld�s inúmer;Js ·provi.
�i!flda'. paril

'.

o retorno" das
, E;XPortilr;,;es de I;:rvil Mate. No
dt.ad') expedi�nte. o 'Poder l�·

II
qis!iltivo, reivindÍ<"0'l- qu� ,�eia
deslinado parte da Cota_ Ex­

porrável para o Pôr.to de 5,jo -

I Frandsco do Sul.
'
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teme que riente gere guerra,muo ial

mesma equipe que sagrou-se trí­
c�mpeã do' mll�do goleando a" Itah�:r
.po,r 4 .:� '1 .

no' dia Ú de j unho, en­

trará em campo bpje às 21h30m, 110
-

Maracanã, �lJfrentando
.

'os mcxícá
. ,

nos no Jôgo 'aa Grat!dão: Félix i CH,­

los ÀtbeÚo, britó; Wilson Piazza e
. . ,

Everaldó; Clodoaldo e Gérson; I Jair

zÍl}ho, . Tostão . Pelé e Rívehno. Os
�f"'ão homenageados l-W­

bruaileira PI esidente

Pe. Quevedo
vem ministrar
parapsicologia

.

As inscrições para o Curso d"

-Para'psicologia a ser ministrado pt-!
lo padre Osciir Gonzalez-Quevedo. no

período de 1:; a 17 de outubro, es

tão abertas a partir de hoje, no C(J

légio Catarinense, Colégio Coração
de Jesus, DIÍ'etório Acadêmico do
Centro de Educação, na Trindade e

na A.E.C., rua Getúlio Vargas, 19

A taxa de inscrição é de Cr$. 10,UO.

__________..:._� ._ M .�

•

�. .f- .---__ .. "'_ "'_�' ��__�_

fará entrega, antes do;' jógo,
da Taça Gratidão ao capitão da equi­
pe azteca. O técnico Zagalo conta

com problemas de contusões; mas

Já está assegurado que Gérson, Fé
ux e Clodoakro. jogarão pelo menos

30 minutos. O Maracanã poderá rc­

cebei hoje um público recorde e' a

'Embratel levará a imagem do je,go
aos Estados.

Iri Oliveira
mostra o· que
está fazendo

O Papa Paulo VI voltou a adver­

til' dos perigos de uma guerra PnJ

grande escala. ao receber o Presi

dente NIXOl1; em audiência que se

prolongou por uma hora e 20 mii.u,
tos, 40 minutos além do previsto.
e durante a qual dedicaram atençao
especial ao conflito no Oriente Me

dio,

"Um3 vez mais nossa, profunda
pJ co' unacáo é pela causa da paz -

cuss o p.\" Nixon, acrcscentan­
do S"IS � cuef'e de uma nação cue

(em grande participação na reSPO<1-

:,abilIdafle pela paz."
A VISlt<;! .de Nixon ao Papa ocor

reu após o alrnôco com Ó Presidejn L

Giuseppe Saragat, no Palácio Quiii
nal, para onde se dirigira. depois cie

cumprímenta I os re féns norte-ame
l'i'-8'JOS }lhert2dos domingo em Ál"i;

O trajeto. entre o Quirjnal c o Va­

,1<',110 ao Icugo do rro TílJre, 'In;
coberto em automóvel, pela primei
ra vez utilizado por Nixon -desde 'Sua

chegada a Italra, domingo, At$ €;p.

tão,' só .andara de helicóptero, a

Assembléia
vota ,logo o

Reg. de Custas

I·
O l'refeito Al'f Olivei'ra mostrou

na tal de tle ontem aos re.presenLan­
te:;: da Imprensa as obras que a Mu·

nicipalidade vem desenvolvendo tio

<':apita] 1."or"m inspecionados Ira

>'}<lbos realizados pdn Prefeitura na

Ilha e Continc]Jte A gfande maior l<'

das obras é o calçamento e senTlçes
,te drenagem. e

-

terraplenagem (las

vias publicas que estão sendo (1'.'1

'. capas na aUlal administraç:,Q. (DI­
I ima Página I

(Página,2)
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Plameo recebe
, .

maqu�Qas
rodoviarias

O Plano de Melas do Govêrno elo
Estado l'eCebH! ontem 37 tratOI!'s

Fiat, import:ldos da Italu.!, numa

operação q'.Ic importou na quantIa
de Cr$ 3.247.000,00. As máquJn,-�,
fo,ram inspecIOnadas ontem pelos
engenheiros Cleones Bastos - Se

cretário do P!ameg - Newton Tes·

serolli - DIretor do DER -- e J.I­

copo Teixelt", Tasso, da residência

Jirn de reduzir os riscos de munif-s

tacões hostis Ao deixar o Vaticanc,
porem, apos d entrevista, Nixon des-'
ceu do automóvel para se - misturar

à multidào que o uclamavs, :pe�to
de uma das entradas da 'Prâça úe

São Pedro.

As palavras de Paulo VI a Nixun

foram difundidas através ele 11m ':1

curto _h'('flado de televisão n P�,nB

reiterou 'se'ls apelos aos países "�€

todo o mundo, para que trabalhem
em favor de urna naz JusJa � as

sim se dirig ii a Nixon
"Este devei cabe. em particular

aos que exercem poder no munrro

Que DeLIs guie todos quantos ti'1l1

responsab ilidadé pela paz entre a;
nações."
Lamentou ainda, que os confli­

tos. mundiais vitimem "Inocentes e

ci-íancas ainíld sem cornnreensâo de

mundo" mas recebeu do Pr;"sldf. n
\e norte-americano uma declaraca 'I

de otimismo: "Trabalharemos com

essa. finalidade (a .paz)."
.

,Avaí fará tudO'
para ganhar.
do Paisandu

(�á9ina 10)

de Tubarão. O maqulllál'io se des
tll1a ao mtenor do Estado, para a

melhofdmenlo e cOllservaç:;o das

eStladiiS do �()mplexo viano de San

ta Ca tanna. Outras medIdas, Vll>,,)1-

do reequipa" as 21 residêncIas do

DER. estão em curso, Visando o

aprimoramento da rêde v1áli'ia dI)
Estado. As 11!3quinas seguem aÍudfl

hoje para SU:lS regiões operacioTI::lis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(/ j�\I�nJ)IJ, t'LOrii>lWpOllS, quarta-feira, 30 d.f setembro de l�,v _. ,,'_
..

eputado quer réOlm'entu GErt Construi rop,�ação r��eRseada
,

, '.' salas de aula ,',,'

C·d d,t,i"": 12'de custas atualizada no interior em 26 'I a, IS:: ; 7 ,.184
.

ii o
" "

•

i-� : -;-l ., �
1.

,11,
;i�, Fp�,te da Fundação Ibge informol� !":'i�.91b ha�JMtantes; Salto Vel,oso

9-ur, aJé onüem já haviam sido ellc'a;' 'i '/,2'.9;4\2 habitantes: Maracajá' _ 41.()�

llÜA'!HÍ'ctios os dados coíetados em:.'6 '. J'l-al1li1tcill'lü"s; S'''l1Il1tp' AmiJlfo da 1r:1�-e--

íl'l'\<l!!1ido}lJios (!,:u;;;,rinenses, acusando '·i'l'at,rill _ 1O::�1 ha)!Ji�antes; TnJ1S�

prM �opulaçéi,) de 172'.184 habiâae- j TíPi'as ..i... 3.6;32 l'I.,<aooo1fa<J.ll'tles; Varg,,�

:t�é:4\:s localidades' reeenseadas Io- 1..:.t.,2.322 habitantes e Araranguá .. _-

u : i t· . '« ,
raní' 'as seguintes: Alfredo Wagner-/ ·'.'26.15;, habitântes, sendo êste ÚW

� 9,,847>2 l1a,liJM:m,Ves; $om,b1!j,o. _

.
_

. 1'1'1'0' 6' mtl'wi�í'li)'i0 de. maíer J'lúJ!lura�iio

1'7'.&49 habitantes; Santa dosa de Li- r' i]á apurada.
.

" fI - . ..

.
( , !J,l

f

�'éI' 2....: 1.777. habitantes; São, Ma<rlii- '.
�-

'ô;i\\.)l, ;_ 3,&50 habitantes: I'jtlilporan,g.,< '''� Na' qua'l�t3' serna�a de coleta ue
- 15dJ45 .hábitanêes; Ma<f.<tr· Ge'f.ci., dados em Sanáa C�vta-J.i1na, @, resur-

no' _:__ 4.586 nabiaantes: AIsCurrêi· tado parcial apresenta o número de

4,10-3
.

habitanres; G-áropãba, --

. L9{$(fj;.542' babita<tl'tes, residentes em
·

7)38: habitantes; Bon� Réllil�o. -- 3lTJO�'/3'2 d(')]ij'ilicíl'i,os, Na, €ajp,i'�al!, jú
7,994 ha1oickmtes; Aigronôm,jc'a' fl!Jra,j;ll recenseacrl!Js' 90.(i)(i)õ, hll>bI1t�.n·

4:.7,t6 ha'bi!;:>n'tes; -A-g,ro:liâÍII'di-a te�. Nas maiores, ci'cl-a�es do EsUad,)"

. 5,";$:1' h al'>,ital'\tf>S; Ponte f\:,I�a -
. . h;r_e�Hsi'Ve C!<)ffi a' Capita,t, j:á feram

fUIGf habitantell; . ?ef�olân'd:i�, ,recenseadas 4-l5.3]i!'}!. pesse3S e os

6.(ij8(i),
.
habitú.il1:efi; 'Au'r.o!,al - 5.c::0· ", restlltades olDt4dlils sã(') Os SRg-uü�tE'S;

iíl'8bit:'; ltes;
,

::;oveima-do.r" 'tel'so rta: o
;. Lages., � 78' (·)48\ i'laMta'líI,tes; .

Bl1ume-

zembro do corrente ·àno. 1'.
rtlos ._ 7.;j3� haloillantes;i,: Ar6ib, '. <n-au _:_. €i0��4?- habitantes;' Criduma

d
' ". +r,�w,�a. _ 2.'7,14-. lqa'J�,j,t;\r;,t�'s.;: Al1ara!1't''l�'

'

,

ô., 54:4 '" 1:a:lh'iM·l1Í�les;·, , 't'l'Jljjálrão
.

-

(} plm10 prf vê;' all't ti',· 'I' ·re.eOtl5.-
.

"
.

. . ,
�

truçào de um•. sal11' de' à'ula na 10e::l-
. :....:._. 4:4!?'�' hatiíll<"lij,t�s; 'Í'rn�:f�' - - 2:.013,' {M,.949:' h�;i�th;cntes; :rta-j:aí � 39-.7b-9

!idade de Boa' Vista, no' Míun,icí·l�l.ó i�'a,pi:tq,nties; Fiir�!libd"- 2'.3.7,1 h�bi,tan· ( .,·;.·ha,bit��,tes �. j(}i'iIi>v:f,jij'e _, 3":J.t.Z'Jl2' ha
.

de Ilhota, ,;oh' a �dm:inistra-çao' ,éli� - t�k :tr��,i'(je:�� 'C;a�j1�'li':Ó- B.r.a,r;lC!o- _.' ... "/: :j)itamt.es;,;, :
'

reta' cio P1LAl1EG e a CÓil,struçio.Yle '. '.' "'

�:��!g�:�'lj::f!::�:��::�r��'.··'·�!,[.,••..: :a�,'.".·Z'<.',.�e''/ '11.':,..',"1"'a"" ,'" V'.':e�;, 'I).'I./.·�·.·,':�' .','J',"'. ':r·�\,·�J·.·e'·.·.'1:.:1,.
,;

�:nicípio de Anita. Garihajd�1 'timo. 1: • II. ' U
bém' sob a ;jdministração direta J.o .,"

.

'i: 'i"�' (
\ .

p;�'f;ii� Gii"" "o;lfa Cíllenviile pra se
vê pronto
So.�8JrO

unte, Castelo, deseiâ"
• .-'

j

"',

�� :'� ,'; _'t.• .'
•.':

_ ,.�. ..�
.

.
,

seu sindicato rural

o deputado arenista Pedro, Harto

Hermes fêz um apélo ontem. à Co
· missão de .fustíça da Assembléia

para que antes do término da al:UEJ

legislatura seja encontra-da urna 1>0-

luçào quanto à fixação de CUbras

atualizadas para os serventuários da

justiça.

"O Regimento de Custas do Esta­

do estipula" _ lembrou o parlamen­
tar _ "que a" custas serâo cubra­

das com base no maior salário mi

nimo vigente, Mas a COl'regedOJ1ha,
Geral da Justiça, por provimento,
fixou êsse teto em Cr$ 76,50', qlle

era o salário vigente à época, sob a

alegaçà(') de que seria inconstitucio·

nal vinculai.' s,� vencimentos a ·saiã·

rio mínimo. A:contece que agora

mesma o Supren10 'Fribun"l F�(le·

ra� baixou a tabela de custas vin·

culando-se ao maior salário, mÍ;nirno

Ar"'l'�UOU i,in(ila o Sr.' Pedre ,HH·

to Hermes: "Isso não quer riiiu,l'

que é imprl)cedente a pI:ovidêpci'a
,da Corre§ed'"da do' .' Tl'i:LU'l!lfll .. '.:J'e

O Sr. Anioal Giacomo de Luca,
Prefeito de Monte' Castelo, ob�eti·

vando a cria�[,o de um sindicato ue

trabalhadores rurais em seu mun�­

cípio, estêve ontem n� sede da l'\�­

del'ação dos Trabalhadores na Agn·
cultura do Estado de Santa Cat:'l.'i­

na aCOlhpanli,'do pelo vereador VaI

domiro MauHer. Ambos recebioos·

pelo 81'. Zaca,'ias Schmidt,. Pres,ldep,
te' da Fetaesc, ressaltaram que .i

All-idaçã� de um sindicato dos L a·

baHwdores ruraiíl em Monte CastRI(·

alem de ('ongl egar a classe. se. v l- .

..rã para carrear os benelícios do
· S.ladicalisrno.

.

b Sr, Jair Deischnabel, Séá�tár�(j
dá;' Prefeitura .Municipai" de Maior

,�Víeh\a, tamb01n rec��beu todlls: ás in­

.fonnaçõcs para o processo de crh·

cão de um �jndic�!to J;'ural em ,>eu
....... :

munici1Jio.
CONV1;;NfO COM BRUSQUE:

O Sindicato dos TrabalhadolIes RI1

, ra'is .de Brui;Cjlle e o Fuul'l:.lral atfd'­

taram convênio com a matprnidaóe

São Joaqwinl, em BnÍsque, pan; O

�'tenfl.í111enru <;ratuHo às esposas d(�s
·

sindicalizados. Serão benefieiadas ilS

""l1flhs do� I:HlJiJa-ll'ladores rurai� de

Brusq�te, Botllverá e VidaI Ram0�;

RJO DO OE�'l'E FUNDA
.

SINDICATO ..
Cm-a a 'preoença de 150 traha1'ha'

Justiça. Mas .apelãmos à comissão

de justiça paca que seja encontrada

uma soíueae.: antes ,�'j:(') término da

presente -legi�lah\l'a, para que P(,�­

'o'iét11l0S oferecer (tiOS serventuárros

da justiça um regimento de CU5L,i;,

condigno: Náo importa que essa �(.

lu'<';[,;0 venha em forma de emen.,iJ

ao atua,! ]!lJ.o;feto, ou de um, subs�üt!l,
tivo global, o ímportante é que as

custas sejam a,tt�aliza.das, C0'1iIc};11I.Ú.
CI!J>STAS ELE-VAD,A,S .:

De outra prirtc.. o líder doa' Arena,

Z,my Gonzaga, 'disse que emtío!':J

congeladas as custas em Santa; (;.1"

tarina elas 2.inda são I;rmito oneo,

sas, e qHe se aten;didas. as reÍ'lÍn(li.,

cações dos st'rventuários da- jUStf«3
.

o regimento de custas:' se trans túr

mári.':]: fll:Hl'lo 'cl�)cUnúllltd' p�:ó,prio j';li'Ú'á

o el:utiquedinento de \ima, c,lasse. ,de
funcionarios, Gom o Cll;je (') Legislaci·
V(i) não' ped�r;a conco.r4<ài;. Referiú·
se Zany Gonzilga, a- Ufq>. suhstit�.tiv()

\i e];a!lJ.o,pado e ::;ugél'icilil \·PeléS SerVR:I1·

hlári6s, o chlla,!', MO s6ú ·-e�ten�lej,;;.. d
.

ria' torna·r a J.Usti�a
. ain:ctà' rnais

.

ill-s

p(�m{Jn<osa pa!r;,.� as part�s� �,_

dores rurais ioi fundaclo, dia 26 do

corrente, o. si11dicat@ .da cr<is�e p1'0-

fissi.onal na é'idad'€' de Rio· do O€s­

t.e. Os srs. El'ci1io Botamelli e Jo,;(')

Serpa replIesentaram a Fetaesc n�s

s(i)·lenídades clt' fundação.
No Município de Rio' dos Cedro&,

dia 4 próxime, sérão realizadas· as

comemorações de fundação do sin,
.

cficati) dos trabalhadures' rurais :0,

caL
COlILBA'L'E A SAl'JvA .

o Pc'efeito d'e .' emitl19an:os "'ln­

cionou lei m.umÍC'jl}-ai�,- estabel:ecep.dC)
cOl!vrba:te o!D"jga'ióÓ(J)' fl. f!ji.Jrl:!!��ga

.

�<!I;I

va, e autori-za�clo' a, alJÜcil-ç_ã0 de tj'e�

mil cruzeiros lia extérinín�o da pJa­
ga, llas diversa� -c0nillniUa(I�S rur"js

do 'll1unicípi::J além dos formicl(:a�

fo�necidos pela Sec�:et?rià,' da Agrj·
cultUl�a.
,

Os técnicos dá Acaresc mínisb'a·

Fali- em'so para� cêl'ea! de 130 U,der'-"8

rÚ'],ilis e fu:nc-i.o�á-ri0s' àa Prflfeítma,

'encarregaDOS de oriental' e cem.trú·

la.r o ("�mbélt;r �. f�l'míga sa'Nv3 no

rn li J;j1ci'p io,
Esse traba.Jhó vem, se desetlvnl·

ve�cio em 49 JnUlüctpios da' Sam.til

Cf),tmd,ná,
. atrB" és tlal. C2I'IDf;lG.lJlhà> .de

COl'Jil'ba.fe· à Saúva. promevÍt'f(l) pl"lr!
See1'eta-ria da AgJ?if'1�,lit19�a,' e o Ser

�'ico de Extensão' RllmL

. .4

ATEle'Ã.O>

�.,
�.

O Livro ergúe os fracos e domina (i)S· fertes ..

, .

"_'!_W� § � <:_7_!;_:_.U?*_7k
•

�_ ��'!_ __",_��_:_�:'jt __ �)( :-=-i=-��$- =----
- -'�----

Ag'ora é fát'H'
para a

Dona de Casa
recolocar

0$ az u lejas,

C{)m tôda a facilidacle e é'm p-9l!l'SOS

B IN"DI'
,

minutos á pr'ópria dona de casa re-

.

,. ,: .: .'. . �.
,COiOCi os azulejos do seu lar/na Va-

randa, cozinha ou banheiro, -graças
"ao nõvo fixador BINDA, que fixai é um prod�fo de

para sempre. qua.lida'de SIKA,

'; A" 511(A s. A. ',' .

,.li&. r
Produtos Químicos para CO,n'struçã�'

Repres. e'Y FLORIANÓPOLIS; TOM T. WILDI & CIA.�
Ave�ida Rio Branco, 85 - Tel; 2850

À yeridu n'a bocÍs ç",as d� ma'leriai. d� con.tr"çã�

�--"""""""""""""--"""".ll.

Várias salas de aulas serão 1on;;- •

trnidas em diversos munícípios qn',:
Estado, através do GEPE _ .. - GrU"]l)'.',.
Executivo de Prédios Escolal:es L:'
autorizadas pelo Secretário Execliü.·
vo do l?LAM.EG _ Eng'? Cleones'
Bastos, atendendo ordem do GOVf;i','
n àcl'01' Ivo Silveira. ; ,

'

O plano compreende a. consttucno,'
de 4 salas de aula" respecti\1ament'e"
nas localidades de Quarteirão das

Fogacas. Campina dos Amoríns, rÜA·

cão elos Ferreiros e Araçá U,. \:[11
convênio com a Prefeitura de Sâo

José, 40 Cerrito. estando o prazo de'

entrega previsto para 23·12-70.

Também :wrão construídas 2 �a·
las de aula �m -Sertão elo lVIanlÍ, em'
convê�i(j) com a Prefeitura Ml:tni';i.
pal d� São Jf)sé,; com o pr:1zo ele ,ê-1>j.

trega previste rara' o tiníciQ . de tIe·

, \

Estiveram reunidos na manhã lh�
ONtem', no, Gabinete do Prefeite Al')'.

Oliveira, o Secretário de Obras,- En

genheirn Mdlloel Philippi" o' ·lh:o

curador Gel'�l, Sr. Ênio Luz, e Of,

represti'ntanL" das firmas: ·,·C"�"
Lohner S_' A Médico Téciüca e Ros,

pii!á1ia Internacional � fiá. ,cl:e1 1:>1" ,

nejamentos1 técnic.os
.

l'lltei'g�: .' i!Í�
.

Frankfurt,
'

.. Alema,nha" Ocidental. -,. A
l'e�tFlião

.

teve pOi" ob,ieUvQ. o: dciJalLe
d'e a'SsUlHos relaCjO��d� é��� o' fT-?J;l
..to �ocol'ro. . �t.\ 'X '

,'�', ,1;;.1',"
Segundo, i!'lformi)ções ,dos .,I:\CPH'­

sentantes dJqucfas firmas" os ':-p.J,'1
nos já estão bastante' 'adiant.\\c[Çls, o­

que vem de encQntro aos inteI;'�sse,,;
do Pt,efeito t' de tôdll a população.

. AGRADECIMENTO

O Govern;,c1ol' do Distrito L.3 __ '_

70-71, Antôniú Pauló Capanema (l'e
Souza, do Liom; Clube Internf)clonaL
enviou ofício ao PrefeUô' Ary [ll'i­

veira, agradecendo a atenção qúe
lhes :fiai disper.sada, I por ocasião da

la. Reunião do Conselho Na�ioria]
ele GoverI1adü','es' dos Líons ,Chrhes
do. Bn,si I, reaUzada. nesta ciap-itaJ. ..
Idên lico expediente o Vice-GO'.;�l'­

... !:wdor t-lO' _ :O, Sr. Delmo 'ta�á
res, . remeteu ao Prof, Lã Nlunic:if):;l

i Ü' Sr. Ivan Mattos" Sec'retáriQ da
Fazenda e· Preside'nte ·do Fundesc,
recebeu em audiência a DíretOl'ln

da l\'fineração e Cimento VaIe llo

Itajaí, engenileiros Evaldo Luchi e

Cyro Gevaerd. acompanhada do fun­

dador' da etnprêsa,' professor Alci,

des Abreu, para . diilfogar sôbre o

projeto que visa dotar' Santa Cata·

r'fna' de uma moderna fál'lrica de cio

-técnkos, principalmente as pl:an­
tas das jm�;:�tas, analises, terl'ên'O

onde' será c0nstl'uí:da a, unida'de in·

dustriàl, orçament.os, propostas, me!:­

cada c@m eal'actel!izaçíio e 1l>ViI'lla­

ção d0 meread0 pal:a a' fábrica prH'

jetada., en:gel'lh'aria e f:rodeto COFll

escolha do' processo, equípameEt.·J,
estruturas de cústo, investimerH@s

., ,

f
Foi eneerrada cem êxito, !I' (tRln.

panha do SESI, para a eleição ',do
Operá>ri� Padll'io< ele �ma.. Cilla,
dn'a 197�r que a-pe,ntoU:, o' operá:l'ilj
A\tanázio J\lIm;i;tz, perteneente ãos
quaâres cl-a. �Fl-lpFêsa; ]ncl;ustr�&F q\ll',
da eque, ne prmN;FltlO' mês, eÓillil:Or
rerá CONl @mtros" procedentes i1ü,
dieru,ads. EstládJes, .ao tí-tul'1i> ele O-p�.
1 "J io' 19�1'Cl! ._, (1).-- cii0·. Bra's-ii

'
.

l"'t"liS J1JCce.';�·dÜtDi. "'. ex;ec1!lç<Ío ,dI)

j'''JeHCo "Ue l�l'OULizIl'a, atra,vés do ."Lo
'1 proj.eto ,e esq.llema de financüuÍlPI1-

� ,çl{aniado "pl:)cess� sêco", 200 mil ".'" .
,.' .

,
to com' aplh:<l(;ão e origem dos i. e-

t",neladas por ano. Na oportunidade, )' "cur�ôs, 'l'enúrl'Jilida<'le e d'e�ml'is d'e­

'fi�eram I exposição sôbre o projt'.t.o·
'. -��

talhes quy n�ultar::l!n dos longo:;'-e
<;lFítregue ao, Funclesc e. a importân· exaustivos h:;;-halhos deseHvo,lvidos

· ,�ia, do em]ilr�l1']j}d,imen�@ qu� vivá l:e· d'm'ante' um-i:.<no, prüwípGrinente na�
"o ·�.q_�v<fr; em� Santa Catarina,o probie "-." ';_ ,'resen/às ca'Jéilria;s adCJ,uürctoa\S 'Pela
, ma dêsse jjlrocl'l1't0 básic(j) para o de . ; ·-C· ,

1"
..

, _" , ,'" •
.:.., 1" i., : l�n�n�a e. I�'''I c) ,

, 5s�.nvtolvl'l'llé\l:1·) :. ': ',.\., . ;,
" ..

� '�
... :

\. _. ,l)o ·;Sr. Ivan Mattos eXpl1}Ínou" pdn· Nos:-J.Íróxirr;;� dias ser.1· publicad!,

,_;6ipalmente, os aspectos econômicos o edital d,e e(,i1étHTênc13' paFa' a. a�Lli, .

'_ do investimellto e ,a rentêlbili.cla(l(:. 'sição do eqlljJ1a:men�o da filrbrlea' e
·

q\le 'se afígura ceIno excepcional.
.

(I inÍ!iio das úOTas ocorrerá tão, 10gb
'�

O -projeto elaborado, e'lll::sua partç ,� BNDE enlit)J-.' a aprovação do pr.o-
.

final pela firma, APB Pe�eira R�\i':' ,j�to nos ,têrmos em que foi dimen·
f ..

{eto' S. A., tra� 'tódos 'os' elementos. ,sionado." ..

Campanha ir
padrão foi ""
UI sucesso ,\

Falando à reportagem, o sr., l'J�r
nardo Wolfgarlg Werner, presid�..n\�
em exercício dà Federação da .ln,
dústria de Santa Catarina, disse qu�
não. apenas é Emprêsa hld'uStl'ial
Garcia, mas t6dàs às' emprêsas' oat�
trinenses estão d'e para'béns . pela
participação de op�rários . de seús
'cjuadvos nessÇ ,concursó: -r- "O Gr,e.
Fário .

Padrii-(i) - pOdúia ter saídQ' (!e '

,
. " ,

.

. .

'1
qucilqúer· delas. 0'. fato, porém \ ft

q'ue ; o 'titulO- e UIU 56. A, sim�lFs
'l'reSé�çil; errt;cdant<';>,.de tlperários de
várias �rnprésas nó' C�1'�aH1e, é pro,
vá de' que ''e�a't, 'd1:�l!>Õehl O'e:-:':,pessl:ul

. q.úe :se :fec�li1ençla rnÔl:ã'1 ií:l: ;üi:lal,
;;n1eÍ1te:�;

. . ,'" "
.

�,'. "{:';"'�

LHeratura ��i"
é palestra" ;;:
de Sachet
o' l"'rOneS5(:r Ct�r�stino- SaCllel,

Chele da CR5il C1vil de!) Govêrn@' tio

Estado irá a' Sà(i) .Bento d11i Stü, PlO'

ferÍ!r' uma I'><llJ,estra sô-bre' a Litera'
tura, em, Sar.Ji:a Catarí'na, CaTITO pm,

te @@ Cicitlil' de COVlJ!erêl'l'llias ele" lI'un

damentos da' C'u'fttil>ra CatariHense-

O BRASIL E O MAR

Será na préxima sexta-feira, à!

16 hor-as� na Capitania dos. POl'bS,
a solenidade de entrega d�s prên;io\
aos prim�Í1'0s classificados no cen·

curso "O Brasil e' o Mar".

Os resultados já fl)1'3m envia ,los

à Diretoria de Portoó; e Costas. í)eYi>
Capitão de NI:,w e G:llerra Lácio D(';-g

. Màia,,�;pára p certame (le âmbito l:a·
.

cional.'.' . ,,'('

_
AN'l!EP.O DOS, REIS

O AcadêmJi�o Altino Flôres rfa

lizará na rro:XlIna segund.a-ft::ira,
tendo pOlI lottal o 89 andar do ',Edi
fício Zaliia, uma palesti'a. sôbr� o

escritor' Antero dos Reis D\it1ra.'
Q início da palestrá estãnm�rca

do paJ:a às 17 horas, quando ·hàyerí
uma saudação do- sr. Te9ba:ldo:� dai

Costa Jamundá, da Acadenir�i /Càta,
rinense de Letras. ,,:.

'

De outra parte, no dia glide OH'

tubro; o .caderno de sã'bado:do�,ioI
I. \

,

nal "Correio do Povo", Sfl'@ deàl

u:idlil à Cultnra de Santa Catarinn,
.

sendo 06 ol'ganizaclor·es.· ós ; séhho
res Celestino Sachet e Iapotlan,. Di

\ ; ... -:

Soares, '� ,

:�: \, I ;:._

MAg·SE,·OBRA'PAIA' CIRSTI,UII E
RErU:BMAIHiQ É.'MAIS.�PROBLEJlA.

.

. O B'IlUC'O' Central do S'ràsbi eQJJ.cedeu à
INCOCESA , 9' ,Ft'gi�t1@ de. SOCtf.DADIE DE
CAPIfAL AEERTO, n&. OEMlEC.-:70/2S..w Cêste
registro petmite a d:�duçâo', d.QS 3(Ji'/r;. f}:(;) im-

. pôsto de' Renda]..
'

,

<
,

.

Por outro lado, O'S equipam�ntos indus­

triai_? Já foram adq�!rídos· em MilãO', na Itália,
da SACNH IMPIAN t f S.p:A., que tf;linbé:m é' �es­

poosável pelo "know how,. e' .engil1ceüng-» re-
latLvos à impLantação e execitç�Q' ,do ,prt;>jeto.

.

. ':.. Portanto,· fIluíto bfeve a INCOCESA' lá

., '.'

estará produ.zindo para suprir boa- parte do de­
fi'ci,t do mercadO' brasileiro de azulejos; e as·
LNCOCESA teràó um valor real bem m�ii'
vado dQ QI,te o preçO' que você pagar, agora.'

,
'

Aproveite a sua, chance de iicar fico.ll
negÔc�o de açõe� cornpre ações INCOCESA!

'fIj,:
'.

,

.. InclJc_'
d

,
'..

. INDOsTRIA E:CQMeRCK> DE CERlM, , .

.

.

_ $ÁO�l'_("" jotIJ >lU' 1ALÁ,·YuuMo·&MtA� I

•
• '. , •

> ,"' .�,:. �'
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e você' qanha:
também no prêço,
no prazo e nas facilidades
de pagamento!
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tELEVISORES G.'E. A' partir de Cr$ 779,00
Ou apenas Cr$ 49,90 'mensáisr ,

.': ,

GRÁTIS: 1 cupon para C�f.lco,r-réra<10 Volks!
.

,

'-,' ,
.' ,

.

,
--

*.
..

GRAVADORES NATIONAl�
RQ223· Mini casette
A vista Cr$ 429',00

'

Ou apenas "

Cr$ 39,90'mensais!
G'RÁTI5:-:1'cupon para
"çtfncorrer a 10 Volks!-' ,

, '�' fi
"

, ' -�

"'�"
"

"�':��_
=�

,',
"

MÁQUINAS DE COSTURAVIGORELLI
Apartir de Cr$19,90 mensais!'
GRÃTIS: 1 cupon para concorrer a'lO Volks!
�-'\;� "

,

. CONJUNTO TÉCNICO-
LIQUIGÁS
A partir de

,��" Cr$ 4,70 mensais!
\4( &. :k,' ,

'1� GRATIS: 1 cupon para
concorrer a 10 Vo.lks!

', t .' ,'o

,':: ...
'

" l _',

�
"

�

- :' .._.� ,

.
'

'," • "f'
•

.
,-

PHIUPS

e

É SENSACIONAL! OFERTAS ESPET
•

, y ....

Aproveite porque
esta é a oportunidade

para você ganhar
10 Volks!

,

TELEVISORES SEMP
A partir de Cr$ 849,00

Ouapenas Cr$ 55.70 mensais!
GRÁTIS: 1 cupon para concorrer a

íü Volks!
, .

CONJUNTOS ESTOFADOS LAFE'R

(Sofá e 2 poltronas) A partir de Cr$ 489,00
-

Ou apenas Cr$ 36.90 mensais!
G'RÁTIS: 1 cupon para concorrer a 1Q Vo-Iks!

� ..
',

'_ COPAS

HELEN - HM Em Formiolac
Mesa elástica - buffet e 6 'cadeiras.

A vista ' Cr$ 489,00
Ou apenas Cr$ 36,90 mensais!

.�, GRÃTIS:1 Mesá em Forrniplac
.. ç:_\�')9" com '4 banquetas estofadas e

1 cupon para concorrer a 10 Volks!

CULARES!I'
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ampao a

Hoje, o Brasil vive uma nova era de

austeridade, desenvolvimento e moraliza­

ção dos costumes políticos, cujos frutos a­

presentam a conotação incontestável do

aperfeiçoamento democrático e social. O

empenho encetado com realismo e deter­

minação pelo Govêmo Federal, visando

-'� �;
.,

.···4 �,,'':

-estahelecer nosso País II democracia'em

autêntica, estribada na realidade nacional

em que vivemos e estamos aprimorando,
Se refletiu também na iustrumentallzação
da v.da pública com instrumentos legais
destinados a evitar distorções nas campa-'.
nbas políticas e na eleição de candidatos.

A. vontade popular para' as eleições .de IS
de novembro, com as oportunidades que

o Govêrno dá ao povo de melhor escolher

os seus candidatos, haverá de 'se manifes-

B srod 'BuBlaqos a alAn, SjULU HUlJOJ ap lH}

grande maioria dos vfclos do .passado: não
ocorrerá na presente campanha' eleitoral.

, . ,

I, •
' ".", ,

Santa Catarlna . possui nomes a altu-

ra do seu povo e da, grandeza dêste Esta­

do para bem representá-los no Congresso
Nacional e ná Assembléia Legislativa. O

eleitorado está tendo na presente campa­
nha uma oportunidade íniJMi' de conhecer
os candidatos e, por certo" saberá esc�lhel'
QS melhores entre aquêles que se apresen­
tam pedindo seu voto. Os catarinenses da­

rão uma demonstração de maturidade po,,:

l�tica e de opção patriótica, sufragando a

15 de novembro aquêles que forem ca­

pazes de dar ao Estado e ao País a contri­

buição necessária para que o Brasil atin­

ja as, grandiosas metas a que se propõe,
num clima de paz, trabalho, austeridade

e elevação de espírito.

,empo de' Paz e Prosperidad
o "slogan" veio j baila na saudação pro­

ferida pelo Prefeito Al'j Oliveira e dirigida ao

Engenheiro Colombo Machado Salles, per

ocasião do encontro do ilustre candidato ao

Govérno do Estado com os prefeitos dos

municípios integrantes da Grande, Flor ianó

polis Na qualidade de Presidente da Associa

ção dos Municípios da Região, o Prefeito di]
Capital pl'eSLOU ao sucessor do Governador

Ivo Silveira, merecida homenagem.
Saliente-se, porém. que a fidalguia :10

sr. Ari Oliveira lhe condicionou o oportuno

discurso; em que, de par com a' declaracão
da confiança posta, aliás com a solidariedade

da l[uase,' total opinião pública de, Santa

Cátarina, na futura gestão' governamental,
aludiu, quanto ao atual quinquênio de govêrrw,
ao efetivo "atendir,n,"nto das aspirações do

'[mvo, concre1cizadas em empreend�melltos (iUe

iyt�rf'llm a presença do sr. IVO Silveira na

administração' pública". Sôbre. particular
mente as' realizaçóes do Govérno. do Estado

.' . 'ho âmbito da Região da Grande Flol'i:lI1ópolts
, " afirmou 9 Prefeito (!ue "inúmeras são aE

obras concluídas e em <.Indamento, nos válio;)

se_tores de administração, no campo da. sa'".de
':''"' ",,4 e· da ed�cação, dos Ü'ansportes e, prinCipal-
��'" ."' ni'ente na Capital, marco que se constftuiri:

em verdadeiro monumento, qual seja a ponte
!iha-Continente, cujo contrato já foi' assinado,
b�neficiando a Micro-Região".

Devem palavras como essas repercu�ir
confortadoramente no espírito du Governad<!l'

que está ,para deixar o exercício do mandato

popular assumido�há mais de quatro anos,

Tinha lido a respeito de um barbeiro

que, no Rio, "adaptava o corte ao rosto e

personalidade da pessôa. Numa das via­

gens, bateu lá. Não que o seu cabelo o

desgostasse - no fundo, andava era à

cata de um fixador qué lhe eliminasse a

caspá. Amante de novidades, no entanto,
foi ver para crêr.

,

- Pl'ecisa uma tintura.

.
Já -nãq lhe agradara a maneira melí­

flua com que o atenderam. A idéia que ti­

nha de barbearià era 'a de um ambiente
estritamentc masculino, onde podiam tra­

fegar livremente a última fofoca política e

a piada pesada de papagaio, Alí, entre se­

c«õ'ures e rolinhos, chegou a temer que um

Jus freguêses sacasse do bólso do paletó
.um par de agulhas e enÜasse a trabalhar

ü.ll1 pOi1to de gaita.
- Não, muito obrigado, só vou cor-

tar.

Pois sim, pensara. Se era justamente
com aquelas cãs que pretendia ingressar no

clube fechado dos corôas fascinantes ...

Verdade que o alto da cabeça .começava a

aivcj'ar, mas não de molde a dar lugar a

uma :-'le.dida desesperàda. Confiava muito
no corpo sem barriga e no brilho quase
adolescente do olhar.

- Cavalheiro, não há outra solução.
O seu cabelo está eom pelo menos' seis

tons, e está embranquecendo irregularmen­
k, Se fizermos o corte Borsalinó, que é o

que o ,seu tipo requer, estas manchas sal­
tarão à vista. O senhor vaí ficar com 11m

aspecto malhado, quase furta-côr.

Insinuante, o sujeito. Acompanhava
sua digressão com movimentos de médico,
apontando par'a o cabelo com o indicador
em riste. Segurava o seu queixo com o

tanto. como na alma do .eminente Engenheu o

que terá de tomar a seu encargo o comando

da ofensiva do desenvolvimento catarinense .

Nào serão muitas as vozes do reconhecimento

ao guieiro que está pai a ceder o seu pôsto i)

sucessor condigno. E r. argúcia do nôvo. con,

dutor não escapará, de certo, a lição tantas

vêzes repetida a respeito do lépido movimento
.

de aplausos à estrêla Que sobe e do tardo GlJ

omisso gesto, de agradecimento ao sol que

declina, depois de ter iluminado a Terra por.

mais um dia," transmitindo-lhe calor, vitali­
dade e fartura ...

Há, porém, o pior': os aproveitadores d�s·
som'brasi os salteadol'?s sem escrúpulo, que

não escolhem arinas, antes preferem a intrig;);
•

a maledicência, para dGlsunir e dominar., J,�
se conhece, por exemplo, determinado. candi­

áato de oposição, buscando' um assento na'
Assembléia Legislativa e que, nas suas pn'­

pagandas pessoais, nas horas que as estaçúes
de TV e rádio lhe proporcionam gtacio:;a­
mente, mio se atém a anunciar as próprias

<'

credenciais de ordem política e cívíco-socia!,
mas, deselegantemente, em golfadas de

infâmia, insinua que o" Engenheiro 'Cól�mbo
Salles, nos. seus pronunciamentos de caadi. ..

dato, muitos dêstes em presença do próprio
Governador Ivo Silveira quê o prestigia,
critica ostensivamente a atual administraç ia
governamental e com ISto se rejubila o partido
oposicionista, ou sej/1m os seus corrcligio·
nários do Movimento Democrátiço Brasileii'o,
que vêem apoiados os conceitos por me!;
externados .

UMa TlNTURD
outro indicador e polegar e movia a sqa

cabeça, dessa forma, através de impulsos
s&cos. Muito científico, sem a menor dú­
vida.

- Evideiltemente, êstes fios em pon­
ta sôbre a orelha permanecerão. Aí é que
'está o seu charme; com o corte Borsalino
chamarão atenção, o' que não pode acon­

tecer agora.
,

O�jaleco engomadíssimo e as mãos

perfumadas quase já o estavam conven­

cendo. Ainda agora aquela citação sôbre o

seu "ch,arme" e, a circunstância das
,

cãs

permallecerem ... Em todo o caso, se fôs­
se coisa discreta, era capaz de topar. Mu­
lher não pi:1ta? E sem a menor necessida­

de? O problema era que já s'e acostumara

com! a sU,a própria cara, e um'a mudança,
radical podcria assustá-lo - foi o que dis­

se, à guisa de piada, para o barbeiro.

- Absolutamente! Todos os meus

fregu�ses que pintam também teriam essa

dificuldade, se não fôsse um serviço per­
feito. O senhor quer ver? Há pouquinho
saiu desta cadeira o doutor Santos Finto
Alencar. aliás é uma pena que êle n�o es­

teja aqüi, e' a mulher dêle ainda não per­
cebeu que' nós damos uma tintura. Para o

seúhor vêr: ..
Acudiu-lhe a idéia de que a mulher

do doutor Santos Pinto Alencar só o en­

contrava nas festas a que compareciam e

pouco lhe importava o fato -de o mariclo

pintar ou deixar de,pintar o cabelo - aliús,
era o que se dizia, correntemente, no Rio.
Mas não iria invocar êsse detalhe e sim
outro: morava no interior, não podia vir

sempre, e tal.
'

..

- Não por isso! Essa tíntura italiana

Duvido de que o futuro Governador de
Santa Catarina venha a merecer que se lhe

atribuam atitudes tais, ou a intenção de

cortejar simpatias J'lutuantes, porventura
p:copensas a incursões nó meu meio. O (jLW

tem dito u 'vitorioso candida to é que, sendo

êle, embora, "dos que escutam tôdas aS
opiniões, dos que pesam tôdas as ponderaçô-,s,
dos .que alentam a tôdas as. sugestões"; é

também "dos que não delegam o decidir, -é

.dos que se responsabilrzam pelo que deci-

direm" .

Portanto, com'espetáculos t�(\ destonnt=s

do ambknte de "paz e prosperidade" .]ue

es1:il,nQOS vivenrlo e' da excelente eXlledaliva

:gerat' dos C�tarill-ens,es em tôrno da p8I'so!1ah­
dade do Engenheiro Colombo Salles, perde:;;
o tempo os que tentam derivar do sentldo

exato, das palavras do canrlidato para mga
interpretação falS<I das intenções do futuro

Governante. E as oportunaf' palavras dirigiélas
á ambos pelo Prefeito Al'i Oliveira, -- "o

que vai sair, de reconhecimento à lisura .:.;

o'wI'osidade com que se houve, e ao que vai

entrar, de absoluta confi;mça "no técnir:o do"

mais credenciados e dE- ;econhecida camlCi·

dade. como gl'rantia de um Govêrno de tra·

balho", ,_o ressoarão como a voz que não trtii

a serenitlade, o bom 'senso, o equilíbrifJ <5"

QU�.l1toS. realmente. o!:Jserv3m o passo g!e;8n·
tesco que, cadenciado. ao ritmo do desenvüi.

vi111ento nacionaL está pro['ol'cionando a Sailta

C<ltãrina o indescontinuado avanço para o

desenvolvimento.

Gmdavo Neves

resiste mais de seis meses', como é o seu

clima lá? Em certos casos, mais de am

ano.

Removida a última barreira, entregou
a alma ao demônio· e o cabelo às tintas.
Quando deparou com o resultado, tomou

um susto.
'

- O senhor está espantado, não?
Mas fique ,tranquilo, porque leva mais de
24 horas para secar completamente. Avi
vei a sua éôr natural pouquinha coisa.

Pagou, rápido (uma fortuna!), e des­

pachou-se para o hotel, onde se trancou.

De -dez em dez minutos, olhava-se no es­

pêlho. Na sua opinião, aquêle tom, lrrefu­

táve!mente, sem a menor discussão, des­

graçadamente, terrivel e indubitàvelmente,
tratava�se de cbamado "acajú". Uma ondi­
nha lambida sôbre a testa encarregava-se
de completar o pavoroso quadro,

No manhã seguinte, viajou. Encon­
trou-se com um amigo no aeroporto:

- Engraçado, nem te reconhecí. Vo­
ce está com. uma cara esquisita. ..

-

Bem o sabia. Em casa, a mülher e

os filhos lavraram magnífico protesto:
- Descarado" mais' parece é um pa­

lhaço - a mulher não usou meias pala­
vras. Os filhos sorriam nos cantos, o mais

môço teve um acesso na hora do aJmÔco.
Não lhe sobrou coragem para sair à r�a
Antes, mandou a mulher à cabeleireira se

informar a respeito da possibilidade de Je­

mend'ar o irremediável.
- Ela me disse que só daqui a UII!

mês, 'com uma lavagem especial. Bonito

para a sua cara!

Viajaram para a Argentina na noite
seguinte, em férias.

(
Paulo da \Cosla Ramós

)
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Marcílio Medeiros; filho.

POR UMA CAMPANHA MELHOR

A título de colaboração e depois de considerar a monotonia da atu'
campánha eleitoral, esta coluna oferece sua'modesta 'contribuição aos ca�
didatos, apresentando despretensiosa sugestão para os slogans que POdi
riam utilizar na sua propaganda. Façam proveito que abro m�0 .do cOPl
riglIt:

.

Se felicidade 'quereis, votais em Konder Reis.

Se lê na terra, se lê no mar, se Lenoir,

Nem só de oposição vive 'o Sebastião.

Patrício gosta de quibe; patrício vota no Dib.

Antônio Picheti, o que não joga confete.

Os eleitores castos vot,am em Fernando Bastos.

Veja a vida côr-de�anil, votando em Fausto Brasil.
É pimenta mas não arde, chama-se Elgídio Lunardi,

Sete anos só de atares, se não vota! em- Tavares.'
As abelhas querem mel; o eleitor quer Abel.

Seja peitudo votando em Udo.

Quem me dera, quem me dera, eleger o Baldissera.

Sebastião Morais, é melhor e vale mais.

Dôres? Fontol. Deputado? Ivo Knoll.

Eleitor. usa o teu voto; não o percas, vote em Oto.
,

,

Dê seu voto com um sorriso, votando em Afonso Ohi80.

Se dos outros estás farto, vote nesta em Pedro Harto.

Ponha uma flor em seu canteiro, votando em Hélio Carneiro.

Se lhe aperta o sapato, vote em Waldir Buzato.

Não é -quadrado, é redondo, vote em Djalma Mondo, .. ,

Eleja Delarnar Vieira que 'terá água na torneira.
Não se .aperte, acerte e vote em Laerte.:

Ganhe um casaco de peles votando em Kid Meireles.

Seja grande ou pequeninho, vote em Sadi Marinho.
,

Não fique lelé da cuca; eleja Walmor de .Luca.
João Custódio da Luz carregará tua cruz.

Melhoral, Melhoral, vote em Evaldo Amaral.

Eleitor, por que me éspreitas? Vota logo em Nilo Freitas.'
Vote em Antônio Lima e fique sempre por cima.

Os últimos serão os primeiros; eleja Pedro Medeiros.
última flor do Lácio, teu nome é Epitácio.
Ponha um tigre no. seu tanque com Raulino Roskamp.
Antes que o carro encrenque, dê seu voto a Arno Henke.

Faça da urna vitrine, votando em Nelson Pedrini,

Eleja Crista'do Araúdo, pra não virar caramujo.
Se tens amor à pele, vote em Adolfo Zizelli,

Para baixo e para riba, todo mundo ql;��' Saliba,'
N50 tome sôpa no espêto, vote em Jaison Barreto.

Cada macaco em seu galho, vote em Arolde Carvalho.

Da semente nasce o milho; com Celso pai e com o Filho.

A formiga criou asa; pra deputado Piazza..

Na vida subas, com Reneau Cubas .

Passa atrás, passa adiante, dê seu voto a Fioravante.
Não se engane, vote em Zani.

Vota em Wilmar Dalanhol e dispensa a luz do sol.
Se ni'ío morreste, estás vivo, dá teu voto a Pedro Ivo

l __
•

O espaço chegou. ao fim; vote portanto em Delfim.

I
,

II�,
II
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C,}LOMBO SALES

O Sr. ,Colombo Sales e D, Deise

comempram hoje 20 anos de casa·

dos. Acalmem-se, porém, os mais

pressurosos que o futuro Gover­
I
nadar preferiu celebrar a data ia·

lira da Cidade, isto é, em paz. Só
, volta amanhã. Isto significa que

'lias 'meqsag,eiros do telégrafo não
1

terão pouco trabalho no dia de

hoje...
'

.;. * *

A propósito do Sr. Colombo Sa.­

les, a Arena atendeu sua solicita­

ção em tirar várias cópias do dis­

co da .marchinha de autoria do

professor Júlio Queiroz (letra) e

Rui Neves Gonçalves (música) que

divulga o lema "União pelo Desen"

·volvimento", já adotado pelo fu­

turo Govêrno. O jingle será distri,

,huido a tôdas as emissôras de rá'­

dia e de televisão do Estado; po­

dendo ser utilizado 'na presente

campanha eleitoral. Os assessôr-es

dO sr. Colombo Sales ,a_credita11\
I que o disquinho vai pegar e que

, dentro em breve será popular­
mente consagrado. A gravação foi

f.eita pela orquestra do Lira; mim

arranjo do maestro, Zézinho, com

um côro m�sculino. A letra, para

quem quiser decorar (e muitos

hão de querer,.,) é a seguinte:
I "Pelas ruas! nas calçadas/ em ca­

da casal em cada cOI'ação/ nós, Os
, catarinenses! vivendo esta- canção/
.a letra é o progresso/ a música é

o sucesso! vamos, _-gente/ é hora

de ir pra frente! vamos gente/ é

'teqJ.po d.e união".
'

FERAS DO VOLANTE·

,
A respeito· de 'uma nota publica-,

. da -recentemente nesta colúna, sô­

.! br,e as feras do' volante, que .cm­

j ,zam as madrúgadas da Ci�ade com

"o escapamento dos seus' carros

apertos, recebi carta do Detran, na

qual o setor' de relaçõ�s ,publicas
• daquêle órgão comunica que �té

j'
12 de Qutubro efetivará na Capital

,

a', Semana do Sil�ncio. '

,
Durante a Semana, o Detl'an efe­

tuará blitz para combate-r o exage:
rado prob'lema de ruídos próduzi­
dos por veículos .auto-motores.
VERNlSSAGE

1, A intelectualidade da Ilha com­

páreceú au g'rand <.!omplet ào �er-

" 'nissage ,de Mário Ralph, na noite,
'de segund�Aeira, no Museu. de 'Ar-

Ij'tesão 'vários traban�ôs (gravUras)
ali expostos" da melhor qw;tli:iade,

�.l,;:ue re��lam
uma excelente fase

:;.....'1!' ............,..,';��-:r��-

,da artista, que chegou a surpreen'

der .os experts com o admirável

aprimoramento q.ue imprimiu à

sua técnica nos últimos tempos,
Quem quiser adquirir uma gravu.
ra que aproveite, pois os preços
são 'bem acessíveis tendo em vista

a qualidade da obra.
MARTINHO DE HARO
Ainda' no panorama das artes

plásticas, foi pouco divulgado por

aqui o tr,emendo sucesso que faz

em, São �ulo o pintor Martinho

de Raro, na exposição que prom�
ve na Galeria Seta. Para se ter uma

idéia do valor que estão alcançan'
do seus quadro&, vale dizer que no

dia de abertura da exposi�ão foi
v,mdida a metade dos trabalhoS

expostos.
Nos dias subsequentes, foi com'

prado o restante, com o artista
faturando mérecidamente alto.

Os elogios da crítica - fizeram

com que os quadros de Martinl10

despertassem a cobiça dos mar'

chands de tablieaux, que decidira,

investir firme na obra do artistu,

pois seus trabalhos estão. cotadís'
sil110S no mercado. Alguns dêles

já prontos para embarcar �rumo

às pinacotecas da Europa. No 'seU

regressp a Florianópolis, MartinhO
de Raro voltará a produzir, poiS
tem convite para expor em uma

da� mais importantes galerias do

.Rio.
,

-UMA SOLUÇÃO
O Pr,efeito Àri Oliveira lamenta

a falta de,' reours,os da Prefeitura
.' 1, ,

Municipal que o impede 'de, realI'

,zar tôdlJ,s as· obras'de que aCida'
de ,necessita.

- ;Se 'pudesse, eu apostaria na

Loteria Esportiva ,em ,nome da

'P;efeitUl,'a, -para ver se abiscoitava
'lms 15 milhões para investir eJTl

obras, disse êle_ fazendo blag'ue a

um grupo de jornalistas.
AOS NAMORADOS

O arquiteto Paulo Roberto RO'

cha,
.

da Prefeitura Municipal, pro'
jetou um moderno' jardim para o

terreno baldio situado defronte aO

'Largo dê São Sebastião, entre a

Rua Bocaiuva e a Avenida RubenS
d,e, Arruda Ramos.
Entre outras coisas, o proje!O

prevê um romântico loc�l, cabe!"
to de frondosa vegetação, destina
do aos colóquios de namoradOS,
Assir-p; os enlevados pares da Cida'
de 't,erão mais um' local p�ra aS'

'sistir corrida de submaIjno naS
noites de luar.' ..

empo· de
A campanha eleitoral que se deseI?- ração.

"

volve em nosso Estado através das emis- Por outro lado, a utilização' dos ho-

sôras de rádio e de 'televisão oferece ao rários gratuitos assegurada pela atual le-

eleitorado catarinense condições bem gislação eleitoral coibe em grande parte o

melhores de escolher' seus candidatos abuso do poder econômico por parte dos

das que existiam em épocas passadas, candidatos na utilização dos veículos de

"uando grande parte das pessoas vota- comunicação, pois a oportunidade é dada

va sem sequer conhecer, o postulante aos aos Partidos, com a mais absoluta equa-

cargos eletivos, apenas induzidas no seu' nimidade, podendo todos os candidatos fa-

',v.oto pela ação nem sempre recomendá- zer ,uso da mesma, independentemente
"'vel dos cabos eleitorais e. dos prepostos de sua capaddad� financeira. Há que se

dos chefes políticos. Vivemos na area considerar ainda o dispositivo legal que

das comunicações e é graças ao apertei- não permite aos candidatos individual-

çoamento da técnica, que nêsse .setor al- mente efetuarem gestos, com a propagan-

cançou no Brasil um notável surto de da política, pois estas despesas então re-

, : progresso nos últimos anos, que os 'elêi- trítas aos Partidos e aos comitês' regular-
tores 'tem agora a oportunidade de ver mente formados. Isto também impede, em

e ouvir aquêles que postulam o seu voto. grande parte, o abuso 'do poder econômi-

Somos dos que acreditamos no a- co, fato tão corriqueiro no passado, quan-

perfeiçoamento da escôlha quando os do os- candidatos dotados de maiores re-

que se oferecem a ser escolhidos possam cursos, pecuniários promoviam verdadeiras

ser melhor conhecidos e analisados pelo orgias financeiras nas SIHIS 'campanhas e-

eleitor. _O rádio e principalmente a tc;le- lvitorais, não raro se elegendo à custa do

visào _ pl'oJ:lordonam- o maior conheci- dinheiro- que possuíam.
nnento dos candidatos, embora o públi­
co não esteja livre de se deixar inflúen­

ciar pela demagogia de alguns Ou pelas
figpras de retóricas de outros. Mas é

inegável que, pesando-se os prós e os

contras, saldo positivo, da campanha pe-

.

la: TV deixa longe os ve lhos e ultrapas-
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Santista do Nordeste - O Governador de t'l'l'l1ambu ...o. Sr. Nilo Coelho,' em companhia de seus familiares d:

autoridades presentes e diretores ,da emprêse. visite ii!' inslaiações da -Sentista-Indústr ia Têxtil do Norr.!'este após
,sua ,lauClvração

'

,

,

Santista acrédita no Nordeste e
i,naugura Indústria em Pernambuco
Os homens que não .tem fé, os

descrentes, os pessimistas, não

estão neste recinto. Aqui estão os

,Ifirmativos, os homens que acre­

ditaram na convocação nacional

uara redimir o Nordeste, os ho­

;üens de inteligência, os empresa­
lias legítimos. Com estas palavras
'1 governador Nilo Coelho, de Per

)la�lbuco, iniciou seu discurso na

uonmonla inaugural da fábrica'
:,antisla-Industrial Têxtil do Nor­

'deste S,A., no quilômetro 17 da

3R-101, no município do Paulista.
O, nôvo comple,xo' in;dustrial re- .­

l)resenta um investimento da or­

:Je'm de 83' milhões de ícruzeiros e

foi implantado através i g.os estí­
mulos fiscais e financeiros da SU­
DENE e demais órgãos oficiais,
que 3tuam na política desenvolvi­
mentjsta da Região, ocupando

• uma érea de 25.500 metros qua­
drados. Utilizando-se do mais mo­

derno equipamento, a nova unida­

de, fabril, illtegranre do Distrito
Industrial de Paulista, fabricará
tecidos destinados a diversas HpH­
caçõe�, usando algod�o e fibras
sintéticas como matéria prima.
Dispõe de um conjunto de 168 '

teares, esndo quase tô,da a ma-

:Iuinaria de procedência suíça.

::ElfBMÔNIA

Entre o grande número de au­

,aridades presentes destacamos: o

Jovernadof de Pernambuco, S.
'Jilo de Souza Coelho; os· co-l
mandos militares das três armas;!
) superintendente da SUDENR,�

. Gelléral Tácito Teóphi'lo Gaspar
je O)Jveira; Srs. Mlio de ,Assis e

Hildeberto .

Mascarenhas, do Ban-

_
:ó de Nordeste do Brasil; Sr. Mau
'ke Francis MOlTis, Presidente do
:otisdho Consultiyo; Srs. Eugê­
lia :Selotti. Dr !talo F. Taricco,
:::rnesto, Buser e Carlos C. Gan­
lolfo, Diretores do Moinho San­
ista; Dr. Carlos Antich e Dr. Mi­

juel Roig, Diretores da Sanbra;
)1'. Eduardo O'Connor, Gerente
Geral da Samrig e Sr. Luiz AI11é­
"ico Medeiros, Presidente do Sin­
jicat,] da indústria de Fiado e

Tecelagem do Estado de Sã; Pau­
'o) a!ém da imprensa, rádio, tele-

,lÍsãq e povo 'em ge ral.

Usaram 'da palavra o Sr. Ele-
mêr j anovttz. Diretor Presidente
,da SaiÍtista do N'ordeste, Sr. Ma­

noel 'Miraldo" também da organi-

zação, o superintendente da Su­
dene, Gal. Tácito Teóphilo Gas­

par ele Oliveira, que t�oçou um

panorama geral do que têm sig­
niíícadó. para o desenvolvimento
da região os incentivos fiscais.

Coube ao governador descerrar
a placa inaugural, apos a cerimô­
nia da bênção das instalações, Em
seguida1 as autoridades e pessoas
preseMes percorreram os diversos
setores do nôvo comolexo indus­
trial. Posteriormente, foi' servido
um coquetel.

CONFIANÇA

Falando na ocaSlh" do descer­
rame!'to da placa illaugural, ,o Sr.
Elemêr; J anovit�, qireLor-presidenr
te da indústria disse que ia inau,­

guração dêste nôvo complexo in­

dus,trial ratifica a contiança que
temos no destino q�le é reservado
a esta Regiã(), e com uma visão

larga nesse horizonte, unimos a

n0ssa fôrça criativa à fé que te­

mos nos empreendimentos da ini­
ciativa privada, Mais adiante, de­
clarou: "Não podemos plOssegllir
sem deixar registrada, neste mo­

mento, a nossa gratidão a essas

fôrça� vivas do Estado, que tive­
ram na pessoa do Exmo. Governa-,
dor Nilo Coelho, na eficiente equi
pe da SUDENE e no apoio valio­
so do Banco do Nordeste do Bra­
sil, verdadeiros paladinos desta
iniciativa."

INCENTIVOS
,

Pr'Jsseguiu o Sr. Elemêr Ja'10-'
-

vitz, acrescentando: E' de justiça,
pois sem desmerecer, o pàtencial
cativante da sistemática da Lei
34/18 render homelwgem ,aós
que_, à distância, souberam bater-
'se' pelos que aq�i l�butam, para
um Nordeste melhor. 'Referimo­
nos aos senhores aciollistas' desta

Emprêsa, que; unielos ao Gov,ê�­
no de Pernambuco, à SUDENE,
e ao Banco do Nordeste, deram
forma real ao projeto, sendo por­
tanto,o verdadeiro alicerce para a

implantação desta i;'ctústria no

programa de dese11volvimento des­
ta Região
NÔVO MARCO

Sei2uindo o l)ril1�erTo orador,
coube ao superintendente da SU-

DENE, general Tácito Teóphilo
de Oliveira, afirmar: "A inaugu-,
tacão da SANTISTA é urri.'nôvo

'

marco a assinalar a história ela
'

industrialização do Nordeste, A

satisfação da SUDENE, evidente
no seu corpo técnico e adminis­
trati- o, é agora redobrada, por­
gue acompanhou e assistiu tôdas
as fases de concretização . dêste

::-; proje.o, sem nunca retardar ou

j
•

negar apoio e colaborflçP-o, desçe
;;;.1 os fins de 1967, quan�(j�fO, empr�-
'endi!l1ento foi reconh&i'do ,,)

como

alta nrioridade para o desenvolvi­
. mento regional. Finalizando a ce­

"rimô·lia, o governador Nilo Coe-

,�) lho fêz brilhante improviso de

que destacamos os seguintes tó­
picos
-

Estamos c'elebrando uma festa
de itiLeli;!ênda do empTesariaclo,
que reconheceu a necessidade da
intei!.iacã0 nacional com a valori­
zaç� 'do 11,rl11em, através de no­

vas idéias e do fortalecimento da
infra-estrutura social.

Estamos celebrar:do uma festa
da v3'.or1zucão d a obra re�olucio­
nária, porq'up a grande fôrça, o

grande otimism0. o grande impul­
�0 de tôda' a ação rcaUzadora da
SUDEN-E" é sem dúvida' nenhuma
marcada de 1964 a 'e�ta data,

Esta celeoração de, hoje, esta

compJ eep.são de hoje, têm uma va­

lidad� e um oonfôrlo: ,primeiro,
para os técnicos que fazem a SU­
DENE - as i'ncompreensõés que
lhes sào assacadas estáo' agora pa­

gas r a celebração dêste instante.
Em segundo lugar, registra'::se a

rea:ização de um poderoso ,gmpo,
de renome itüernacional, pla,�tado
neste país há mais de sessenta

a'lOS, com aci0nistas _ brasileiros.
. ,com direto.res brasileiros, 'com a

comr)�eensão nítida das 'necessida­
des 'dêste País, que atendeu ao

chán�amento do Nordeste 'e aqui
está pí'esente, concretizandq esta

obra gr3l�diosá",
nepois, destacou:
AO'..li está'LIma amostra do que

repre'senta esta' matut:ielade.
Celebramos uma festa que rr­

prese,-,ta, antes de tudo, 'a valori·­

Zação d:.l obra da SUDENE, o rt::­

conhe'cimento da obra de valoriza­

ção do 'Nosdeste,
Nfo nos perseguem mais aque­

las angústias de pobreza. O que
nos conduz a nôvo destiao é a

modelnização, é a tecnologia, é o

avanço para o futuro definido e

gra'ldioso dêste PaiS,
Nesta festa, saudamos o empre­

sariac'o na pessoà do'Sr. Elemê'r
JanÜI' itz, legítimo capitão de i'!1-
dúst,-ia dêste colosso que é a no­

va S?ntista do Nordeste, Nesra

onpráriq, que aqui veio construir
festa sauel::)i11os o lrabal'hador, o

a sua grandeza, iluminRdo por um

sol ele entusiasmo. Estamos aqui
canta'ldo cânticos novos. Estamos
aaui sentindo acordar o amanhã,
ouvindo o toque do marteleiro que
anulwia novas riquezas. p.ara que
acordemos no futuro que temos

certe'_a. será um a,manhã mars fe­
li?, mais próspero, mais grandioso
e mais construtivo,

N0sta saudacão ao ef1loresaria­
do e ao operário, o Govêrno de
Pernam buco se sente feliz, se sen­

te autêntico, se sente diQ:uo da SU­
DENE, se sente digno "da política
do Govêrho Fedcral na valoriza­
ção dÇl Nosdeste".

Guerra a
polUição
da água

. Por C. L. Boltz

A Grã-Bretanha, um dos paí­
ses mais densamente industrializa­
jus do mundo, enfrentou a polui­
r;8.0 das águas durante anos, Atual

mente, a indústria, as universida­

des, o Conselho de Energia Arõ­
.njca do Reino' Unido' e diversos
outros centros 'de pesquisa, as-

sociaram-se ao Laboratório ele
Pesquisa ele Poluição da Agu-a, um'
.nstituto criado pelo Ministério da

Fecnologia, nos seus esforços pa­
ra vencer o problema. O que o La­
horatório está fazendo para livrar
ae águas costeiras e os rios da Grã­
Bretanha da poluição vai contado,
neste artigo,

No verão passado, os britâni­
cos que passavain suas férias no

Canal da <Mancha, acostumaram­

se a, ver um barco de quilha dupla,
movido a motores, que subia e

descia ao longo da costa"

Sua finalidade 11;]0 era nro-

porcionar passeios <los veranistas
,11(IS pesquisar o movimento ela po­
luição 110 mar.

O barco de áuilha' dupla. "LI

c.uamarã. pertencente ao Labora­
tório de Pesquisa, de Poluição da

Agua (WPRU, da Grã-Bretanha,
o parte de um dos maiores proje­
[JS já levados a cabo pelo labora-
tório em 'seu trabalha, de comba­
tê à, poluição dos rios, lagos, es­

','{Irias e mares de iodo o país.
Um segundo' catarnarã está

atualmente sendo construído para
()

, laboratório. ,

Os movimentos ela ázua po­
luida são determinados através de

:sótopos radiativos jogados no

l:;;,' iTlal' em ,ól!l1l ponto �1t;,""escoail1ento
l;� �de esgô!.lé > d�tectaq,ª,'s;: por instJ'�l­
,;" mentos s�nStveJS cülocados na PO­

'�'l ,ia do b�'co ou pela mens\JI'ação'
, )" Je bactéiIns inofensivas adiciona-
,,"

d�1S aos detritos flutuantes para'
a3sim, a seguir determinar seu

;;u r�� através da análiSe de amos­

"_l ;!S:�
�.:. �:

(: .!PE�QUISA PUXA PESQUISA

t'�' :; :<:
l;�" \'! A Grã-BretanhÇl,_ulll dos p8í;­
't, '�es �mais densamente wdustrializa­
lh)S do muodo, vem investigand�
hú anos a poluição da água, Atuaf-
'mcúte, a água potávd já pode ser,

produzida com água impura graças
a pesquisas' intensivas, I

As indústrias, as unÍ!.;ersida­

dcs, o Conselvo de Energia At('i­
YtJjca do Reino Ul11do, o entro de

Pesquisa's do Conselho de Energia
Elétrica e diversas outras' o.':l?ani­

zações associaram-se ao WPRL,
órgão do Ministério da Tecnolo­

:lii.: para combater a poluição,'
Autoridades' fluviais recente-,

niente ce>nstituidas tem todos os

p,'deres para reforçar as medidas
d � liml'e'?a 'da água descarregada
pelas tl1dústrias,

O tratamento biológico "da
6gua poluida é o método mais ba­
rato e seguro, Quando as impure­
Z;l� sãd tlescarregadfis no mar, a

7 Dorme quantidad'e de água as di­
Jt.;J e as

-

bactérias mannhas tarri­
'i:i'�ll1 agem, Mas não há conheri­
mentos suficientes sôbre o movi­
mento elas águas costeiras e estuá-
I irls forc,:ados pelas marés, O
\VPRL' realizou -grandes pesqui- i

�as nesse campo,
O primei 1'0 está:_>io a!1ÓS re­

ll1uver os grandes sól idos, é per­
i�1itir qUf irf impurezas desçam
an fundo, O que sobra é colocado
"':I'iada na superfície,
cm um "filtro" fcito de ped!'as.
Uma camada fina de bactérias é

A Grã-Bretanha foi o pri-
m,'iro país a usar\ êste sistema ele

:'tiltração" biologica e que 'foi-
adotaclo no mundo inteiro.

indústria britânica de plás­
t;cos está prodnzindo diversos ti­
D(JS ele filtros e o WPRL é o de­

p:'rtamento governamental, encar­

.f�aelo de testá-los,
Mas o problema das águas

p()luidas não vai
-

ser tratado ape­
;J;':S com filtros, A meta é recupe­
r::r a água para uso, isto é, tratá­
);J. Muitos países da cOlllul1ic1ad�
Jlllernacional, especialmente os

pf'queno� e com excesso de popu­
lação, necessitam com urgência
d2 água potável para seus habi-
1 a;�tes.

A hdústria britânica está tra­

b�!hando em projetos de trata­
m(Onto de água da Jam<::Íca a Hong
l(ung, \.:0111 especial �tel1ção ao

Oriente Médio, onde o probkllla
é n�ais l'l1:!uclo, Os países em cres­

ci:l1ento, desejosos de combater a

poluiçiio de suas. águas, podem
cllnlar ,CLI1l a coopcr:lção da en­

genharia britânica.

Tribunal de Contas
Em Sessao realizada a 24 de s-tcm­

bro, o 'I'ribur a] de Contas do' Est.ido
sob a 'h'esicÍência do .Conselh ')1 ":)

Nelson de Abreu examincu '200 I,JLO'
cessos , Estiveram presentes à sessão
os Conselheiros Nilton ,José Che »m,

Vice-Presidente, Vice-nte João Seu­

neider, Leopoldo Olavo Brig, Nereu
Corrêa de Souza t' Lecian Slovir.. ;i{i.
Presente. também, o Procur-ncr

Geral da Fazenda, Wilson Abrar un .

,
Os expedientes examinados f.rrarn

os seguiu �s:

EMPENHOS SIMPU:S

1) Iscludcs: Julgados legais =:

Tito KilÍ<'Pq' Kretzer, Moinhos _;�(,U'

nidos Itajai SIA" Jopal Ltda , fli I

garia e Farmácia Catarmense: T.to'
Kiliano Kretzer, G, 'A, Carvalho
Ltda . Livraria e Papelaria Recorde

Ltda , , (� Socas S/A. " Eugênio
Raulino Koerich (3), Elson J, Rios
Usina 'do: Açúcar Tijucas S' A.

Kitiano Leopoldo Kretzer, Comércio
e Indústria Germano S1:ei11' SI A,.
Indústria Brasileira 'de Aparer'.os
Dentários S/A" J030 da s 1Jo1,

Kilian« 'Francisro Kretzer (3(
Samrig �)IA, , Elson J, R LlS.

Sobrestados: Kod-ik Brasileira S/_"'",
Astra Química do Brasil,

2) Cole+.vos: Julgados le,'(; is -

Rois N�,' SL}: 1474, 1803. 14 '7,
1470, .J514170 SSAS: 1263170 SA:

1�20J 14]9/70. PG: 17'10/70. SEC:

1812/70. SF: 1833;70. STH: 1'759,
1762/70, [;F: 1809/70,
EMpENHOS POR ADIANTAMENTO

Responsáveis: Julgados legais -,

Lauro Basrlio Ribeiro, Osni Adolfo
Vieira. DEvolvido à 01" gem: ÉEh

Luz. Sobrestados: Acioli Berro

Pereira.

LICITAf,:õ::S
': Interessados: . Julgados legais

I I
. 728170, DCt;, Cr$, 535,00, adjud i ii

� tário: Comércio e Indústria Germanr

,'r Stein s/A, 864/70, DCC, ",','
", Cr$ 1.471,10, adjudicatário: Livra-

ria Recorde. Erognolli e (1:(.

102./70, DCC, Cr$ 4,9()9.90, aclk j,

catário: 'Machado e Cia" Brogn(,I'i
e Cia" Drogaria e Farmácia CaLo: i

� nense, f)ental Santa Apolhnia,
740170, DCC, CxS; 122,720,00, a.!;li\!'
dicatário: Pedro Martins, 76J/'iO,

Cr$ 4.78200, adjudicatário: De:ltal

Santa Apolônia, 709/70, DCC,

Cr$ 2,075,00, adjudicatário:, 11,

Daura e Cia, 103170, PM, ,

Cr$ 968,13 - Reitz e Viana U'!'l.,

757/70, DeC, Cr$ 1,735,00, aajdi·
catário:' Formal Ltda, 643/70, ITCC,
Cr$ 10,31'),00, adjudicatário:, P.e.,céi'

Santa Apolónia" 758170, DCC, .,',

Cr$ 1,736,00,. adjudicatário: Copa­
cabana Móveis, ,Machado e (',a,

"

,Formal Ltda. 685170, DCC" ",'

Cr$ 152,:_'O, adjudicatário; éar!,)s
'Hoepcke S/A. 701170, DCC,
Cr$ 1.291;,00, adjudicatário: Cd"los

H0ep(�ke S/A, e Formal SI -\ ,

715/70, DCC, Cr$ 4,500,00, adhdl

catário: Dental Santa ApolônÜt,
105/70, PM, Cr$ 6.552,00, adjujicil'
tário: Ribas Carnpos e Cia, 718/70,
DCe, Cr$ 813,40, adjudicatilno:'
Carlos Horpcke S/A, 101/70, PlVI,
rl�� 7.37000. adjudicatário: J] �

Carvalho e Cia, Ltda, 708/70, lJCC,
, , it ,,,tà:'io' Brognolli e Cia. e

Germano Stein S/A, 697/70, flr 'C.

G." ;);)0, lO, adjudicatário: Ronn:j(l

Cerny, 727170, DOC,' Cr$ 7, OOll,UO,

adjlldicatário: Brogllolli e ,"ii,

636170, D('C,"CI'" 104,58:'73. 'Wjl,-
dicatáho: Kodãk Brasileira S/,\ ..

Springer :?tefrL!eraçao S/A" 'r\'I'!

chado e '''':ia, 699/70, DCC

Cr$ 18, h50,00, arljudicatário: S' A

í\fomhos Hiogl'alldpnses, �obres·. do

79'1/70, DCC, Cr$ 85,150,OU, adJu'h,-
catário, Mussi e eia,

022170, PM,

CONCORR í!:NC IA

Interessado: Julgado le,gal _.::: fi,

003170, PM, Cr$ 60,004,30. ad,iudi­
cai'áfio: ElsolI J, Rios. No1'be:to

Kuhenenwll, G. Socas S/A" Iul

Reunidas ;vo Bez,

EXERCíCIOS FINDOS

Interes�ados: Julgados legaL
Irene V H. Wosiack, Paul' C'II":ai

Wendllaus�n, Osmar Fecci e O':'.vio

Zapani, José Marinno dê So,.za,
RoLerta f'.J omeno Bazan,

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS
DECRETOS
Interessado: Julgado legal

S1:o'-1-9-70/9, 630,

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA

PRESTAÇÃO DE CONTA'S

<,
'

Irtteress,do: Concedidn - RU!:.Pl1s
V. da�.ii\(.!.
AH.b,. I LAS

Inferessados: Sobrestados ,- 03: ar
Werner �)eller, Manoel Gaya l"\.;c(',
S _i.J�,;;tiào 'Miranda da Cruz. 1. uiz
V�l;iH' de Carvalho.
APOSENTADORIA
Interessado: Sobrestado - Jurio

Ferreira T,óbo.
PENSÃO

Interessados: Julgados legais _�

Hermínio Manoel Santana, 1'O;11>'Z

Graczczysk,
- 'GerÁldina S, Cã11l J Ido

'Alfredo Eulino, Ponciano PaLl'lcJf;
Siqueira, Aufredo Iachtzki, MH,'13

Quirino da Rosa, João Batista !\1a'

chado, Alcione Siqueira de Souza
Augusta Ventura, Benta P'.dro
Pereira,

PREFEITURAS MUNICIPAIS
BALANÇOS GERAIS DO EXERCi
CIO DE 1969
Interessados: Aprovados - l')"C·

feituras Municipais de Caibi e Inii a .:
PROJETO DE INSTRUÇÃO
ln+eresssdc: Aprovado - Tribunal

de Contas do Estado,
DISPENSl\. DE LICITAÇÃO _

CONSULTA

Interessado: Respondida afirrnati­

vamento - Depmt.uucnto Central d
Compras.
CONTRATOS

Interessedes: Julgados legais --

Norberto Kuhnen, Elson J, Rios, G.
Socas S/A" Indústria Reunidas 11/0
Bcz . Sobrestado: Carnili Ltda .

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE

SE;�VIÇ05
Interessados: Julgados legais

Maria do Carmo Santos, Ari R.

Casagrando, Raul Mafra Filho, ;v[[lrli
S. Ribeiro. Jorge T, Frugír, :Kisa
Francisca da Silv a" Maria T, Comelli,
Raimundo Jorge Perez, Waldo D,

Fianchini, Alaíde P, Betiol, Tâmara

Vcrigtuni, Edivam Jae<;cr, �;r'L11,1
Maria da Silva, Sobrestado: Jarler
:Mendes Fil!ll),
ALTERACAO DE CONTRATO D�

LOCAÇÃO JE SERViÇOS
Interessaio!;; Ju1g.'lclloS legais --

ErJwino Cm'los Hoeldr, Ec1udrdll
J020 da Silva.

RENOVAÇAO DE CONTRATO DA

,LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Julgados leg8is --

Carlos Moritz, Walmor Alv!'s ·Ril,dro.
Jair Tavares, Maria H. dos Pa�s ,',

Lôbo,

CONTRATe DE LOCAÇÃO DE
PR�'r)IO "

Interessarios: Julgados legais
'l'J - Sindicato dó Comé,',;io A�"f'a­

dista de Madeiras do Estado, SEC:

Loja Maçôllica Ordem e Trab['j]10,
Iria Mazúreck, Eugênio ,Hettend:,
SVOP: Jorge Barroso FIlho.

PRESTAÇõES DE, CONTA�
Intp-ressado,;: Julgados leg3i"

D'pl1.1rdes Medeiros, Zita ji'1 n ,'ps

Brognolli,,' Nelson S, dos Sanfos,
Florinete E, Santos, Maria .Tu I i: '1;:

S,..hroeder, Waldir 4-, Kl'etzl'l',

,Orlando A�berto da Cruz, L!!Jz
Gnraldo da Rosa, Ilson Wilmar En­

clri�lJ.es, Lauri Silva uo He"va',
Walter Jaco" Alves. F'rnnc:isro fi,

Si]v", 11,1:'1'1'\ de Lourd(�� TereJ:�iill,
MMalda T3('h(�kE', Lauri Silva, do
Herval. LUIz F', 1', de 'Souza, Rcc,:\t.'
Furtado Arruda (3), Luiz A, dos
Reis. MiIto:-, de Mello. n�rolrh I',

PederneirDs, Aug�lsto �Jilton de

Souza, Lauri S, do Herval, Pau:"

Cidade, Osmar, Oliveira, Canjlina

Zavadzki, Jaime A, Schl11ifH, Carlos

Miroski. Luiz Guilllarães Dias, Sli110,'

J, RLlt!le�, Ari João de F'r2J: :Js,
Ollorivalda Guimar:les" SeF íI ia 'VI,

Outeiro, Ayrton, Cidade, 'Acioll 13,

Pereira. Jo:'quim Coelhu dos Santos,

,

Maria Z, da Silva, HenriqLlE' José cl('

Souza, Maria H, El.ins, MaI'l::t l:.,

Rodrigues, Osma r OLiveinl, AbeIa: (L,
Batista ela Silva, Del urdes Mecl"ir',s,

Zaly Meirinho, AugLlsto N, de 80'_:ta,
Haroldo Ferrei.ra, Nilo M, Car:!o ,,).

Zélia Plat Soncini, Al'lHa C, ;::;J;'7a

Walter Jacob Alves, Aciol.i B 1'('.

, reira, Zita F, Brognolll, Deoclm ()

Lopes Viei<'a, Joaquim c, dos Sacl­
tos., Outras decisões:' Prefe,l'!l;:.t
Municipal de Anchieta -, Con"hi(1
- Oscar N, Capela, Beatriz J),iU; ,

Raulino Rosa (2)., Fernando MOár'\lr

Malti. Nazareno 'A, Schmiclt, Anh.lr,,()
H, Silveira, Dionízia Bcnedet, Pre­

feit U1'3 Municipal de Fachinal uos

Guedes - Convênio.

UCasa das Louças"
(Cherem Netto & Cia. Uda.) I

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS I,
ESTREITO - �1JA GAL. LIBERATC BITTENCOURT, N° 200 I

- Em frente à chul'l'ascal'ia "Faisão" -

Jogos de .Jantar - Ch& - Café - Jogos Utl Cristal e Vidro

Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis,
, Artigos para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc)

11 Peç..s avulsas -, pratos - xícaras - canecas - vasos - bibilôf>
- leiteiras - açuca'reiros, etc,

II Faz reposição de peças de jÔgOll de porceÍana, de qualquer marca ti

de cristais Hering.
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o seu
programa
---_._.�._--

CIREMA

s.io rosr:
------.,..----

---

15 - 19,45 - 21h45'n

Ugo Tcg.iazzi - Izabella Rei

-,

LA B .\MBOLGNA

Censura 18 anos

RITZ

17 - 1945 - 211145m

Brigitte Bardot ,- Jack Pal ance

DESPREZO'

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20,-� 22h

A Pç:RSEGUlÇÃO E O ASSAS­
,

SINATO "E>É;:1EAN "fAVL
MARAT
Censura 18 anos

.

� _/)

ROXY

14 - 20h

P�agl'ama Duplo

'-

TARZAN É O MENINO DAS
SELVA - MULHERES DO

PLANETA PRÉ HISTÓRlCO,
Censura 10 ànos

GLORIA

16 20)1

Programa Duplo

AQUELE QUE D1�VE NfORRER
- I :MA DUPLA EM PONTO
,DE BALA
Censura 18 anos

.TALISCO

17 - 20b

Robert Hossein
/

Michele Mer-

cier'
AMANTE I!\TFTEL

C='nsura 18 a,l as

RA.H.

20h

P;-O'Fama Duplo
A GAROT,\. D 1\ MOTnc-rr:LE­

TA - o.S GRANDES CAJ\U­

�;T,HOS

C"'l1súra 18 anos

�Á.O LUIZ

20h

P"Q�rama DUDlo',

VIVPR A NOITE
A MANDRAGORA

Ceosura 18 anos

TELE'J5AO

TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO - Clube da Criança
1fiih15m - As Aventurai> de Rin

Tin Tiu .:_ Filme

.l6h4Sm - S�ssão do Pastelão

Filme

171100 Horário Político

17hlSm - :Mulheres em Van­

[uarda
18h 15m ---" Santa CatarinR 2 Mi­

nutos

18h20m - TV Educativa

Pigmalião 7019h05m

vela

19h30m

19b4t}n

20h05m

Novela

20h35m

nutos

20h40m

Tele Esporte
Tele :Tor"al Hering
Irmãos Coragem

Santa Catarina 2 Mi-

Faça Humor Não Fa-

C'l a Guerra

21�50m Reporter Garcia

22hO 'i '11 HoPÍ rio Político

22h20'11 Assim Na Terra Co-
,,.,., '1 l\[ II Céu -- ]\fo"r.]n

7.?h50m

nutos

22h55m - Mesa Redonda

Santa Catarina 2 Mi-

Zury achado
traz a marca, "Móveis Marpe
Ltda.' Senhor as de nossa socieda­

de, visitai am a citada loja e fica­

rain �mDn.:ssiolladascom o bom­

gesto nos trabalhos cm jacarandá,

Nos próximos dias 2 e 3, no

Teatro Alvaro de Carvalho" gran­
de promoção da Escola de Ba.Iet.

Senhoras de nossa sociedade, es­

tào as voltas bastante preocupa­
das para dar maior brilhantismo

ao acontecimento que vem reali­

zando todos os anos, 'a Direção
ela Escola de Ballet do Teatro

Alvaro ele Carvalho,
Ení .Toinvil1e dia nove próximo,

as lojas Pernambucanas premo­
vem desfile de moldas com a co­

�ç:ío 70-71 elos maravilhosos 't�­

.cidos Ba �r.:(I, destinando a renda,
.em favor ela "Sociedade de Assis­

tência e Ameara aos Tubérculo­
sos". 'Ca-la," Êrisa; Maria Consue­

lo Mara. Ivone, Maria Eiise. Fi­

lO;Tlenti. Mirian 'Ros�, Mady:S!J(:'-
-li, Aline, Maria Regi-ia, Ve'i'a Ma­

.ria, Stéla e Ivete, serão manequins
que ?pr�sentarão rnodêlos exclu­

sivo d.à coleção Bangú.
\

L-\RDE BENEFICENTE

Chá-Bazar, promoção da se.iho­

ra Almirante Hcrick Marques Ca­

minha, que se realizará amanhã
I às 15 horas no Galer-a Clube, sen-

I cio a renda em favor elo natal do

i fi ho do, marinhei 1'0, A tarde ele

I elegância e caridade, terá co-no

atração desfile de Alice - Mo­

das,

:-: x x x x x:-

:-: x x x x x:- :-: x x x x x :-

JANTAR
Terezinha e Miguel Hermínio

Daux, em sua residência recebe­

ram convidados para um jantar.

Nossos cumnrimentos ao casal

Denyse Colom'to Sa les, pelos Vi.1-

te a.LOS de casados que hoje estão

completando.

:-:'x x x x x :- :-: x x x x x:-

A linda menina Débora, filha

do casal Alice e Eugênio La-n­

bert, ontem festejou aniversário.

DRBlJTANTES EM
BLUMENAU
Ir formou-nos o Presidente do

Clube Tahajara, Sr, Arno Ber­

nardes, que será dia sete de no­

vembro próximo, a grande noite

de gala no Tabajara, com apre­
senração de Debutantes, O fabu­

loso conjunto Caravele, já está

cont!'atado para animar a tão es­

perada noite de gala:

Estamos. SC11do hf.ormaclDs que
foi basta'lte c0ncorrido, 'o' coque­
tel d,::", abei'tLfI'a', da 'exnosicão . ebs

trabalhc;s de' M'lr!;,J >j{" ':ColTêa,
antwCltem, no: Múse:u- 'de" Arte

SaAta. Catm:inil: '

,

.

. '

A,
.'

:-: x x ,x·x x

:-: x x x x x :--

A soci"dade. Harmonia. Lira,
em Joinville, elia d':'7: próximo,
realiza o seu baile de Debutantes,
Festejou aniversário n� última' se­

mana. a- senhora capitão Affonso

Hénrique D, dê Olivêira * Preocu­

pada com a nova decoração de sua

residê'icia, a senhora Dr. Dario

Rod!'i!."ues de- Cal:valho·* O senhor

Krieg�r, gei-ente da Drogarja Ca­

tarinense, nos disse que dentro de

al�uns dias chegará do Rio. uma

assistente dos produtos de beleza

Hé'lena Ruhi'lstei'i * Laura Go­

Jnes tem sido vista el'll reu llJoes

sriciais: acompanhada de 1Jm jo­
vrTIl acadêmico de 'E'lgenharia *

.Tá está viajando llela Europa o

jO\:em casal Marco Bandeira Maia.

x x x x x :-

:-: x x x x x

.',

x'x.xxx-:�

CASAMENTO
Maria Isabel Mosi111ann e.Ed­

s:)n Hti�o Weber, sábado, às i 8
horas, na capela do Divino Espí­
ritd SaAto receberão, a- benção do

casamento, Os com.idados ele Ma­

ria Isabel e Edson Hugo, serão re­

cepcionados ,no salão de festa da

cape'ia,

Arnaldo Niski'3r, na' ú.ltiína se­

malla; coni. p.ra'1de êxito -fêz 'l'an­

camento de' seu livre). "Ciência e

:recnolo1!ia Dan:i Ó Desenvolvimen­
to", eon; côqll�tel, na Re,itoria da
UniversicJac1::" Federal de Sallta Ca­

tal'i!la, O· coquetel foi mais - um

excébnte serviço �la eqpipi' Eel1,lar-
'do Rosa,

'
. ,

:-: x x x x x :-

,

:-: :x ,x 'x_ x :x :�.

Acaba de ser inaugurada à rua

Santos Saraiva 660,' no Estreito,
a loja de móveis em estilo, que

l'FNS,\MENTO:DÓ riJ.": P;:J­

ra qUl;l rião Jerú, 'iI L1São: 'é �íais fá-
'cil chorar 'elo que sql:rir. ,�',BALLET.

"

\'.

,

.

\

&,

NAS ELEGANTES RECEPÇOES

o sell vestido em

será 110tado •

No-

Hoepcke
/

Desenhos exclusivos
de qU.11id,lde insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Rua Felipe Schmidt, 139 • Caixa Postal, 123

Fone: 3-5(Jl - End, Telegr,· "Borriados"
'

Florianópolis - Santa Catarina

Representante em São Paulo

MARIO G. FRANCO
Rua Cav, Bãsílio Jafet, 66 - 7,° - sI 71 e 72

Fone: 33-2500
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Música Popular
Augusto Buechler ( ,
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-_._-----------,

;;Nd HEND�IX
lt 3 t. j coisa: eu, que deveria ser o primeiro - ou, pelo menos, um (Ins

»rirneiros -- a saber dq morte de Hendrix, acabei sendo um dos últimos. N.ío

ei o filie foi. sabe, Fui saber da notícia; quando ouvia a homenagem qu� a

êle roi pres: Ilda pelo J, G, Xavier em, seu programa "Mundo Jovem",
I
da

sr-xt, ,: eira passada No dia seguinte, quando cheguei na faculdade pergunl(,i

nos: ml:.,os se êles estavam nor dentro da coisa, tal, e êles me disseram:
.

".I\<,jo
sahias' J� foi na semana passada!","

Dr Lima "o: ma ou dR outra Hendrix está morto, Vitimou-o uma forte' f1Ó�f�
. li' dro= 'S -- êle que há muito 'as US3va em seus transes em palco 011 f(H'q
Iêlr . S,I',p-SC que rlru entrada no hnsnitnl. :livl" r-om vida, mas foram in�ll:s
os osorcos 1'los 'lnéd: ',9S, no sentido de reanimá-lo,

,

'1()1']'e "OS 24 anos (34 dizem alguns) dcnois de ter tocAdo' guitarra: 'em
"rhv!' vr» n'hlues'' com 11, B, King, Little Richard --:- entre outros -, d'erl'Jls'
de ter sirio levado nor CRS Chandler (The Animals) para a In rlsterra on1e se

trans'nrmn-i- 11m vcrdodpim deus da música pop , A'?:ora, um mito,

('(l� mais dois i-istrumentístas formou o Jimi Hendr rx Experie�c�1 conj�lIt,}
qlU' fê� misérias nelas mllro� americanos e ingíês.es; principalmente: Ape�a"'
d" h-ver Si"O pro-essado no Canadá' por posse de' heroína, êle sempre neg'av.,

\JS'']' f'S�" rll'O:"" afirmando que usava - isto sim' maconha; haxixe, LSD"�

cocaína. Só, (7)
\

o S('U5iA HENDR.!X
Bio .o quI" urna revista disse: rert:1 vez sô'vre .o Cornn()ft�mento de .r;m"-Ji

Hendi-ix de posse d€ sua guitarra e estando diante
-

do público: ..

-- 1\1t1) llP"ro ma=ro il camisa ilhprtf1 'no peito onde se àgita a cuitarr»

É corno urra 'f1.\sciniln1.e 1\�Jlr;:1 de demônio, .ao )11e�'!;!O ,tflrtJ]�o Icativan,te e

A�sl]sifld"r,'
'

"

'

- FnfJll�nto est� 1'0é'�nrlo, fi 'como $<': .Jh1i se. f>nrpd1lhns�e, CO.Yllo 11111<1
('�iwn "n" )1"nvimpP10s rlp S"1' «ulhrra, Seu corro 'parece üm 'fi6 de água qUEi,

p�0�f1r1 ,"equir, � som do instnlTllE1nto, ',,"
.

"

;'
',',: T .. ",

-'\ '1"<)f'S""'1 revis1''l nrosse�'UQ. cÚ7(mf]o qlJf' '-'nada' que, se"s�br ;sÔ11re Henrlríx

foi revelodo por -êr1p' l1rónrio, 1'11do, que o ex.péri�"tied falóu' Xt,éi 'hoje foI' felú,

('0111 rnlísi"fl,' conhclo ne'la '!,uit:tJ'd 'que emnu�.ha -.com:·' a: nÍào esq�erda''',1 E:
111'Oi;' �d;�.,.tp ,0)\I-,,-p·O rflnjl1nto: "!:les vier:im 'de .i\il:oderey" e'is tudo que': UE

r\�l """ '!'"de B�i)'111".r. o rpsto faz p�rte d�s lend% que cercam o conjilht,),
Nh,�,llrWJ ,sehR Sl1'1 irhdp, O que se' s8he é 'qll'e" seu nome, é lembrado' cotN Í)

n'r<�'n' r"s'1pjt,o' ft"P o rlp T,i ..tle Binl'jilrd um 'T:]l(lllstro s:)'!r�dn' do rn�lc'n 1'011,'
F '-"1" erA'll""'�S "P7'PS ,Timi irnnl'oviS'1' rJp né dllr�ntp 111111' noit", lnt(lira', P'111f\

ronhp"ê,1.o hem - di7PllY - uma condicão é in.disl1ensável: ser experienc'�d".

1"1"

S"O'I!"rlo rpnje"8pi)P,s rl9 rrl�cres núhli"RS dA ''''Tarner f-lros,,' em S'ío,,;'pal1!rJ,
sprá n?(j1rpl� "irl�dp.', n'Q n�r)xjmo dia 5 o lanCllmento 'rlo 'filme \I\�podstor.k; C,uif'g

-

""n�" fOr�n:" rnrl?d�� ]'\0 fpstiv�l de música' pop 'do mesmo nome,.realizad:ó n02.

Estados TInidos.' no ano passado,
'

'

n fi1mp' foi' ;'o�laélo 'nor 20 equinps de jovens: liderados por M'i'chile!
Wa.dI";Nht 'o rljretor. N::\ nroáuciio esti noh Maurice, 'Pud-o que está nos :�.

d�oen� rio Dl-;Ii"�, p<14 nn,�ill11�, As ren�s mos1'!';:jm a� ;1')]'('s0ntaci')es cle'.Tl!)j

Hpnclrix, S�]1tana, The Who J�:>n Baez, .Jae Co"!cer, Arlo Guthrie, e �utrr,s
&l'tishs ri" renflme dentro rIa �úsi('a pon americana,

I.' ,

.

A (mina "oi83 ftl1e aincl.!l p�t.,á em púvida's, Quato E o lancamento do fi[n�f'

Vl/Ilodstork- no Pr:,�i1 é a re:iJi7!'lr�o ou nf>o ..:_ rleDenclf>l1do de enj-endinientr:�

('Í>." o pxil1jrlnl' - ri" llnlO') nrp-pstréÜl, est)eci�lmel1tp pur::\ o vessoal do rârlir"

teJ"'Fj"õ" P "rAni"8' pO',p"i"1i��rh - ses"iío que seria reaJi7:ada por vo!t�' da

m'pi�-nojtp (1ufJndo todos j:] tive�sPl11 deix"IG0 o seus trabalho,

Sp(!l1nrln �s próprias ,declarações da representante da WB, "o fU�ê�,{ a

m:iJior curticão!"
\1::1',·'

H O ró se opu
OMAR CARDOSO

-----------�-......,._._-------'---------.._,---..--

Quarta',feira � 30 de setémbro de 1970

ÁHJES
'

As melhores chances dêste dia apresentar-s.e-ão depois do meio-dia,

cll18ndo poclr').':] receber notíeias agradáveis e fa7;er contatos com pes,�oas

de boa projeção social, Dia neutl'o para o amor,
, ..

TOUr.O S,- j:1 mais olimista di,)nte (jI�IS peq l.Ien:15 0')01']111 ti;!ades e, assim,' estar:í'

('�!:tril'uhdo para conquistar melhores condições de êxito gébi e

progresso financeiro, Aja col}1 dinamismo,

GEMEOS Di� em que estarão em evidência os interêsfes comercIais, assuntos

de ,dinheiro e a vida amorosa, O contato com pessoas nasçidas em

Libra e Aquúio lhe trarão novas idéias e perspectivas de alegria,.
CANCER As novidades e notícias das primeiras horas do dia lhe serãp ai tH­

mentE' prornete.ooras de sucesso e alegria, Mas deverá adiar par(l' o

j!prí0do da tarde as viagens que tenha programado, se possível,

LEAO Os es'orc:os que você fizer nesta quarta-feir? serão plenamel1te coroagos
de su"esso. espe"ialmente os que estiverem relacionados com o ,;eu

s.etor pro,fjs�j.onal e assunt0s de ordem financeira,'
_ 1,) .....

'
' "1 \,'

VIRGEM Dh felii v'ara o trabalho é os resultados q.ue' espera de suas novas

',i�.i)���:tivr��, de, modo,; geré)l: "Seja 'n���4,inâl1}!c�,\e:�:ciq_W� ,t:�,,�����,�$
de mteress�''1?essoa'J; '8 f�pt-,de .nao ifazerc ()�)ceçoe�, "p!;Eutkltcla�s;" "

LIl3RA Seu otimisri1O poderá contribuir para que" as coisas possam ir. ca(!�)
vez melhor, no decorrer' dêste dia, Quanto ·às promessas que. lbe

fi7f'i'em 35 outras pessoas, esteja atento e não acredite muito,
J

ESCORPIÃO Pessoas interessadas a tirar proveitos de ma amizade ou d�"que
,

vo"ê poderã fazer por elas poderão assediá-lo hoje, especialmeníe se

pertenre ao segundo' decanato de ,Escorpião, Cuidado,
1.'

SAGITÁRIO Un1a prOllleSS2 de enlprêgo poderá resultar satisfatória e éonv€r
I

niente a você, com possibilidade de promoção social e profissiol1al
Di> JWlis atenção aos, resultados que poderá ohter no decurso desla
semaml, , ',f

CAPRICóHNIO A colahoracão que lhe, fôr oferecida por 'nativos de TOUl"),

Virgem, Libra, Esc�rpião e Peixes deverá s�r apreciada e aceit�da de

bom' grado, pois lhe será totalmente benéfica nesta fase astral � Dia

feliz, ,�

AQUÁRIO Tdas as probabilidades de êxito estarão ao seu alcance bole,"'multo
em e�pecial no tocante à vida sentimental e aos ass�ntos de ordem

e�njritual, Evite preocupar-se demais com estl'anhos e terceiros,

PEIXES SU:1S conviccões próvrias ])oderão 'ser ahalac1as hoje, se não tratar de

agir dE' 111al1'eira prática, O excesso de confiança nos demais e a' f:.:llt3

de cO"lfiança enl si ü:imbém serão prejudiciai.;;. Noticias.
,t.

w"_

LOBO & D,AUSSJ;N - CIA. LTDI.
,

COMÉRCIO DF.; AU'fOMOVEJS E OFICINA

Rua Dr, Fúlvio Aducci, 952

VFNDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PA:R� VENDA:

Volkswagen ".""".".""." 70'

Vo]l{swagen """,.,",.' ..,.,'" OK

Volkswagen .", , .. ".,." .. , 64

Volkswagen , .. "
,."",." 62

Aero Wi1lvs "". '. , , , , , , , , . , ... ' 65

Fissore D,l(W ,.,."""".'"" 67

DKW Vemag """"",',.", 63

,Jordini ","""""""""" 68

Gordini """"""""""'" '66 \

Aero \Vil1ys "'" _ , , , , , , , , , , , ,-., 63

J(armanguia "","',,'" ,"'" 66

Chevrolet Impata "",.'"".". 68

!j

.,,' I

.11

motor S
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A, Seixas Netto

Di,em os jornais nos' últimos

exúedicão para descobrir o mis-
va J �"" 1

léria que envolve o monstro do

I' eh !'[ess' na Inglaterra. Troca­

. í� a his�ór'ia em mundos, é, o �G­"

1:11t": Nêsse fa'110S0 lago inglês,
l-I' . (

.

1"�'I EScóssJa. - em cujo ingua-

;�;. 1.08\1 quer significar Lago) _-'-,
; ",�re('e um. monstro, segundo as
1.1. .",. ,; ..

r,,: SSO'lS que Ja o vira.n, que e tl-

":"0 Fxem0!ar de cobra 'maririh�
I I .. l. -

�

• ;unfnrmf' as fi�,mras da Edade Mi-
l;',: �Aa� o caso é que todos des-
(... ,

,;"ve:�l o bicho um tanto nebulo-
�.i;nrrte. e, no fim dê co.ntas. ,ni 1-
u1I6!11\sa'x' mesmo que bicho e: se

� cobra �Jlarinl1a gigante, se é sau
1.1 l'".

.

,

";0 .;(� e al�um outro e�peCJme pre-

íldó:)cq E o hto é que tnd" fi­

":1 p2ndf'rLte da :nlaginacão e n�­

bll;il�( f)elas crer,djees popu:ares
hxai.s" A verdacl�, �or certo, é

.i�ié'" (1 )J:onstro elo Locb N,éss tem

,Lldo qu� fR]ar E dado que falar

'.: 101 'Ch l, Ifl}_âel"qI1�}qe abS-.)THSé'So
No teu.po da Segunda Grande
(jl�erra Mundial, de 1 ()39 a 1945,
�lizia!l1 os pescadores das margens
do I och Ness que o monstro era

L iii sLlbl:1arino alemão, disfarçado
·�u'n cabeça de cobra gigante, à
maneira de navio wiking, para Ia-
l "�,:r espionagem na Escócia,
(uue, por sinal nunca entrou na

�ycr[(; e era neutra); outra lenda
informava que o monstro morava

ali desde milénios e' só saía das
r' oíundezas .do lago em noite de
Lua Cheia quando os frios raios
'unares conseguiam perfurar a ríe-

'_'�a que paira permanentemente
<ôbre o dito J,a9:D, :-:a, a recordar
naquele ambiente D ..1 ido e, funé-
; ;'0- ,) seu habitat

-

c]/';s primeiros
cÍlr:s' de viela sobre a Te'Ta. E m,ais

. 'lll'ras. Conheco uma boa dezena
(�e ile:;ldl)�;' dê; Loch N�'ss; que me

c_ilf'gararr_ já me!horad�ls�pelo tra-
.

,lt;tor,es nacionais, denoi,s de te­

"?"11, corta·mente. recebido a fmJ�
�)ibJJi�ão de melhoria de ante rio-

....
...._

r,'" argentinos e r, 1",:,,, ::o)" 11(.

,lilicdcanoc. Ma ,I verd «le, P<Jf;'
;'lim. será esta, maii ou menos, -­

(nois afin.al d� contas se me lpare-:
(:2 a mais lógica) -: Nos acerta­

:né,r�tos geológicos daquela parte
noroeste europeu, há uns milhões
de anos, - como toelo geólogo
sabe ali foi uma área de violentos

a.ertamcntos ,-, algumas familias
(k Cetiosaurus, um interessante

réptil-baleia, igualzinho em porte
q(l Diplodocus, que podiam alcan­
car medidas de 18 a 20 meh08 de

comprimentos, e COm longo pes­
,:(;ÇO de 10 metros, pode ri arn ter

t;('ado nresas na zona de Loch

_'\�CSE; e- ali procriaram em novo

habitat, novos Cetiosaurus. Co­
lnP o ambiente é muito prirpitivo,
:!eolmo'i,cmnente, no Loch Ness,
í:t h;je ali vivem, nas profunde-

E 1, d
\',

d:: ,:�s. _ c:e quan o em quan o po�
ç!�m ser vistos levantando a q,be�
'';(1 oor dentro do nevoeiro. E mais:
O Loch Ness tem comunicações
subterráneas com o Mar .do Norte.

1·-' ,,( L LJ�JI)j,�(:IO -f;�� () LI, l.jJ,'11 c
:

me ,�" III .nbono rie i al dela eeb

(l elacanrh.n, ue ),'; m ;lhôl:: -

( ,

ano pescado em uma praia 'dr).
i� frica do Sul, Vejamos, porem,
o que, dirão Os expedicionários ...
Mas igual é o caso elo Monstro da
Lagos Negra do Amazonas , (de
que fizeram um filme); 'In. ita gen­
te correu mais que a montaria, -
tcanoa no linguajar amazonico)
--, por, disse que viu, o monstro:
Um ' saurlo .metade homern.. Há
também a cobra de 100 metros,
com juba de Leão, do Ma.tto Gros­
.SG. que morava nas. ru inas' da ci­
c1rde do EI· Dorado. Muito serin­

gueíro disparou firme em .qual­
quer cobrinha porque no susto viu
a dita' 2uja de cabeleira e mais

.;ompridq que a' Bra,sil1a-Belern. E
11:1l'a não ficar átrás, htl o jacaré­
gi�ante :'C]'Ue' Íl10ra Ma I Lagàà no

Peri, aquí na ,Ilh'a de Sa�ta: Cata­
: 'na. Expurgapo das lençlas, o

'P.�OilSttO,' do Loch; Ness. p'o'derá dar
"panos Ura mangas" ..

;
•

I,
Pí.H'''Pamel,a M()(lQtei"

'NÕVO SISTEMA PARA PLANEJAMENTO DE CIDADES

"0 que acontece 'qua'ldo " é
"�I , 1

'

, dCCi:,stl'U (:(1 um a !Iova CIC,a'.':' Q)1
2'''J5iiad::t uma velha'? As pessoas
i'f1o viva em locais ideais e tra-

,

'! II • '/ { '" ,'o '

LJ�I,har ,:111 cscntor�os
.

pl'OX1:'I10S
dJS centros com�rciais, t.er�o cj�
IJlet lo":gils caminhadas ou gastql'
te:np'o r:m des�spef3'l1�es e;)gar�
rafa'mentas? f:stes são' algun§. dos
rroble'm:::s que: uma no à firr)1a sé­

cilad;j' no lest@ ela Iilg'aterja 'está'
,1cnta::do' resolver con1 a ajuda de

� '. , .

\

jl'úa. equj�)e de l,9 urbanistas . é

,[,'is' compútadores ..
,

I>�A ,.' A" � R h,l!'ma '"'"1!p'!l�(J eseal:c

rf anlb:'idge Ltd, (A�C) has.çeu(
fi') ,p.;,::r:1 'tarnei·,to d,e jJ�squísa crí'J
c1,1 n�lo Centro' de Estud,os. de.
Uso' da Têrra e Formas ConstruÍ­
ci:ls' da Escola de Arquitetura dá
T rni'y��.síJac1e de Cambtiçlgê, Êsse
Centro criuu um certo número de
',[;\;2'5' e sofisticadas téc';iCas p,Oe
t:';i(;\�l,nl,'nt� de grarlde· vator. pa�
Ia arqui�:'tos, engClJlheiros e urba­

nj:,!a� c 1'101' isso foi criada a ARC,
l)flla ,qU'; os r.esllltados de till. t:a­
htl!lo n �ic f-ôsSc;',ll d:spercli'çados.

, .. ii '

nU,A NDO AMBIENTES'
NO p,ArEI,

- O que fazel'Nos 'é cnar os

'T'llbientôs 110 !,apel antes de' que
I'P i�icie a construção - explicou
o Sr," L,ionel Ma"ch, diretor, do
(l�ntro .e presidente, da empr,êsa.
:-- Os êngenheiros (lCronáuticos
}i'lClem t:::star seus modelos em tú­
IL:S de vento,' mas nós: não pode�
;lIOS -fazer experiêndas com pes­
SC'I.S em maquetes' de cidades.·

'Antes da criacão da ARe o

fi (lneia,lil�nto. de: cídade ati or['.3-

f'ilac�,es era bt� !:!raddtivame!;'t�.
1):n, ,grupo estudava as COIlstm-

, .•
'

,

\

,Por' Arrhtlr Reed,
do ;'The Times", de LondfC;!l

À lí1euida que os CilSlQS dos nl<í
delüO; projetos de avlO.t:§ SOIJeIll. a

llei'splCt:dv" de divisa0 das desp�;;as
,t - '\

-

CiJlu qUd os palSeS Se �orna Il.a S
.

,�'

ri ':"'la-i:ll�La;lha 'abriu �,O J,am in�ó
.

ll<-il d "',h,.'urtlos de cOlabor�çáo !1CS' (:
,·Q1 � "�, ''t '

'

I :

L� \" '"#P',' fi\;jlJ1t9,'!WI} I,t�la'. '. f!i� iÃ(<)ó�.�
:.. w;_.,,:/IÔ,' ",' ;.;,,��,.!"�\� >::.�.,r-.;:;:.r' �,;"<;)J:- .>.r!�1

como; ;à.iu1ot9rés; dC:L;'IÍVí S�, _�; d,�;(iJ1;
estendêil6s�";áh1d'a Ii1a1s 80'í: fiütíiI$(J�� lO; \$

CONCORDE
Talvez o'mais çonhecidQ de, todo�

))
os p�o:ietos seja ,o �nglo-frimcê":; para
,a construçilO do avião supersônico
de pas�agei;'-os Concorde,' Assinade,
'0 piimeiro documento relativo ao

proj',�to, desen\;olvimento e produç_'u
do ápal'elho em novembro de :4,' 2,
de Já para cá já i011am constl'llLdos
ciois' protóti,pos, que já· voara,ll, 'l

dQis �(;)deios de pré-produção e8t:,o
em construção avançada.
A coojJeraçào para a produrfo do

Conc�rde, em dois cenü�os separados
Por u,nq distância dé 9'70 qailOlf.\.·
tros "'� Toulouse, na Franç,-" I:

tnstol, na Inglaterra _, tem, .de
um' modo geral, fUl1cionàdo mu�w
bem ..
0,..,,90ncorde, que deverá el1t�}r

em serviço em 1973, com vôos dire
tos entre Londres e Nova YOl'k,
levando até 130 passageiros � ::l,250
qU:ilômetl'os por hora, mostr:ou eorrw

devem ser os proj�os multinacionai:,;
de constl:w;ão de aviões. :'Bast::. ver
-o cüsto estimado do 'desenvolviment,)
do aparelho: 730 milf.õe�\ de li\)ra�
esterlinas ("). Muito p-ara uni só
país, t0rnou exequível._p n��jeto pela
união de dois países. ,,;"
Também os' motores do ConcorcE'

são um projeto ' anglo-francô�. A

britânica Rolls,Royce projet. lU e

Construiu os Inótores Olymp;j::> 593,
quatro dos quais serão usados' l'ITl
cada Concorde, enquanto a fr�nce<,a
SNECMA se incumbiu do trab.illw
relativo ao sistema de exal1�tã(

l\:�:s" de' 600 svl:),·.elnpreiteiros, dh'i­
dld<fs' '<quase iiualrlt�nte e.ntl'c as

dua�,cl!ações, est'ão fornecendo peç'<lS

ç'oes" outro o sistema ele transpor­
!i:'S. e issim por c1iantç. E muitsa
vi-:zes o fator vital os sistemas de
�.í ividade. tinha de se adantar ao

f',j�)tem a getal em vez dêstes se

«cl�ptàrem' a êle.
,

Agura, todo o pr"-lcesso, PQde
'H'J' racionaiizado em um ú:nico
\.o:1junto: 'A equine de especialis�
I '-� da ARe é habilitada em piaae­
jamento; engenharia ambiental,
dfquitetura, e a ciência de jJróces-'
s crt11en to,. de dados é �quacionada
",)1' matemáticos, geógraf6s, esta­

,b:icos 't es�)ecialistas em po;ítica
e, sociologia. Tuelo isso é, combi­
l.rado COH] o material do Centro
d:-, Ul;üv,�rsidade pai'a .produzir so�

!u,;É,es integradas para os prohle­
ll1tlS urbanísticos e organizacio-
;uj�."

O trabalho do computador
'ú:.,;n mUÍ1a importância no esque­
Illá. A ARC arrenda tem:,>o do
Cjm1Íutcr' Aíded Desi"n Celltre
d') 'Ministério da TecÍ1�logia, ien­
quanto o' Centro se benefic,1a do
j'istrume!:tal aperfeiçoado do Com­

Imter Aided Design. Group que
'nnciona dentro de' Departamento

ci-e EO]!,enhâria da Universidalle.
Um 'projeto preocupou-se

.com o, que pode acqntecer d,entro
cle um edifíçio. (j computador foi
usado, p::;ra or2.:mizar uma série de

. prograli�<ls qu; lévou em conta os

<:I'Cltós do calor, da 'ventilaçãO, do
,'urdo·� da luz. Esta informação é
u,sada para ,investigar as m'e1ho­
i'f'S rnanC'Íras de situar edifícios. e

'Como construi-los de. fOfl:1a que
�e'jartl confortáveis- e efeicientes
p·)[à que·fi trabalha nêles.

'

l�,\NÇOl; ,DE DADOS URBANOS
. Foram' então ,criados bancos

dç; dadc� urbanos. Esses baacos

para o Concorde; montadas sepC'í'8fli!.
,lllente nos dois países.
JAGUAR 'c H.ELICóPTEROS
0uu'0 importante empreendimento

anglú-irallt:t!s no campo d\)s mOL<Il'eS

pa_ra avioes é a criaçilO do aparelh')
,ele. cilça e. treinamento Jagua�," Já
em vôos de proVa. '0
assinj:ldo �n'n mala :
bélÚi :af a;i.'iitlt!SP-C$t(", ! I f. �

_!W • • /
• ,: ',;

di'y!}lipps ,jÜ'ltn�; 'os: 'a
disso', 'as Fôrças Armadas de cad"

'país comprarão inicia'lme'nte 200,"
Jaguars cacla;

T�,l como no caso 'do' Concorde, a

British Ai-rcraft Corporation é, da

púLe
.

britânlca, f a 'encarreg,,\da da

fuselagem, e o motor, o AdoiJl', se

baseia num projeto ROlls,H.oyce, mas

as indústrias a'eronáuÜcas d".. dOiS

países estão, unidas em sell desen·
volvimento e ..sua produção.
·Obtra semelhança com o' pr(;)jeto

do Concorde é que foram instól:>uils
duas linhas de monta-gem,' uma em

cada país, A mais recente ver�iio do

Jaguar a voar até agôra foi a de',­
tinada à Marinha francesa, For'm:1
feitos, com pleno êxito, testes, de

catapúlta. no estabelecimento oficial
britânico de Bedford, e estão rr.ar·

cadas para /breve descidas no pOl .J­

aviões franjcês "Clemenceau".

'Outro projeto anglo-francês CE.1 á

!)roduziQdo três helicópteros TIl!' lI.a,
res: o 5A-330 Puma, para tran�por­
tar 16 soldaqos; o SA-341 GazeJje dI"

cinco lug�res; é o WG·13, pára I?
soldados e do qual está sendo p1��pa,
rada um�' versão naval. O WG-i;j;
esperam os dois' países, poderá fr.zer

sucesso t�mbém no setor civiL Uma

operadora britânica de helicóptcl'l\S
já fêz u,ma re'serva dêsse; apare':ho.
OUTROS PAíSES �;

, Não é' só com a França' que 11
Grã-Bretanha mantém acordos p:wa

construção \ conjunta de .aviõe·, '"

motores,
.

A. Alemanha Ociôcpta I

smgiu comia forte associada nos

últimos anO$, O principal P!'O�etii
anglo-germân�co é o de um avifIO

-

de combate J\� múltiplos papéis, que
deverá entrar em serviço no mll:io

desta década.
A' litália est4 associada à G6

.

Bretanha 'e à, Alemapha nesse cm­

preendil:nento,
'

,e. a clivisão das

despesas- �ntre as três nações v"j'
reduzí,las. Serão, instaladas linha j' d�

, , .

produção nos três pa�ses e as Fón;a'l
Arlnadas de cad'a ,um encómendur:,o

.

���
.

lÍel'� ��, ap�f(,:iI.\?t ,

'il�i: 1\l9f}f;,:! e�f!:e�
:j' ii: '

, ,1'3.'�ra" r trii11{,�"
400 pela· 'Alemanha Ocid��tai e' "l�ci'"
pela Itália, Uma vez mais, o motor

é uaseado em prodeto' Rolls-Royce.
De um modo geral, o desenho do

avião lembra bastante despnhn:;

cl'iaqos pela equipe da Bli�jsll.
Aircraft Corporation' em' Wad,OI:,
Lancashire, e envolve o princípio da

geometria variável, ou da asa ml_ ,!pJ •

A aSfl se estende pa,ra dar ao a \'i,IO

altura e estgbilidade a baixa velo(ei·

,,,dade e se encolhe para dar ao

apal'elho um perfil àerodinõ-mi,'"
em vôo a alta veloc·idade.

'

TROCA DE "KNOW·HOW"
A produrão de aviões avançadGs

apresenta a tôdas as naqões partid­
p�ll1tes outras vantagens, além ua
.divisão das despesas de cria;;-,w'
assegura, particularmente no "ca'iO

dos aparelhos �nilitares, a pronta
existência qe mercado. També�.l

pFoporciona a
_

elas. troca de knoN­

how" que beneficia tôda a Eurc.p<1.
E outra v-ªntagem é a de qv,�· as

amplas', instalações oficiais de pes­
quisas existentes em cada pais -

como a� de Farnborou�h e Bedfcrd,
na Grã-Bl:etanha, e o Centre d'Essais

Aeronàutiques de Toulouse e li

Centre d'Essais des Propulscurs,. em
Saeley, França - podem ser uS;ldas
em benefício . de tôda a indú"ti'Ía
aeronáutica européifl.
ôNIBUS AéREO
Todos os projetos mencionados

até agora são patrocinados pelo
Govêrno britânioo. Mas se ':!evc
mencionar tambem ; outro pl'cieto
imjJortante, na Grã-Bretanha, dp­
iniciativa particular. É, -a prop(Jf;t,a

para a' construção do ônibús 'aéreo

europeu, o A-300B, ayião sub sónicu

',-;ârio. O ,cíiíe tem -de se encontrar
é um baianaeaúienlo r

. éntm :pos­
�iveis cQngestional11€h1.O 1 de

.

tran,­
SILO .e p'arques de recreação.

A
. Clfhtde_ de. t..:!:nubJ'idge quer

saoer qual será .o resultado . de
'lfr.61 poi'iUca, qllW a.tl'flJJá, mais .iri­
dustnas' pilfa a: )re,gl-:lo. ém ,�teniQs
oe esGriü.')]dos,. hal1lta�0es, educa- ,

� �{'b e transito.' A, intormação que
{.di�beflt{l Ulll banim.'de dados ,UFba�
nr.s é usado para· t€star :08' planos
de, -estrutura. '

'

, '\
; '1'.,

NOVAS: CIDADES v ,;

s.El�mp ESTUDADAS
Entre as nOV;1S cidades hrj­

tÚl)icas sendo estudadas de�sa for­
IfI-a. en.Çol�tram-se ' $tevel'jage" ,cen­

. t!'(J urbano nôwo já existent<:". ;e

MUton Keynes, uma ddade em

planejamento, '

'; '_: Estudamos Steve'nage e

pfedizemús que ela ,não ia 'cre�­
._:-, y' tão ráoído como o eSDer�d'o
;:;f)rq�e, as, -j�madas para,' o· traba­
Ih,) seriam muito longFls' --:- e is�o .

fi-:,0U corrobOrado --';- disse·o Sr.
\1�rch. � E do qUti� (kou indica­
do <;111 qo!,so mod�lo \

urbano ele
\1iltofl I\i:eynes, estam,os sugerifl;jo
(,Fie a 7-0na c;omerdal Dão, se es­
tenda ,ate a zona industrial,' ,co-
1il,) est�vq pl.aneJado, devido a

IY1uca densidade habitacioTI,al.
.

. Pla'nejatnento urbanístico' é
l,llT;a ciê,ncia comparativamente jo­
vem e çom ela está se desenvr
\ct1do uma linguage� ":altarnente
escotéric,l. Os', il1'glêses talvez não
f�,,,tem -de serem. considerados co­
mo uma atiyii:iade de siste.mas em

'. s,,� móddlo urbalílO, mas sem pio�
, nr)ros como a ARe- êsses sistçmas
kdam de interferi,[ em ambl\!1íltes
urbanos não plane]gdos sem' dar
1.:!f1 carát.er otimista às suas otimis­
ta funções cQ-existe'tlte�

destinado a transportar, de 250, a

300: passageiros do meio, d!:!sta
década em diante.' O A.-300B é objeto
de acôrdo, em. nível g,overnan!éllfal,
entre a FrÍlnça, ii Alem.mnha OcidCl�
tal ,e os Países Bai·xps, m'�s a Hf.\\-:ke:
Síddeley, fabricante britânica de
aviões, desempenhá lr-'portante' papel,
no. ·empl'ceridimentó.

'

(",��imk.'��1-��;.i!'
'

,�, ,'����'1�!"."'ft'Jt';!, '". ,

e�npreçnçjpnento ;Q_tn.· g1"ànde lhV'e{;t.t�

nié'ri�o/ (H� ,;

se dli,' ahd�'" 'éni" tô;�o
de

.

,rle� mtlhõe_s de iibr,as esterlif'()&
O investimento foi feito na c'.·iaç,'io
d�. insta!a\;ões para o desenho e a

produção das asas do ôniJms ,·;ereo,
mas' a companhia ficou tambéi'l c:om

a responsabilidadé total de pro'eêàr
o aviâo mteiro.
As ul1üli<des dt' fôrça do aparelho

serão ,o motor Rolls-Roy.cé .1\B-211
ou o CF-6 da American Gt'ner-&l
Electric, ii vontade dos comprÍldores.
EXPÇlRTAÇÃO
A ifldu�tria aeronáutica britâl1lca

tem excelfmte í-ndice de exportaçüo.
No- mowento, suas exportal,'ões
alcançam eêrca de 300 milhões de
libras esterlinas por ano. Um Ue
seús produtos tecnicamente' mais

ljvap.çados é o motor a jato hB::11,
vendido aos Estados Unidos aDesar

da ,forte concorrência dos fabrican·
tes locais.
As exportações tomaram maior

vulto a
_ partir de março de 19G3,

,.quando a Rolls-Royce anunciO!; que:;
havia ganho o contr1lto para, forne­
cer, o motor destinadó ao aviãe. de

passageiros Loçkheed Tristar. Im­

portantes fatores técnico!! fizE'ram a

companhia americana a decidir a

fa vor do motor\.britíÍnico, como por

exemplo, o de êle ser muito menos

barulhento, do que os outros
existentes.
A Rolls-Royce se oeupa :r") mo­

mento com um intenso programa de

pesqUisas sôbre ruídos e tamb�m

pretende fazer com que o UB 211
reduza o índice de poluição atm03
férica no setor dos motores de I

avião,
(*) Ao eâmbie de Cr$ 1081

.

Jüsliça . de S

pais·de menor rdrisla
Atendendo a representação" ela'

Promotoria; aI'" Auditoria de

Guerra em São Paulo, diCi'idiu ins ..

taurar inquérito policial CI'l\1tr#. os
"genitores de uma menor, a+ulflH de

UlJi -colégio estadual rilqlistft (l .im,la
' ..

de outra jovem ligada .a 'elementos
terrorista. >

A menor pretendia inte-
grar a 'organização VAlt-Palmares .

no "setor 'estudantil e aliciar ','novos

elem�nt;os, quando ;foi prêsa pela,
chamada· "Operaçíio Bandeita.níes".'

ly :\�" _ .

ApóS te'@éri'uma ,: �éde" de 'considE'- :,

rações à respeitó';do. 'caso e lamen­

tando ter sido a menor eNviada :pal'&
o Recólhimento de Menores·;. : anrl'J­

menores abanàonados, com periculo·
sidade mínima: e .condições_ 'morais\
aceitáveis vivem em corrium' eom .

-

prostituta._s;: 'anormaiS e çri'l'l'linosos"

das mais variadas categorias, o pro-

; motor í'inaiizou: - "com, 16 anos,
de � ,;� ",L corn a legislaçào yig�tllr\_',
a menor poderá ser processada, náo
há dúvidas. A lei, entretanto." exige
Cbl;diç�es 'pF.iealóg!p:JS

- .

esp�eia�issi,
mas, que 'n,jo se' ..ferem' em \HnH

simples declaraçàp e glie nªo 'aJ:to,
. -rizam medidas pos cuja "violência

seriam Intoleráveis, em: 'nação "ci vi·

.lizada como ;l nossa', 'onde urna -revo-:
luc':;o restaura a' dignid1de, â.' d'W�'I�.
,'úf� '2' o resufI.H,Q- à o'rdem � wúbh��L
_'l�udo; i'1c(,eLl C.lW 'seus pais se .. d�s�i:l-,

, param de SL,:l edueação ,e da
1

vigilán·
úia de seus passos, São verdadeir(\,

·erimhlOsos, tllmbém. Por êSlles n:,} ..

tivas, peço a abel'türa de inquérito
. Úolid.al contra êles, já que' tudo

." indica abandono da' menor; crú,18

pllí,ÍVél l)é1::) lei brasil�il'a"."·
"

� -

\ :' ,.) . Res.taur�rtte Típico
'Rua joio Píríto, 4:;l' - Centro

. (Berll pert@"d@' .Motel Royal)

sJo qlimen(ados com informaçiJo
e]c orga.�;zação 'mbanísticas e edu­

c;\çiQlIuis, i;lc1ustriais 'e
-

'de' tr'ân­
"il0. De�ois d� tuelo �:eúnielo, . a

e:juipe ;nalisa ai; melhor maneira
de c()l1stLUir um,! cidade e cria um

n,':todo_de cómp:ntador lJasea;4o no'

def;e4�ho, g�f1.an�t)vo.
'Desenho geIierativó é um tí-.

po de àrquitetúra· l:t1stantânea. As

r�utodd3c1es' li6spitalares britânicas

j�i
-

demõostraram 'interê�sé nêle,
O grup'o de Pesq)Jisa e Aper­

jcojcoame:to do Ministério de Ha­

lÚ�tCÚ) -; Gcivêrno Local da Grã�
Breta'nha fir-mou' contrato substa:i-'
,:ial com. a ARC para aplicação
têm técn:cas de computador para
;:o,surdos dó' uso do custo de 'terras.
O programa' proporcionará as au-

, tNidadel' locais a possibilidad�s de
ilwe�tigár e avaliar custo, volume
e área em têrmos ele' diversas al­
kl!1atlva�' habitacionais.

,'Plàn'iricação' úrbana é real­
mente :1 pdncipal �speciali7=":'ío
el .. t;mpl!2sa: Lugares' a:fastado,s en­

,] " si como Basl'e (Süiçal; Santía­
;J.\J' (.ChilE.) 'e Reãdi'n'Q: (Grâ-Br�ta�
;11,l a'l estào' usando o' kn'ow-I.ów da
A,l{C pad pl'áhejar súas' cidades.
'- Há üma enÓtnie dift;ren­

Çí1 entre 'cónstr'ui'r uma. cidade' e
ir ,à .llla �, d.iz .Q Sr. March. _:_

SaJ.'le-se. o q,ue se quer q)Jando é
or,�aniza(_�a', uma viagem, para a

lua, mas nem sempre se conhece
:'1> cOI1S�qUêflÇi�s d_eCQrrentes. do
desenvolvimento de tllua c)dàde.
é�!'isim qw;, temos de compreen-
dt;;

. a� ,cun,sequências dps, sistem'as
r·.rp,P0sto<, e 'explicar ,as decis,ões
�lú'íticas ·em têrmos numanos.· ,

Um. exe:inplQ é que a popula­
ção de úma cielade ,deve d,e�eF'!r
HlI.Iítos ,e::paços 'abertos, mas e.T17
r:'io

. sa'ir� pe.rdendo no' transp.oÚe

UNIÃO F12: A FÔRÇA NA, 'C�HSTR�ÇÃO DE �"IÕES \

,�, ".;
'- Pratas Diversos

Diàriamenté Bacalhau"
e Caldá Ver�'e

.' :Ainbi'ente Selecion<lclo

I.,:
"

"

"
.

Aberta des.de à� lQ horas da:- - .. •

Manllã áté ás' duas da Madrugada

...
, "

� _....1_ _ .�_.....l--____ _

I"!'E S2",�.,. ,,-.......,.,��
1';'1 '� .

, 'Transporiadora "VALE p� ,'�'[JA,JAí L!da�,
TRANSPORTES DE CARGAS, ..,.. ENCOMENDAS - MIJDANÇAS
',..

CGCMF<Nf? 82.639,022 .

'

SANTA ,CATARINA _ PARANÁ�� SÃO'PAULO _ RIO DE JANEIRO
_ MINAS GERAXS'- PERNAMBUCO

• '

MATRIZ _ BLUMENAU ---: S:mta Catarin'a

DUQUE DE CAXIA�, 166 _ FONES: 22,1815

.END. TELEGR·.: "Tl}ANS VALE"-
F I L I A I S:

A:LAM�DA E 22-1840

SÃO PAULO RiO DE JANEIRO
.

, .

Avenida do Estado, 1624734
Fones: 227,29,34 e 227-68;82
End. Tel,: TR-ANSPOVALE

BRUSQUE
- > '. J.A-v; 19 de ,Maio, '100 __

'

.
'

. , 'J[one 1299
..

End. Telegr.: TRANSVALE
CURITIBA --,

,nua Nova Jerusalém, 482
Fone: 2,30-20-96.- Búnsuce$So.
'End, Telegr.: TRANSVALE

JOINVILLE
,

Rua Donn Francisca, 3399
. Fone: 3399

�ELO HORIZONTE
'1

Rua Nfanoel Macerlo, .215

Fone: 22-99-44
.

Rua Rockefeller, 664

Fone': -

23-3453 '

End. Teiegr.: TRANSVALE: .

.

,

;A ,G I ,,,.. C J AS:
Lagoinha

RIO DO SU.L
Rua CeI, Aristiliano, Ramos

Fone: 3.58

ITAJAf

Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183
.. , End. T�regr .: TRANSVALE

FLORIANáPOL,IS .

Rua Max Schramm, 242

F,one: 6�63 _._ Estreito
SERVIMOS BEM

RECIFE
"

.

Traves_sa do Rapos.o, 64-A
.

Fones:. 4,4117 e 45828
�E.RV!� SEMPRE

),

Japonês
agulha 404 especi{Sl

"
, 1 Kg
1 kg
_1 kg
1 kg
5 kg
li kg
1 kg
5 kg
J !\.g

, 1/2 kg

PREÇOS MAX,

0;75
0,78
,),84
0.84

,\;20
4,20
0,90
4,40

....
2.30

1,15
0,60
,0,35
1,05
430
1,30
0,50
0,50
0,58
3,50
3,40
0,30
0,80
1,05
0.55·

,0,60
1,05
1,90
1,40
0.40

branco extra

granei
gz:a�e)

,

granel
granel
pacote
pacote
pacote
pacote·
gr�nl;ll ,

pacote

amarelão extra

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Açúcar refinado
.

Açúcar ,refinado
Banha de porco
Café torrado'moído
Ext,rato dE: tomate _

200 gr

Farinha de mandioca grane], , 1 kg .

Farinha de trigo, pacote 1 kg
Farinha de trigo pacote 5 kg
Feijão prêto grane; 1 kg
Fubá de milho pacote 1 k

I F6sforos pacote 10 'cx
1 Leite natural 1 L

I J_;eite em p6 integral' lata 454 gr
LeIte em p6 instantâneo lata 400 gr

i Lã de aço pacote ti

Macarrão sem ovos pacote 400 gr
Macarrão com ovos Ilacote 400 gr

Massas para sO.pa pacote 200 gr
,

Maizena pacote 200 gr

�aizer.la pacote 400 gr
M!iizena pacpte 800 gr

Manteiga .

'

pacote 200 gr

Margarina vegetal tabletes 100 g
Mortadela 1 kg 4)�0
Óleo de soja . 900 l'nl 2,60 IPapel higiênico popular rôlo 1 . 0,25 I
Sal t:efinado pacote 1 kg 0,40 i ISal moído pacote 1 kg 0,30 I
Sabão em 'Jeda<;,o. peq. 1 p 0.23 I.,

-OBSERVAÇAO: OS preços máximos fixados na presente lista

j"1não R.brangem tÔdas as marcas CDIl)erCla.ls As casas participantes
'

da CADEP estão obrigadas a ter pelo' menm: uma ,das marcas dêsses '1'1'( _

produtos por �eços_��e não excedàm aOS����
_�.r,...e! ==v ! ; I. jf�$f3"..y:;;rwr?"!5

!"'= I
, '

,

I i
, '

I

I
I
I.

I
"II

I
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DR. BIASI 'AUC;0
Reiniciou a clínica

Rua Felipe Schmidt, 46 ..:..., andar térreo
Consultas com hora mlrcada

CLlNICA MEDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias _; Atendimen­

to à domicílio - Vacinações,
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

c O N V I T_E.
OS Contadorandos de 1970 da Escola Técnica de, Co­

mércio Senna Pereira' convidam para o "Encontro Dan­
çante" que farão realizar no dia 3 de outubro nOI> salões
da C. R. Limoense. Início: 23 horas - Traje: -'- esporte

conjunto: "The Saints".

169 DISTRl'rO RODOVIARIO

Setô'r de • tI+ormações
AVISO

-

A Chefia do 16'? Distr-to Rodoviário Federal, comuní­
ca que se acham à dispostçâo dós interessaoos nos postos,
núcleos e Chefia de Unidade da PRF-16 e nos Escritóríos
e Resídências do 16'? DRf', 1 nstruções sôbre a realização

do Concurso de admissão il Patrulha Rodo fiaria ,Fedél1f:l,
a realizar-se no corrente ano, encerrando-se as ínscrições
a 15 de outubro de 1970.

Florianópolis, 22 de setembro de 1971)

Hildebrando A,'Iarques clp. SOl.tza, Eng'? Chef,� do 16'? DHF.

VENDO
/

GORDINI 66 Tipo 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado
de conservação.

Peq, entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Gosta - Fone 20-59

Nunes Machado 17 -'-- Conj. 5
•

VENDO OU TROCO

AÉRO 66

Mecânica - Lataria - Eletricidade 100%

Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - cor}i. 5

Bádio Telev,isão e Transistor
/

AULAS TEóRICAS E PRATICAS�
_

DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TURMA

Informações:
ESCOLA

-

'FARADAV
CLEMENTE ROVERE, N" 16

MÓVEIS - ,OPORTUNIDADE EXCELENTE

Por somente Cr$ 1.000,00
VENDE-SE:

1 sala de jantar em fórmica, com 'balcão, mesa, elás­

tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; r conjunto', dê
,
ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à Rua: Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

ORDEM DOS ADVOGAD8�DI "_$IL
, i':_ SEÇAO DE SANTA CATARlNA (� ;; ,

EDITAL

Eleição para membros do Conselho, no biênio de \1971i19"1a
,

Inscrição' de candidatos,
"

Cumprindo deterrninação da Presidência .desta Seção
e nos têrmos da decisão do egrégio Conselho Secional, na
sessão realizada em 16 do corrente, faço público' que se

€ncOlltra' aberta, no período de 28 de SETEMBRO de 1970

a 19 de OUTUBRO de 1970, a inscrição dos ADVOGADOS

que quizerem concorrer ii eleição para membro do Con­

selho desta Seção, no biênio de 1971/1973.

São requisitos para essa inscrição:
a) Ser residente na Comarca de Florianópolis;
b) Estar inscrito no quadro de APVOGADOS desta

Seção há mais de cinco (5) anos;

c) Estar quite com a Tesouraria;
d) Estar no' pleno, gôzo de seus direitos estatutários

(Lei 4215/63);
e) Não exercer cargos, funções ou atividádes que o

incompatibilize para fazer parte do ConSelho.

A inscrição será feita, pessoalmente, perante a Secre­

taria, na séde desta Seção, à rua Felipe Schmidt n9 58/62,
99 andar, conjuntos 907/910 (Edifício Florêncio Costa), as­

sinando o candidato, na ocasião, o livro próprio e preen­

chendo, em duplicata, a ficha informativa de sua situa-

ção profissional.
' ,/

"

Findo o prazo estabelecido para a inscrição, será a

relação dos inscritos submetida ao exame do Conselho,

para organização do ról dos elegíveis que concorrerão ao

sufrágio na eleição a ser realizada na segunda quinzena
de NOVEMBRO próximo, em dia a ser oportunamente de­

signado e anunciado com antecedência.

Florianópolis, 23 de setembro de 1�70.
Túlio Pinto da Luz

I'? Secretário

VENDE-SE

Casa de alvenaria, nova, desocupada, ainda sem

"habite-se", com' dois quartos, sala de jantar, copa-cozinha,

banheírogabrlgo de carro e depósito, situada à, ;Rua Ante­

nieta de Barros - Estreito, próximo ao'Colégio' Nos:ià

Senhora' de Fátima. Tratar à Rua S. Jorge, 29 ou pejo
'

telefone 2832. Negócio direto, sem íntermedíáríos.
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao

Sr. Francisco de Assis Scherer.

IDENTIDADE PERDIDA,
F�i perdida a Carteira de Identidade pertencente iI!

srta. Maria Izabel Soares, )lede-se a quem a encontro�,
entregá-la à rua Altamiro Guimarães; 56.

CARTEIRA EXTRAVIADA �

Foi extraviada a -carteira de motorista pertencente ao
sr, Hilário Scheidemantel Soares.'

,

ESCOLA, nCNICA FEDERAL, DE SA�TA CATA'RINA
,

EXAMES DE MADUREZA (1C? ,éICLO)
CALENDÁRIO DAS PROV�S

Português - 22-10-70 - quinta-feira! - 19 horas.

História - 22-10-70 - quinta-feira - 21 horas.

Ciências - 23-10-70 - sexta-feira - 19h30 m.

Geografia � 24-10-70 - sábado - 15 horas.

Matemática --'- 24-10-70 '- sábado '- 19 horas.

Outrossim, informa que as inscrições -estarão abertas

até o dia 30-9-70, das 18h30 às' 21h30. '

PROHfl
, ,",j

.
-

: , ,

•

VendlRdo
! ,!" J •

.� :. '.:r
,'I

A P A R T A M E N TOS';
EDIFíCIO ALDEBARAN

UJ..rJ. �.&..:..I.L"4;.L.LV.U• ..t""U;.� .tl.J.L..J.fi.LfJ.J..!Li� J.U, ;;Ulllt:!J.1�� uni !-I�1
auUa..1. \,..v.u..1 4ôoItJVJ.ll��.w., t..:./ >:t lj,U.U.L l.u.::J, ., UUUll\;;UU;:', 6.ic1U':U\-;

�(.u.u., Ja..L,U1W1 Ue,; U.lVC,L'UU, u.J.td. ut: ��l'yl�U,' uéJ!�J.�uc;J!.\_;..i(.1."

'\"'u.u.�,l).lç;l.at:) ut! t;.1.J.J.J:Jl·�bdUVà), bd1âõt:H::i J;laJ:a � ��J.l\.fP.
r icUlU ue a,,1) .... "'''U "UHi .11"11 ut: t:Ht1'i.lUa eill JllaL'iU\}i!;:

.l'"l. .....al.J�.u..lcJ.i"'U ut.: J:lJ..u11t.:J.i� t! l.uut;t Vl�L" ua J.Jai,,-J.'4UJ. L�.
IoJV.lJ.J.\_;.LH� vi. 'ÍP u. \Jvu,VU ut: t:.uU AUa.

,

"'''' ....... 1.1 ",,- ...vN I
I

\"'um .lWi:U1toiamelHO em lU anos em pleno cen(l'o

lla toiU"UI;: au i"UI) UO l't:aLl'O; 1:'!'uJ,i1'lO vai'a ,ca:>a1 :;ell�

HWU;:; uu !lt:;:;;:;U" ;:;U, a 111eJ.llUL' Olena ao m01ntluLo VôU'a

t1H1-'it:l;;V UI;: ,l:a!lual.
a:1oI.fl�IV ILMt:US

Al'anaUlt:1lLO C/4 quartos, sala, bànheiros e depeno
dentola;:;.

J::uIFíCIO SORAYA
':I: salas, sendo duas com 22,05 m2 e duas com

JO,!:Ib m:.::., suo a rua' iJeodol'o 18.
CA�A!:I CENTKO
CA�A, à rua, rtaul Machado, casa de material c/2

quarws, sala, cosmha, banheiro, uma area envidraça"
<la com ti:.::m�., excelente Vista, tém lugar para ,gara·

"t:m. CUStO cr� �5.UUU,uO.
'i CA:::'A, Avenida J:iei'l:llio Luz n. 186, área do ter·

, I rena �oomts�., casa
- cfporao halJitável, a quartos e de-

i penaendas. Custo Cr:n; 75.000,00.
!{,ua Alvaro de Carvalllo, casa c/4 quartos, sala,

banheIro, cosmha, 'copa, lavanderia" dependências,
\ \' �

",ü'agem., .
,

!tua, General Bittencourt, casa -de material, área'

11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.
!tua, Alvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,

banhei�'o, casinha, copa, lavanderia, dependências, ga·

l'agem.
AGRONÔMICA

- Rua, Joaquim Costa, área terreno IOx2� área
enst 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, C,..$ 9.500,00, fi·

nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

Rua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3

quartos, sala, casinha, copa e banheiro. (Casa tôda

murada). Cr$ 28_000,00.
CONTINENTE

Bairrc, Ipiranga, casa de material, 3 quartos; sala,
casinha, banlleiro, em cõres, em terreno de 12x30 me­

tros, I'! locação. Custo Cr$ 35. OOU,OO, (Barreiros).

Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa
e cosinhá, escritório, banheiro, dependências de em-

'

pregados, com abrigo para carro,. área do ternmo
410 m2" (Estreito).

Rua, Tel'jente Joaquim Machado, área construída
103 m2 - Terreno com 300 m2 aproximadamente, ci"

quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinhá,
americana construída pela FOl�miplas sob medida.
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos

Saraiva.
COQUEIROS
ITAGUASSú' - Rua, Projetada s/no casa c/3

quartos, llala, cOi\i.nha, banheiro, c/tel'ren(;), de 330m2.,

: J_ ., �

casa c/68m2. CU$to. Cr$ .0.000,00" ,
'

BOM ABRIGO - Rua, Hernüllio 1I-Jil�eS, o�sa c/'2'

quartos, 2 salas, copa,' cosinha; banheiro, garagem, va­

randa, ''parte de trás, sala, banhtiiro, lavanderia,' 2

q�artos, cosinha, chun:asqueira, terreno de 360 m2,
cdnstrução 180m2. "

,

COQUEIROS - Rua'l De's�mbargador Pe�ó Silva,
,casa c/4 quàrtos, 2 salas, cosinha, 2 b.aIíheirós, 'etn ter­

reno de 14x:W, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta.

TERRENO CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento_ Stodiéck, '(!om
12,50 frente para rua "A", lateral 24,40.' Preço ••••

Cr$ 13.000,00. I

AGRONôMICA _. Rua, Aristides Lôbo, , terteno
com 12 por 23 metros. Preço, Cr$ 6:000;00. '. ,

CAPOEIRAS - 'Rua, Joaquw'Carneiro Gote 21). ,

Custó Crl 6.000,00.
-

JARDIM CONTIN'ENTE I

Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e ,San;
tos Saraiva, Já com calçamento" e luz elétrica. Lote a

Cr$ 8.000,90, financiado.
COQUEIROS

i Rua, '14 de Julho n. 220, 7 lotes para Indúsiria,
medindo 16,80 - 16,70 - 18,20 - 12,20 ...,.. 12;40 -

16,60 e 19,60 metros, ge frente. Preço Cr$ 85.000,00.
'BOM ABRiGO :- Rua AntenoI' Mo):ais, area de

300 tn-2 - 12x25 (lote n. 39).
E-STREiTO ,

Rua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Trê's lotes sendo

2 à Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.060,00. '

TRINDADE
'

Rua, 'Lauro Unhares, 'stn. área 15 metros até fiO

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 'com 50 ,a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGóA DA CONCEIÇAO

'

'l'errenó de 20 por' 40 meu'O's, no melhor ponto
da Lagõa. Já todo murado.

CANASVIEIRAS

3 lotes com 1.260m2 - 30x42, Custo ..•.....••

Ct$ 18.000,00.
PANTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, área l�x30,

custo Cr$ 5. 000,00.
A L U G UE L.:
Aluga-se uma loja e sôbre-loja na rua Trajano,

201m2.
'

Aluga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro
Mafra.

PRONEL ,- Promotora de Negócios, Ltda.
Il\1óVEtS'

, / '

VENDE-SE

Rua Marechal Gama D'Eça (Chacal'á da Molenda:)
Casa c/4 quartos, Living, sala de Jantar, sala ,de

estar, quarto de empregados c/banheiro, galagem bem

grllnde, cofre embutido,- telefone, lavanderia. Preço
Gr$ 200.000,00 a combinar.

ALUGA-SE .

Aluga-se para escritório ou consultórios o andar·

,mperior da Rua dos Ilheus, n. 16.

I Rua Tenente Siltveira,' 21 - Sala 02 - Fone 3590

Florianópolis - Santa Catarina
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'

\, �. i .', r t';

'od."iíriã Expr'J$' .ru"qaení.i
, .otário: Carribortll, lta.jal 'e Blumensu 7;3�

8.30 V'10 .;... 13 _' J.5 - 17,30 _' e 18 ns,
'

Canel1nha.,· são João ,Batist..: Nov� Trento ,
,

brusque - � --13 e 18 ns.
" ! '

I'igipió. Majar Oareíno e Nova Trento - 13 e 17 I'!c,

, '
P.A.SSAGENS E ENVOM.'ENDAS

-

PARA

l'ijucas, Oamboríu, 'ltaja1, 'Slumenau, Canehnha, São

loão, �atistà 'Í'igipió, J,IíIaJor Gercrno, Nova Trento •

Brusque
" ,,'

. bati EY'ILÁSIO CA,ON

AlIv1)gado
'

'OAIÍ·,st' :868 7 CPF 007896239

trtu:a frijano 12 � conjunlo 9 ;
: � ;:"_ - " �,� � ,..

EMPaÊ�A REURIDAS :LTDA.;
sA1DAa J)É LAGEs CHEGADA EM FP,6Lli�.

5,00 horas
' , '14,30 hor.'

13,00 noras :21,30 hO�
21,00 }ió'tà. ,Qi30 hotaj

/,SÁlDAS bE .'POLis. CHEGADA EM LA:pES
5,00 hôrás

' '14,30 horás

13,00 boras
' . 21.30 noras

21 00 horas
' . \

5,30 hora.
S�idas dá Fioriail6polis - São Miguel do Oeste

�9,00 horas díaríamente., , ,:,

Salaas de são Misuel do 0este - FioriailóLJol�
,

;7,30 horas diàriamente

E"OotRINOLOGISTA
, í

' ,

DR. LUIZ CARLOS ESPINÓOLA
.

_ Dóis anos de residencia no Instituto: de, Bndocríno-
logia da GB. '(prof. José Schermann].

'

- Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade - Tireoide - Distúrbios'

Glandulares - Dosagens Hormonais � PBI.,
,

CONSULTÓRIO: R:ESIDENCIA
:
Hospital Celso Ramol Fope 3141

'

Fone 3699 ...... 3899
'

!

Das J7 às 18hs. d;iàriamente.

, '�'
E ROSToL�

r·;?
TOALHAS 'DE BANHO
PISOS

GUARNIÇÕES DE ,MESA
ROUPA DR CAMA
JOGOS PARA ENXOVAIS

DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI-'

CAS DE SANTA CATARINA!
. .

.' \

.

.

Facilitamos, o pagamento'.
Rua Conselheiro! Mafra, 47. '

. "I'

DR. AGAMENON -n. DO AMARAL
,

·ADVOGADO

CÁUS.t\S: CíVEIS --- CRIM[NAIS - TRABALHISTAS

ADMINIS'I'RAÇAO DE iMÓVEIS

l.Ql1ES E, êASAS A VENDA:
P�1'A ',I)A SÁtr];)AiBE" PRA�A DO �IO -�,

,

.BOM ÀBRIGo ,

Escrit.: :Rua JoãÚ:, Pinto, 39-A - ;;Fone; 2413,'
,

,

Fl01'ia.nóp(!Jls - ,:S�ta Cat,arina
'

I
t

;
,

" Cle;!; - '0017166289 "

R. lenedte Strveir;t, �1 '

__ fone 2768.
j: \

�

".... �lJm VI.1CÃC C.1T.1R�EiSE
"iflj�ios iDtAltIOS I)� }'LOIUANÓPO�I� P�A'
Cti�ltIBA,"'" 5;00 -,''7;00'- 11,00 - l�,OO -:P7,O(J: '

JPINVILLE - 5,30 ""'7 9,00 - 13,30'- 14,30 __: 16,3:1) -;
19,30 (dirétQ l.

'

"

' , .'
ilLUMENÂU .:..,_ '6,00 - '8;:40 _- 12,00 - 15.30 �- 17;00 _'

18,ÓO' (direto) - 1&;30.'
'

.
.'

JARÁGUA .];)Q 'Su:r" - 16,30 -.- 21,30.;
/

"

"

'P-:t\RA irliii1e:A:'S, BALNEÃltIQ ,CAMnORIn • ITAJAí -
'Tonós oS HC>R-Ámes iA'êbfa\ "

; i

UGURSOE"S - ,jF;SPÀ<CHO'DE ENdoMÉNOz\S
,

'vâ'GENS t:sPí!ldI�tS
ESTA\CkO. RdbÓVIA1ÚÁ, FONE 22-6P

Cirúgião Dentista
"

Hor4rio: de 2a• a 6a• Feil',a, das 14 às 19 ,horas
'

kua ,r)eodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONÁL DO INPS '

'DI.· ANTô:Mr:O SAHTAELLA
r

...:. 'Prbblernl1tid8: psrqU1sa, Neuroses

Professor de Psiquiatria' da Faculdade de Medic'lDâ

'DOENÇAS MENTAIS

Consultótio: Edifício Associáção Catat1nense Crê

'Medicina, Sala 13 - Fone .22-08 �'RU3 Jerônimo

Coelho. 353' - Florianópolis

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.

DIS1?ENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

MÚV.EIS CIMO
.

, "

,I

��"rtISA SANTO ANJO DA 'GUARDA LTDA.

,jj.!!: PôRTO ÁLEGRE
. , .,

� Florianópolís CARRO LEITO ÀS, 21,00 horas,
4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 3,00 10,00 16,00 19,30 6

2�,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

, ,: 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas. t

4,30 8,00 10,00. 16,00 19,30 e

21,00 horas.

!

Laguna
,

Sombrio

Araranguá

Tubarão

Criciuma :

.D� SOMBRIO

à Florianópolis e,30 8,00 12;30 14,30 20,30 e
,

23,30 horas.

1,00 1,�0 3,00 10 30 'r2,3Ó �

14,30 e 18,00 horas.
à P. Alegre

DE ARARAN'GUÁ

à P. Alegre 1,00 2,30 10,00. 12,00 14,00' �

18,00 e 24,00 horas.
;.. 1,00 S:30J 13,00 15,00 2-1,00 e

24,00 horas.
à Flortanôpolis

DE CR�CluM'A
à P. Alegre 0,30 2,00 9,00' 11,00 13,00

17,00, e 23,30 horas. , .

0,30 2,00 5,00 8,30 9,30
14,00 14,30' 16,00 e 22,00 horas.

il, Florianópolis

,DE TUBARÃO

à P. Alegre 8,�0 .10,00 12,00 16,00 22,3b
23,Op e 24,00 horas.

2,00 4,00 6,00 6,15 7,30
9,30 10,30 12,00 13,30 16,00 e,'
18;00 horas.

à Florianópolis

DE LAGUNA

à P.,' Alegre
à Florianópolis

:' 6,30
: 0,30

12,00
, DE FLORIANÓPOLIS

14,30 22,30 e 23,30 horas.

2,30 3,30 6,30 6,35
_"

12,30 16,30 e 18,30 horas .

.à P. Alegre CÀRRO LEITO ÀS 21,00 horas,
4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 �
21,00 horas.

"

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas.

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 ,e
21,00 horas.

4,30 6,30 10,00 12,00 14,00
17,00 18,00 19,30 21,00 e

,

'

24,00 horas.

4,30 7,00_'
17,30 19,30
4,30 7,00
14,30 13,00

Sombrio

Araranguá

Laguna

" Criciuma 8,30 12,00 14,30
21,00 e 24,00 horas.

8,30 10,00 - 12,00
17,30 18,00 19,30

Tubarão

21,00 e 24,00 horas.
", DE F.r-,dRIANóPOLIS
'� Lauro Müller

ti'
à Lauro Müller

: 12,00 via Tubarão - Volta 6,00 Via

Tubarão.

: 6,00 via São Bonifácio terças
\ quintas e sábados.

Volta 6,00 via' São Bonifácio ,--,

segundas - quartas e sextas-feiras.

"DE FLORIANóPOLIS' , >,
•

,à Imbituba 6,30 •

7,00 ,10,00 14,00 17,00 e

18,00 horas: ,-
,

'

VOLTAS 1,00 7,00 13,00 e 17,00 horas"

',Em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa - '147

Fones 4.13.82 - 4.28.75,e 4.'73.50.
Ept{' Florianópolis: Estação Rodoviária:

Fones: 21.72 e 36,82 .

!:XPRESSO RIOSULENSE LTDA.
,

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL

HORARiO,
"

,

Pal1ida de '

"

Florianópolis à

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horai)
'Bom Retiro às 4,30 ·hor�s.�

\

Alf�edo Wagner às 4,30. e\ 16,30 horas

Drubici às 4,30 horas ;,
Rio do Sul às 4,30 e 16;30 horas

, São Joaquim às 4,30 noras
'Obs. O� �ol'ários em prêto não funcionam aos dobtmgos

,

Linha: 'Rio do Sul +-- Florianópolis
HORARIO

'

Partida' de 1

, Rio do -Sul 8

t'lommópolis às 5,00 e 14;'00 horas'
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

tJJ;ubici e São Joaquim às' 5,00 horas

J�uporangà às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.
----

A'üÜ Rebelo
:çío\'is, ;�. SiI,i
Adv"'a'ilolÍ ,

Sômen'te com hora marcada
Cel,ltro Comercial de Flori:,mópolis ....:.., sala, 116
R. ,;ret:lente Silveira, 21 _.::. Florianópolis - Sc.,

.

.,'
.

.. ,

,:1JIA. CLEOHICE M. ZIMMEBMAlfN
LAIÍ'GURA

PS1QUIA1'1t1A INJ.<'ANTIL

lJistúl'bios de conduta - Distúrbios da psicomotrlC!'
'idade '0-: 'néuroses ,e psicoses infantis ...:. orientação

pSiCológica de país
'

ConSUltÓrio: Rua Nunes Machado, n, 12 - 2° andai

- salp 4. Marcar hora, de 2a. a 6a_ fein. aas 14 às 18

CLfNICA' GERAL - PROTESE FIXA E MÓv:ÉL
COROA DE JAQUETA - CIR()RGIA

,
DOENÇAS DA I'ELi:

--- Das Unhas - Do Couro Cabeludo � Micos�

--\Alergia - Tratamento da Acne Pele Ne;ve Carbóni-

ca ,� ';'Peeling".J ,

DEPILAÇÃO
Dr. Roberto Moreira Aníorim

, Ex�Estag'iário do Hospital das Clínicas da UntV�
tidade çle S. Pau!ti.

. \ÇONSULTAS: - Diàriarr.ente, à pàrtir das .U

bocas. "-

, CONSVLTÚRlO: - RdJe{(i)nimo Coelho, ::J'l5 -'

Ed_ .'�'íeta - 2.0 'a,tdar ,-- s�Ja 205
'

-

__� __,
r'� ·1 ,

l. RADIO - T&LEVISAO
GANHE DINHEIRO

;' �proveit� suas horas de �olga
A
para estudar:, .

(i) mais atualizado curso, para voce aprender pratica'
.' mdtte a montar rádios, 'amplificadores e fazer muitas

experiências' com as ferramentas, materiais e instru­

mleoto.
Informações: ESCOLA FARADAY

.

CLEMENTE ROVERÊ;'� lU ;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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80 Público
A VOLKSWÀGÉN':DO BRASIL - iNDÚSTRIÀ E-COMÉRCIO DE AÜ·

TOMÕVEIS S/À., :c'om�Ilita aos seus amigos, clientes e ao público em

geral, que a firma OLivEIRA,' FILHO S/A .. -e-e- COMERCIAL., sediada na

praça de Flórianópolis;, à,'Rua Dr. Fulvio A:du�ci, nv 500 (Estreito), a

partir da data de vinte e: cinco de setembro de 1970 deixou de ser Re­
vendedora dos' produtos, de �ua fabricação e/ou de, sob sua orient�ção
prestar os serviços" de . atendimento e manutenção das. veículos de sus

- -�-_ .. ---'-- -._---------'

marca,

São Bernardo' do Campo, 25 de setembro de 1970
.

VOLKSWAGEN DO BRASIL
Indústria e Cémércio de Automóveis·S/A.

I I .. A, DlIm.TORIA DE V.ENDAS

L��_���������·.�J�����:�
..

�
.

" 0
"

,:_\"',', )��4E:riiE. -

A '-" '-l
, ,". _AVIS'O' ·AO 'Ú,LICO :,'1OLIVElllA, �IL�({ :(�;�.�;'�COMERCIAL _:__ OFISA .

...:...,- sediada ',ne"t� I'cidade, a R't.úi .Dr, ,E:(llviij 'Aducci, 500 - Estreito .:» comunicá. a
.

SU(:
listinta iregl!c�ia e: '�roi:g�s'; qye tendo sé desligado da Pábrica Volkswagen
:1) Brasil,' contin'itará' cõm. os' serviços normais de' venda de' veículos
-.JOVOS e�USADq�;t9r�ÓlN:� MECÁ:NICA ,E!iPEl:L�uiADA e� VOLts
'IAGF.N e D,K,:w!;;�p'eçªs:·,Origin!;lis,. lavação e }Jb(ic�ção. " " ;.

Qutróssirji,' ,éQn;lu,jÚ�,à:.�ive o' .seu p.1!i1)t�l, de :in'ecânicos,' foi treiné!dl;
.. I

'a PI'��,r�a :fál!fic�r',rnº!.i*:o; �[��:: p�detá o�erecer urn. serv!çoper,feit?,": ,.
.arantído: .' ','

�

�':�-��\.:).� :�,�>', :': !

•

J- ,\'. '.' I"�
I'

.

,FIQrlé!nó-póJis,' ,28 '·de'· $·�térpbro' de, 19'10: .'
'

�

',,' "
�

. .

.
� • '. � . I.

' , •r
,I

"

"I'.

1
I : ..

:.'
•

> ',' .: •••• '. �
•• .' ••• � .I ••••

_
•••••

'

•• ', ••••••• ; •• '

•••••••••

I ���ie�t�l: : : : : : ::: :'.:: _. :: �.: > " .' ,: _. _. .' _. _., _. _. _. .- .- ; �; .-
.

.- .- ,. " _. .- .- .- : ,

.

.- .- .- .',,- .- .- .- .- .- .- .-
11 ��;;� 1\ '/ :,,;:....:,:J:. :�,: �':':�.-::::::::.::: : :'::: :':: ::::::::::::::::::::

.1 Rural , ,.:" .'; ' .. , .....•....: , .

......•.. ': :,\'" '" : ' , , ..;, .. : ,

'

, '. . . . . . . .. .)1
. , , , : :,:' '-',:,: '.";' ':: .� ":.�:; ' , .

".'-
, , .. , .. .- : . .. ';:�

r'

.1 l,ordini

I

I Volkswag�n
Volkswagen

19-64
. , , ., , '.' '. .. 1968

Vülkswagen .. , , , . . . . . . . . . . 1962

�.::�:::::� <�:�:: ,�':;�,: ,;\>:"�, :',.,:':-:1: :
"

� '. : : : : : : : ::.: .. : : :;: ::: : : : : :>: : .' .��6�
Volkswagen Sédan ,:" .. : ' .. , . , , .. , , , , .... , .. , . , . . . . . . .. . . . ... . 1966

FINA'N'CIAMENTO EM ATÉ 36 meses

_.
. L-..__

_s
.

-1�Lh..t,.•. ;.

,ASS,NATURA
E

AMUNCIOS

'1

I.

Fone: 3022

·1'r."Ir-�._�--�.

����D�IP�i�o�'N�AL�����' --p \

R�, l'eJipe &:hmid�, tiO - fone 20-51
DEPARTAMENTos D� CARROS UÍ'ADOS

ITAMARATI cinza , .. , .

. ITAMAIl,ATI ,vel·�elho .•......... , .

ITAMA,ttATl .beje ... !. I " ••••••••••••••••••••• , ••••..

AERO WÍLLYS cinza .

AERO WILJ_,YS . .verde. . � ,.. . , .

RURAL WILLYS ·4x�, beje .

l{OMBI I1f�rroÍi, .. � .. ': , ',' .

KO.MHI cfllZa .. , .. , , .

JEEP marron ..................................•....

JEEP marron· .. : . '.' .- , .. , .

VOLKSWAGEM azul, .. ', , .

-'

ano 68
ano ,66
ano 60
ano· 64
ano .63
ano 64
ano 60
ano 63
ano 63
ano 59

ano 6�

"Desejamos ampliar nosso quadro de CORRETORES de letras àc

câmbio; Se V,' S. ��$sue já alguma experiência no mercado de vendas de

modo. em geral, e deseja Ilumen�ar os seus ganhos, escreva pata a cal,
xa postal 972, dando suas refeÍ'êricias com "Curriculum Vitae" e juntl'
e.nderêço e foto 3*41,.

Máquinas
para as obras
de Blumenau
BLUMENAU (Sucursal) - A

Prefeitura Municipal de Blumenau

adquiriu modernas máquinas paJ�a
.

atender com maior rapidez a

grande demanda de obras que es­

tão a reclamar prioridade. Uma

carregadeira Michigan,· com grau­
çI� capacidade, bem como um tra­

tpr Caterpiil ar, já estão em pleno
trabalho, realizando importantes
obras nos vários setores do mu­

nie;ípio. Além dêsse maquinário a

,frefeitura aguarda ainda 5 cami­
.nhões bascuiantes e uma carreta

para o. transporte de tratores, Até
li semana que vem todo' o maqui­
nário deverá estar em Blumenau,
'em condições de ser imediatamen­
te utilizado.

.

. Segundo o DQP, o plano. de

aquisição de máquinas 'e equipa­
msntos: do atual Govêrno prevê a

ampliação .do maquinário, o que
será feito por etapas, visando a

obtenção de condições mais eco­

nômicas, na compra do equipa­
mento.

� Senrif.a2 de Saúde
Blumenau (Sucursal) - Foi aprova­

do' pelo Prefeito Evelásio Vieira o pla­
no do Diretor do Serviço de Saúde e

A,s'sitência Social da Prefeitura, Sr. Sér­

gip 'Schaeffer, que visa, a celebração de

c!JDvênio entre a Prefeituta e Q Centro

de Saúde, objetivando a instalação do

Serviço de EpidemiEilogia. Com essa

iniciativa, a municipalidade es-pera ofe-
. recer mcJ1ior condições para' ó" contrôle
q�' doençà epidêmicas, fazendo com

9-u� -a população. dos distritos possa se

preveriir na defesa contra êsses males.

'. Uá' vayas 'para"
-o" curso de
eletricista '

,

.

A direção da ESGoLa Técnica
Féderal de Santa' Cata.rina comu­

nicando que i ainda existem v,agas
para o curso de eletricista, a ser

iniciado hoje.,
'

Os interessados deverão procu-'.
rar o Prof. Orildo Cândido, na­
quêle estabelecimento, para a rea­

lização da matrícula .

Comunica, aindá, a direção da
Escola Técnica Federal, que as

aulas serão' ministradas no perío­
do notumo e que os alunos que
concluiram o curso de solJador
elétrico, eletricista, torneiro, ser­

ra�heiro e mecânico, de autos, de­
verão comparecer à Escola até a

PTóxima sexta-feira, dia 2, no ho­
rário das 9 às J 2 e elas 13,30 às

.

21 'horas, para tmtar de assuntos
de s�us interêsses.

Gravatal' será
séde :de curs'ii:
eletrificação

/.

II

Será realizildo no prOXlmo més
em Gravatal, o Ik? SEMINÁRIO DE

'ELETRlFICAÇÁO RURAL, promo­
vido pela Diretoria de Organização
da Pro,dução, da Secretaria da Agri­
cultura, em prol do desenvolvimento
do cooperativismo, referente' ao se­

tor de eletrifj('ação rural em Sar,ta
Catarina.
Durante o Semin�rio) serão deha­

tjdos os segaintes assuntos: 1) he·

gionalização cias Cooperativ.as de

Eletrificação Rural; 2) Taxa Deman
da- Perda de Energia; 3) 'Comiti'
Educativo ,funções); 4)' Impôsto
único (palestl'as e debates); 5) Quo­
ta de Previ :lência Quota 'lO

nNCC e 6) Conselho Fiscal e CCJn­
selho Admimstrativo.

. ,�

!ííIí@ t

I,: "

.' .;,
� •. I ih�.&.4. �-

i, ':'

�1;;l'i"

,,'

Santa Catarina

. I
. '".'

Tribunal do Juti se

reunirá em novembro
clilÍdo. Funcionarão. na defesa. os
advogados Delfim Peixoto Filho
e Jobel Braga de Araújo.

J--:çAJAt (Correspondente) - O
titular da Vara Criminal de Itajaí
deverá anunciar nos próximos dias
as datas para a realização de mais
duas sessões do Tribunal de Juri, EQUIVOCO
transferidos nara o mês de novem- Estiveram ontem na redação de

bro vindouro. Ná nrimeira reu- O ESTADO' representantes, da

nião, será julgado
-

o indivíduo � .. �' Tfansportadora :Vale. d-q
.

Itajaí, ,.es:,
Luiz Dequechc acusado' da morte' '. clarecendo que' essa ernprêsa � �ão
de Ne: i Moreira. Esse julgamento

'

foi a vítima do ..,furto ',do· rnateriàl .

foi adiado a pedido do advogado. ., escolar. edi,tado �'pelO , Ministério',
,de defesa, Sr. Mário Jorge. da, Educação .e Cultura; .notiéiado

O segundo julgamento será de
' .na eqiç,�o �P' último dia :2.0 .. XlI:-

Beatriz Gomes que assassinou
"

formaram que 0"fu�tõ2d�u-se,no
seu amante com arma branca, depósito ,de' outra: emprêsa . congê- .

'

atingindo-o na carótida, O crime nere que
.

também havia transpor-
ocorreu na localidade de Nova rado

.

parte do material', do ''MEC
Brasília e o inquérito já foi con- destinado às escolasi de .Itajaf

'

..

Educação'concede 113
bolsas a es'tudantes

eÓ»

Através o bASE, a Secretaria de

Educaçao e Cultura, prossegue ate!,­
denuo os bolsistas das diversaa

régh:;eS uo ESLado.
Em bl'usque, na região escolar de

Itajaí, 11i! bOls�stas do Colégio São

Luiz, já-foram' atendidos, recebendo
por anb, um total de Cr$ 30.665,00.

Os alunos benefiCiados são:

'Marisa .Henvenutti, lVIarlene�GU'ardi,
Emma Anita Swll, Vitor Gianesini,
Mário César Zucco, S).leli Ulber,;
Lígia Ulber, Ivo José Riffel, Ingo
Luiz Riffel, Jorge Amauri Custócüo,
Sandra Maria M�ritz, Ma·ria· Gerti·h­
des Stoll, José Jair ,da '�ilva, Maria

Orlandina' da Silva, João' Valdecir
Batista, Ariberto Batista, ,Nelson
Preti, Celso Preti, Cosme Dafll',l

Rezini, Maria da' Glória Rezini, ,Inês ,:

da Silva Mafra, Maria Carmen Mafra,
lVIarii Dirce Girardi, Menésio Alberto

Girardi, Norma Peterman,' Maha
Bernadeté Petermann',: ,Emílio Kla­

bunde, José. Klabupde, Natalino

PetermanH, Luiz Carlos Mafrá,
Nelson Fischeí" Nilo Davi Schli(l-'
dein" Clarice Schlindein, Lucüin.l
Zen, Humberto José Rezini, Sa.1e,te
Terezinha Maurici, Valmir Preti,
J.osé Carlos Paza, Ana Sueli Aínori.m,
Leandro de' Souza, Marise da SÜV&.
Paulo de Oliveira, Elias Bodnmüller,
Adolfo Maçaneiro, Vilson Jose.
.,Noldil1" Genésio da Silva Mafra,
Pedro António Contesini, .Mar'a

Goreti Bernardo dos Santos, Edgar

Izáias Hoffrnann, M:�rfa Margarida
Fischer" ·ü:i,rlos Vis:co'llti, Na.fali�lO
Luiz Zen, JaÍ'r �ezini, lV�aria qa Silva,
Alice de Souza, Jorge Gásta'ldi;'lVlarla
Dal�á 'TorTe�ani, 'Sílvia' Dog'riiiâ,
Dalv,a C!irdQs.o,. Ciro· ,1�'larques
Schwamberger, Ilse -i\ntônia'� Dalpr4,
Agostinp.o l:t;ec�e'J:lt, :Luiz Caçl?s
Kommers,: Herbert> na.y,; Gilrllâe
.lVlaáins,.·; �orgé ",AntôIi�9--' áa,· S,ilv'�, .­

Ivone 'Tet�&in.ha,. M'illir�ci,.,' �rliiítío ."

Nofdin; . Vai,ter ',José�' �elssl;,;' 'M4�10
César dé M!!llo,:' EroIl,dinlÍ Mi4�Í:!I­
mann,

.

Ademir 'Uller;" ÁdollJElrto

�;;�l�: 'lf�r���;�a io����',' ���::�!� )·orn· {I� I ·dU·Ramos da,:' SIlva; Jos� Maçane1fl}, U. ,

E�:;:J::���:;':Ei!�C��'::·;;·I,,��baih'o em 'S"Pereira, ,Elerii:ce Bononiini, ,Ma'rla ""'. u. II
�argareth Galii�ki,

'

Sônia.Mana
.

Merízio, Maria Marlene LeIte" AltiUI' O.. sr. Hermínio Freitas Cipria-
,Vàilati, Valdemar Grob, Maria das

no 'Diretor da Revista e Jonlal do
Neves. LoUre1l9Q" �eusa .-\\1;�JJfk:>'t.-:1" :síifi\Ja.�alho" do Estado do Rio Grali-
'BodenmüI'Ie�,

.

M��� !'Jm;at1t 9-� '�Jn�:.:;/' 'ire "do' s�t acomDanhado dps se­

desti, José Firito, Valdir' Possn�fi., .' . rihores He.Ú:or Aücrusto Condi. 'e
'Suel-i Cipfiani" .Maria, de, Fátima Wilsort' Cardoso d� Silva, relações
Búrigo, 'Fláv;o .Be�k�r, Nil�a Khúp, públicas da revista, devetão avis-
Bruno,A.lves �l?elr�; �.Itev\r scha:. tar-se hoje ·com o Governador Ivo
fer, Cal,'hto 011:S1, Odonc? Gonçalve." �ilveira a fim de levar ao cohl:'ie.-
João' Cl,áudio F�chini, Mpria BeI'!�a- �iment; do Gove�nador o lanca-
dete, Andradé, Carlos José C0n::a li· mento de uma edição comemor;ti'
doli, Elma!' Wisbeck, Odete So�res, va sôbre as realiz'açôes do Presi-

: Ingrid C�rmAen Orthma�n, N!l�on dente Garrastazú Médici e' d'ls
Germano, Ines Henkemelr, Albertma b "as do Govêrno do Es"tado de
Conceição, Coelho, 'Tel:_ezinha Batisti.' �a:1ta Catarina.

Proclamação da República. Dr.
Tomaz Pompeu Brasil de Souza,
Presidente da Confederação Na­

cionai da Industria e Dr. Gilberto
Mendes de Azevedo, Presidente
do,Conselho N acioi1al do Sesi, são
d�as ,autoridades convidadas.
----;----

'Maria Suely ,Schlupp, Miss
I

Santa Catarina 19�O irá prestigiar I
a promoção Rainha da JuventUde!
Catarinense, a realizar-se dia 24
.do mês em Brusque no Clube Es­

portivo Paysandú..
Sábado próximo no -Clube Blu­

mellauel1se de Caça e T,iro, jantar
d�nçante com a presença do
"Quinteto Catarinense'·'.

E o Carlos Gomes Junior man­

dando nas promoções da' cidade.
Após o sucesso do. Carnaval da
Primavera, vem aí, para 41 de ou­

tubro o Baile da Bruxa.
_----...1

Quem festeja idade nova hoje é
Allisia Isabel, filha de João (Mano
Jango) e Dorothy Vieira. O re­

gistro e os cumprimentos.

Blumenau nao
falta DO
Rondon VII

d'e'-'

.

Blumenall (Sucursal) - Mais

uma dezena de estudantes universitários

de Blumellau participarão do VII Pro­

jeto Rondon, A Fundação Universida­

de Regional de 'Blumenau deu a conhe­

cer a relação de seus acadêmicos que

intervirão' no Projeto: Aloir Ar'ho Spen­

gler.: Walter Moorn, Aldo 'Koch, Helga

Errrmel, Laerte Luiz ' Ferreira" .Arno

Wpi'lmeyer, Dirle. e Sgrott, Neusa �a·
ria. de, Souza Moreira, Ursula, Schos-

.

'&land, Ema Cerutti, Elvira Fiamoncini,

L�lzia Biz, Rogério Afonso Beiler, Tâ­

nia .Mara V)/.iethorn e professôra 'HeUl-.t
, Altemburg.

Operação Mauá'
\�,

-,

, .

Inscriçoes para novos alunos às

atividades desenvolvidas pela. ,Ope­
ração -Mauá .

foram reabertas' eJ;il
iodo o País, no segundo semestre,

. O programa estabeleeid0 «, 'pé!'o
Ministro Mário Andreazza, VIsan­

do p'roporcio}lar ao estudànte ul},i­
versitário de várias especialidades.
estágios profissionais e contato d�­
reto conr obras de sua Pasta, a

ÓPEMA possibilitou, no. primeiro
semestre dêste ano, '1.08Q.�'��t�gios
em divers�s Estados' da p'é&!ração
e"o destocam�nto: de 2.2,50 ;,:est'u­
dantes das primeiras séries, p,�ra l:)S

regiões. em 'desenvolvimento do

·País.
.

. Os
. interessados nos trabalhos

d,a Operação' Mauá deve!D procu­
rar as sedes regionais, em· tôdas

�s-. caf)-itais,. brasileiras., : ;,; :.: t

Diretores dó {,

D,ASP pe_de
dados sôbre
servidores

J:<--{Iávio de Aiíneida Coelho, homem
de proa na TV Coligadas de Blu­

men3U, a responsável principaf
pela excelente programação da

emissôra.

Viajou ontem para a Europ"a,
Vera Fischer, acompanhada de,
seus pais, Em.il e Hildegard. Lis­
boa será o ponto de partida para

conhecer os 'outros países inclui­
dos na excursão.

...

O nôvo prédio do SESI 10cal
deverá ser inaugurado no dia da

A Coordenação de Legislação
de Pessoal - Colepe -, consti­
tuida pelo Diretor G-eral do DASP
num grupo tarefa sob a égide da
Reforma Administrativa da União

c;ontorme a ei' fed�'.aLp
o

i�o�t b'1 ,

:1 ,�í�i�},iÇ) j�tP�!itll:1t1����� �d'4t ;"RegUlamen "'0, d'íi1'. Process.o'·; AI. -1'
,.,

,"1. \ ,"I� "',. .?�'11,"'
ministrativó iscip1illâ�';' �tli.l" o

fim de imprimir maior flexibilida­
de e mais dinâmica às apurações
das irregularidades, dentro da fi­
losofia de "Brasil Grande": acaoa

de emitir circular ao Govêrno do
Estado solicitando a remessa_ dt:

.

um exemplar do' Estatuto dos
Funcionários e' a concernente re­

gulamentação no· que se ref�re
ao respectivo regime disciplillar
nêsse Estado a fim de dispor de:
máximo de elementos para a ela­

boração de um projeto tanto qual!
to possível perfeito.
A Colepe está soljcitando a

colaboraçãõ de todos os govêrnos
estaduais e posteriormente enca­

minhará a cada uml exemplar d,.

projeto, depois de apro.vado e

publicado,
.

para servir, eventual­

mente, de subsídio na solução de
casos disciplinares que venham
ocorrer na jurisdição de cada Es­
tado.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

Df jogo difí
TIGRE E TIPSO OS CLASSIFI­

CADOS PARA AS FINAIS
o Tiore de Joinville nos Juvenis
e o Tipso de Itajaí, nos titulares
foram os outros dois classificados.

no. Tivemos sábado e domingo, na
cidade de Joinviile, os jogos eli­
minatórias' da chave dois, pelo
campeonato catarinense' Ç1e fute­
bol de salão, temporada 1970.

,

Estiveram reunidos os campeões
regionais de Joinville, Blumenau e

Itajaí, nas duas categorias.
Por Joinville tivemos as parti­

cipações do Guarany no titular e

Tigre nos juvenis.
.

Por Blurnenau Grêmio Metize
se fêz presente nos titulares e o

Guarany nos juvenis.
Finalmente, por -Itajaí, tivemos

a participação do Grêmio Tipso,
nas duas categorias.
Ao final, a representação juve­

nil do Tigre de Joinville, conquis­
tou o direito de passar, às finais o

mesmo acontecendo com a equi­
pe titular do Tipso de' Itajaí.

PRÓXIMA ETAPA EM

BRUSQUE
Anistosamente, Brasil x México ]0-

garri esta noite. com inicio às 21 horas,
no estádio do Maracanã, que deverá vi­

ver um' dLS seus dias mais festivos, É

que,' pela 'primeira vez, desde a cam­

panha do México, exibem-se os autores

da "façanha sem igual do "Tri" da Ju­

les Rímel.

O arge.itino Angel N. Coereza api­
tará 'o encontro.

"ROBERTÂO I'ROSSEGUE

O Torneio Roberto Gomes Pedrosa

qrre domingo prosseguiu, apresenta a

seguinte' classificação nos dois grupos:
GRUPO A � 19 Grêmio (não estre­

ou ainda) e Palmeiras, O p.p.; 29 San­

tos, 1; 39 Bahia, Atlético Mineiro, Bo­

tafogo e' América, 2; 49 São Paulo, 4.

GRUPO, B - 19 Internacional (Ain­

danão, estreou); Flamengo e F'. minen­

se, -o p.p.; 2'? Cruzeiro e Atlético Para­

naense, 1; .3,9, 'Ponte Preta e Santa Cruz,
2; ,49 Coríntians 3 e 59 Vàco, 4.

Para está semana estão marcados os

seguintes jogos:
Hoje - Bahia x Ponte Pret em

Satvador.» ,I'

, Sábado, - Flllminense x Cruzeiro,
no Rio

DOrilingo .'-.:__ Flamengo x V8�,Cq, no
Rio;. � l��llile'iras x Aln�rian, clU São

Pallln; -Ali �t:C\') !,�: ;ciro 'x Cori11ians,;
em, Belo, .Borizante, Inter x Atl-ético Pa­

ranaeJ1se ..em Pôito Alegre; S:mL Cruz
x Ponte P'IC'U, 'e,l1" Reciíe c Bahia x são
PaLdo, ,em Salv,tdor.

A próxima volta eliminatória
do campeonato barriga-verde de
futebol de salão, será desdobrado
em Brusque quando estarão reu­

nidos neste final de semana as e­

quipes campeãs de Lages, Rio do
Sul e Brusque.

Nesta onortunidade mais duas (

equines estarão classificadas para
à fase final que terá local e .data
futuramente deterrni nadas pela en­

tidade .salonista quando então se­

rá conhecido o nôvo campeão es­

taduaL

FÁLTAM 19 DIAS PARA OS
JOGOS ABERTOS

OS QUATRO CLASSIFICADOS Faltam apenas 19 dias para, a

reunião do Congresso de Abertu­
ra dos Jogos Abertos d�' Santa
Catarina e até agora a capital do
Estado não tem

--

asseruvada sua

parti-icacão pois as equipes que
estarão represeutando

:

a . metrópo­
le catari',cnse nêstes jogos não
têm treinado. Muita coisa está pa­
ra ser feita e anesar dos pesares a

Prefeitura Munici9al jR Überou a

verba :la1'a que nos façamos re­

plTsentar.
Onde estão os menlbros dire­

tores eh Comissão Municipal de

Esportes?

Até agora a Federação Catari­
nense de Futebol de Salão fêz rea­

lizar os "jogos pelas chaves ,'1 e· 2,
visando selecionar

'

os 'conjuntos
pará a .etapa final do campeonato,
temporada 1910: ': ,,", .

','
\

Nas, _prjmiJias eliminatóriàs, de­

senvolyidas ªqui . iia
.

capital do
Estado" 0,. Ciube ,do Campo, nos

titulares !llcánçou com. méritos in­
díscútlv:ei's ;1', ciassificàe;ão nos tí­
tullites ckberld'd ào Cllibe do Cu­
pido, rios ,jliverii� chegár até a

classificação. Agora em Joinville

.',r·· ,/,

• " '. I
JUf1:") DF. DC"'E�TO DA C "'�'\ARCA DE, BIGUAçú,:

Edital de citação com o prazo de' trilitá ':(30)
di;l,s de intél'essado'S .f2lites, incél'tos c'·.descô­
nheeidos o doutor Vo' 'ci Ivo Carlin, juiz dê (li�
reifo' da Comarca de i-;uaçú, Estado, de $,lIlt;i

v" " Catarina, na forma d. 'fi etc.

JUíZO DE DIREn'O DA COMJ\RCA DE BIGUAÇú
Edital de praça com o prazo de 2q dias, de

bens penhorados no executivo, movido por Banco

Br�sileiro de Descontos S. A. contra José A VH'.Í­
,ra e João Martins Filho, na forma abaixo:

O doutor Volnei Ivo Carlin, Juiz de Direito,
,em exereício,\ da Co:narca de Biguaçú. Estado de

,

Santa Catarina, na forma da l�'i, etc.

. ,Fàz ,saber aos que ó presente edital de primeira e

única pr�ça, com o praZQ de 20 dias (vinte), virem ou cide'

HVE'Fe[Il conhecimento, que no di" 14 de olttubro de 19/\1,
à,s H, horas, no Forum à Praça N8reu Ramos, nesta cidad'."
,o porteÍro dos auditórios deste Juizo levará a públicú
pre.gão de venda e arrematação. a quem mais der e

in�ior· lance oferecer, acima da avaliação, os bem; penLo­
râdos;' constante de um terreno situado no lugar Fazenda,
nês.te Município e Comarca, com área de 350.900 metros

quadrados (trezentos e cinquenta mil e novecentos m�),

çÓm as seguintes confrontações: frente a Leste ao Sul e

ao Norte com a estrada da Fazenda aos fundos ao Oeste

com o Travessão Geral, 29) Írente l) Leste com o Trave�·

são Geral; nos fundos ao Oeste com terras de Herculc'.r,o
José Joao e Manoel Jacó Marcelino, ao Sul com terra:>

de Sebastii!o João Schl'nitz e ao Norte com terras dE: Abdias

Jósé Fieira, avaliado pela quantia de Cr:j) 5.000,00 (cinc')
mil cruzeiros). � quem no. mesmo quiser lançar compar�ça
np dia, hora e local designados, cie,nte de que o preço

'será à vista, oU,nos têrmos do art 167, § 19 do C. P. C. E,:,
para que chegue ao conherim�nto de quem interessar

possa, mandou 'o MM. Juiz cxpcdJl: o presente edital que
será pübli('ado na forma da lei e afixado no' lugar ,1"
costume. Dado e p.,ssado nesta cidade de mg,uaçú, pos

dezesset� dias do mês de setembro de mil novecentos e

setenta. Eu. Pedro José Guimarfi'2s Escl'ivào, o datHog"a­
fei e subscrevi.

Bi�uaçú: 17 de setembro de 1970.
Volneí Ivo Carlin; Juiz de Dit'l'itó, em ex>:::rcwio.

Far, sa':'er �,os que o pres :te edital vire�n ou"i:lêb
coni'lecimen't,O: tiverem, que por parte de Juventil):a Alúru
dos, Santos 'br3sileira, solteira. m:üor de profissão, Erifér:
mé'!-rv, 'domiciH':da à' rua Santa Cruz, em Alto BigÚáÇt>
lVIunjcí'DÜl da Comarca de Biguaçú, Estado de SanÚ. ·Cá·
t'.1r,L;:til. "Q� l'Cqpn1'ic!o em adio de usucapião um i_ote de
ter1'a uJ'lJ�nO:, ..situad:o "nesta, ·ci(ade;,,J:10.m;7,Jl1fl '

' '

18f)E-19:fm2 ':lccnfô' ,�' 6if�htã 'e s�s :ili'ú[�'gr�'
novi" me,tl�Q,s.� qU�dr�qps\ ,çem ,a�;;;_,§.ei;�ie�;::t·, , ','

confrot4t�-ô-esf''''''Il(Í "'Nôrte;' 'óÍ-idc mede 132 m, com terras.
de Antônio Pedro Martendal; c') Sul, onde Íned� 97,50 ..nl,: '

com tl;rr:::s de Francisco Salis; a Leste com 1.212 m), sen<!o
por uma linha reta de 959 m, dai quebrar no sentido LestF
Oeste. com 34.51] m, seguindo '1)01' uma linha rela no sen­

tido Norte-StJl, com 253 m, com terras de josé Mànoel
Antunes e José Pauli Richatz e, aO Oeste, com 1.212 rh,
com ditas de Manoel Vicente de Oliveira. Feita a jústi­
ficação prévia da posse foi 11 me<;ma julgada por senten­

ça. E,. pilra que chegue ao conhecimento dos interessados
e ninguém possa aiegar ignorância, mandou expedir o

presente f'dih.l, que será afixa(lo no Forum desta ·,Comar.

ca, no lugar de costume e publinad() na forma dale( Dado
P. P?ss;ldo nfsta cid"de de Big'v1C:ú, aos oito dias do mês
de setembro do ano d� mil nove�pntos e setenta. Eu, (Ass.)
Pedro José (luimárã'es, Escriv"f) (10 Cível, o

\

datilografei
e subscn;vi. Di'-(uaç'ú, 8 de seteml.lro de 1970. (Ass.) Volnei
Ivo CarJin, .Tuiz de Direito. Confel'f' com o original. Datá

SUllI:a, O ESd'ivio cio Cível, Pedro José Guimarães.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
I
,COMPRAS

TOMADA OE PREÇOS N. 70-1.125 MISSA DE 30. DIA
I)

AVISO

O D'f'nal+�m(>11to Centr<ll de Compras torna públwo,
para cOlll1",,,jm�,'nt� dos interc8s::1dos, que receherá pro·

posi?s de ,jrm�� h9,bHiladas l""'liminarmente, nos têrmos

do Decreto GE15,12·69 _. 8.75!'i, até às 13 horas do dia

14 de' lIJ, de 1iY'O., pata o fol'JY nÍ'11ento de lVIedkamento�
.

,

destinado ;'0 fT0Fnital Colônia S::mt'Ana.

O' EditM encont:ra-se afixa '10 na sede do Deparia­
me;1to CenlT'IÍ (]0 Compras, il :n'''lca Lauro Müller, n. 2,
Floría'nópol'is, onde

�
seriío prf'<'�tlos os esclarecimentos

necl'ssários. '

Flol'i'lu0lJoliS, 25 de sctemho de 1970.
Rubens VidÇ)r da Silva - ")iretor Géral.

I
II.

� I
I

LAUDELINA DA CRUZ LRMOS (D. Dóca)

A Família de Laudelina da C"U7; Lemos, convida
parentes e O"'ssôas 8.ll1i'!as n::>ra � Mi�q de Tri"é<irTlr)
.dia. aue em intenção de sLl_a bonissirnrl 31ma, mandará
celebrar no próximo dia cinco, sF'fJl1nd a-feira, as deze­
nove horas �a Igreia Irmãos Joaquim.

. Antecip.adal�'ente, agradece pelo compal'eCime'lto.

RADIO - Ttlf,,�VIS10
GANHE D�tlHEIRO

ADrov�ite soas horas de fol{!a para estudar:
,

O mais aftlalizado curso, para você aprender llràtica.
mente a montar rádios. anmlificadOl'('S e fazer muitlls

n,,,,riências com as ferramentas. materiais e' instm·
mento.

, t'\j�, a 'fi'! nT' �T }\ fRL:Í-l� .. ,8. Ptl,:j � "., •

,� ,'t ('-:HlIj"'a .,., ... 'S

RUA NrrN�S MACHADO, 21
FLORIANÓPOLIS

Informacõe�: FsrOI,Á FARADAY
CLEMENT:t ROVERE l\l:0 16

No proxlmo domingo o Carn­

peonato Catarinense -- edição 70
estará entrando' na segunda me­

tade do returno. Da c itava rodada

não'; participa o Próspera, que,
com a vitória sôbre 0) Olímpico e

o emnate do Avaí em Tubarão, re- '

tornou à vice-liderança, dividiu­
do-a com o grêmio da Capital. O

conjunto de Criciúma, na rodada

seguinte estará recebendo a visi­

ta do esquadrão do Ferroviário,
que defenderá sua privilegiada
'posição de líder; mesmo' que tenha

a' ser derrotado domingo próximo,
visto, que leva uma vantagem ,de /
tres pontos sôbre seus dois mais

próximos perseguidores. Também
o Olímpico não,' estará em .ação,
visto que na rodada visitaria o de­

sistente Guaraní.

AQUI JOGAM, Flr;'UEIRENSE
E RENAUX

Para os tlorianooo'itancs . a ta�

bela reserva o jôgo· que pode ser

considerada como' a de menos im­

portancia da rodada. Enfrentam­
se Figueirense ,e Carlos Renaux,
que ocupam pôstos nada reéQrhe�­
dáveis para grémios que 'por, mais
d= uma vez levantaram o título.
No turno, em partida jogada no

campo do' "Vovô", à vitória per­
te-iceu ar) tricolor' brusquense que
marcou dois gols contra um do al­

vinegro.

AVAI EM llRUSQDE-

O. "AZll1ão-70"; .que domingo
perdeu precioso pontó ém Tllba­
Tão ao empatar, em· branco com o

'Hercílio Luz, vai procqrar que ê
também do Próspera. Seu àdver­
sano o paysand6' -perigosíssi,mo
'dentro ou. fora da terra d(') tecido
e está invicto em quatro .jogos,
tendo tirado. nontos lr-clusive do
Juventus (2 x '2), flerrí1io Luz .;

(2x'1'); Caxias (2x2) e OlímpiC:o
(2x2) .. Em! importânda, Avaí x

Pays_ançlú é o. se/lu;,d() d? rodada�
No turno, o Avaí 1evcu a melhor

por 2 X 1.

. -

FERROVIA·n.Jn-, ',X AMERICA
ATRAÇÃO

A rodada nÚll1eró oit0 do retur­

no, a �er disputada ro próxi:mo
domingo, têm como at 'ação prin-'
cipal 'o embilte que será jogado
na cidade de Tubilrão, reunindo os

pelotões do Ferroviário, local, e

América, de JoirlVilIe. tste, que

no turno foi vencedor pela cont�­

gem de 2 xl, apresenta-s� como

obstáculo difícil às pret�nsões dos

rubronegros de se firmarem na 1i-

'deránça, mesmo jogaado em casa.

o América foi um dos que mais

se beneficiaram com os p>;sultados
da sétima rodada, vencedor que
foi do Renaux, enquanto que Fer'­
roviário e AVaí en'pataram fora

de seus domínios. "

Os rubros de Joinvi11e estão a­

gora a 4 pOl1tos dos tubaronenses

e um ponto dos avaianos e pros­
perenses. '

OS DEMAIS JOGOS

Completam a r09ada domingo
próximo: Barroso x Internacional,
em Itaiaí; Caxias x Hercílio, em

JoinvilJe e Palmeiras x Juventus;
em Blum�nau. Todos os scis- clu­
bes iá estão fora de cogitações
quanto as chances. de sagràr-se
campeão de 70, sabendo-se que os

riosulenses e blumenaur.nses estão'
com 17 pontos perdidos, os join­
vilenses com 18, os lageanos" com

19, os tubaronenses com 21 e os

itajaienses com 22. No turno, os

encontros acima oferecera,t11 os

seguintes resultados; Inter 6.x
Barroso 1, Caxias 1 x Hercílio
Luz O e Juventus O ]C Palm6iras O.
nas duas categorias.

,

\ •.
'

Ij " . '. l.

, __
..

'

__ ,
__�dal',jpuJis, quartu-Icirc, 30 de setembro de IS/.

t

Pas�arinho quer mudar
o espurte bra�ilejru
Os jornais do Rio e São Paulo d e­

ram destaque a decisão do ministro

Passarinho, nnnistro da Educaçao e

Cultura' de promover uma mudanca

na estrutura do esporte brasileiro,
envolvendo -prrncípalmente o fute­

boi. Seu ob:ptivo é fortalecê-lo, de

maneira quo consiga novos métodos

de aperfeiçoamento que possam con

solidar a SUJ supremacia no âmnito

mundial. O esporte amador vai ser

reestruturado substancialmente, tendo
em vista os resultados negativos que
obtivemos nos últimos JOgOi Olírn

picos, mas os resultados dessa nova

mentalidade em relaçao a este se­

tor só poderão ser esperadas nas

Olimpiadas ';ie 76, j<t que as de 72,
em Munich, servirão tão .somel�te

D ministre Jarb.is Passarinho ccn­

cordou com varias sugeswes que

h.é toram ;:fiL",S e as ellCaHJi.J.ll�"Ud

ao' C. 'N. D, cem o qual seu ga'-'�'

nete entrara seguidamenle- em con­

tacto. 'os jornais cão destaque" a

10 sugestões. Ei-ras:

1 - Aumento <las Ieiias dos ío­

gadores profissionais de 20 para ;1()

dias por ano, divididos em dois PC"

ríodo� de lj dias, entre llS qunis dp-
·i verá haver üm prazo mini.no de

quatro meses e, no maximo, de oito
,

meses.
,

. 2 - Estabelécimento do número

de: partidas por :ano para cada jo,
gador, possivelmente eil;l torno de

80, já que alguns -- principalmec\te
os do Santos, ultr:apassam êste l"L·

mero,. sofrendo desga,sre. O. clúbe

poderá disputar m,üs de- oitenta par

tidaS, 'mas os jogadores ümio' UE1

limité. I

3 - Transferência imediata da

sede do C. 1'< D. para Brasília, O

'mi�istro Jart:as Passarinho acha, qué
órgãos como êste, assim como (iS

, confederações e�porti\(as, devem teJ.'.

corrl\) sede a própria Capital da He·

pública ao iuvés elQ Rio de Janeiro.

4 :- Legjslaç,c,;o eSi)ecífica plr3

a venda de jogadores bràsileiros CiO

,exterior. A tránsferénc1a, segLlnóo

lei, só· seri" po�sível' se autoriz�ida

pela C. B. D. ou pela comissão té<',

�ica da Seleção Brasileira.

5 - Reexame da lei do passe, UUC

evidenciou algumas falhas.

6 - Legislaçi'ío eS'ílecíficá que

permita o corr,lbatp- rigoroso do "GO­

ping". tendo como base os estudoS'

do dirigente Luiz lVIurgel.
,

7 '- Criação do seguro obrrgató- ,

rio para os utleias prorissionais t,

posteriormente, também para os

amadores.

8 - Jogadores analfabetos não

pOJ.\_,l',,,O S__,.l".' �L�lS i;;:-{)11�sio;l(.üS. �\�es�,

te caso, seravcstabelecida multa pro­

gressiva paro. us clubes que -tivcrern

[ogadores que náo cnegaram a c).!J'·

sar o 39 ano primário,
9 - Legisraçao específica para a

-organizaçao dos campeonatos dDeu
te de Leite" sem privilégios a-. c!(/�
terminadas empresas, com proteção
dos participantes e uso, de. regula­
mento com validade para todo o pais

10 - Adoção de providêi.cias p"

ra a realização de jogos infantis e

da Primavera em todos o? Estados

11 - Entrega de preparo .das
equipes 'ill�triol es dos clubes - J,Li';;,;
veuis e infantis aos professores Ior-

mados em escolas de Educ<lC:l'h;:
.l' ísi a.

12 -, Estudo para 3 criação de, êU;l)I"
C.:"ipeon:.::to Er.isileiro de Futebol,
tendo corr.d liase o atual Roliertâo, ..1
atendendo à evolucao dos transpor, 'I
tes de 0Ut!'(;S, centros esportivos,

13 _. Instituição do "Direito fie

Al.:ena" -.., taxa a ser cobrada d,?�
emissoras de ':'árJio e tdevisi.,) ',' ,

as 1;l'ànsmissões de jogos de futebqt
pro "íssioual, que serd destinada '�
entidades 'de assistência aos jljgil'
dores, nos moldes da FUGAP ca,),
rioca.

14 - N�cessidade de renovaç�o
de um têrço de cada diretoria .ri�
federação em mandé;tos máxil110s de

2 unos, Além disso, a providenç.ia
pode s,�r lev;:v'la tarnbêin aos clube",

com o fim dos presidentes quase"
eternos.

, .. .,
".,

15 '_,. Obrigatoriedade de constru-,

ção de pistas de atletismo nos nq·,,,
vos estádios a serem construidüs,

levando em consideraçi'\o que êsre "

é chamado el€ "esporte base" e fjlHo)
precisá, de eEtímulo para conseguir;;
inai?r público c aumentar o nÚIllCl}',
de atletas, assim como o nível léçc' ,�'

nir;o das equipes brasileiras. , L

16 - Est::tbelecimento do contra·:, ..
le de idade dos jogadores juviml�

. e infantis, já que muitos continu:.m,
jogando em determinadas categor::ls ;;

mesmo com faade superior, 'cnql,lanto ':,
outros falsificám seus documentos.-,
para antecipü' seu registro nos rlu­

bes.

FALANDO DE C1U.lEIRA

Gilberto Nahas

1 - É uma pena 'os clubes de

Santa Catarina, pelo menos a gran 1e

maioria, aqueles a' quem tenno mé

dirigido, não possuirem os sel,S

arquivos em dia, a sua própria histó'

ria, a história de seus .feitos e suas

glórias. Um pelo menos, comprovou

ter tudo arqüivado, e mais, impres:>o
em livro. Falo do C. A, Carias

Renaux. Os demais, pouca cu

nenhuma atenção deram ao ofício

circular da ACESC eJ)viaélo, sólici"

tando' dados, para publicação em

revistas o ·que seria uma grande
promoção para os clubes, e um pn�ito
de gratidão àquele. ,que cons1:rui,

ram com sacrifício a história espol'

tiva de seus clubes. O geito, é COIl-.

suItar velhos jornais e apelar para

antigos torcedores em busca de

notícias e fotografias.
2 - Não -foi bem recebida em

tódo o Estado as providências toma·

qas antes do jôgo do Avai em BIu­

menau, quando, a bem da verdáde,
não estava havendo <lontra o Olím·

pico, ou sua torcida. Até o árbltro
da partida, acostumado a grallflps
espetáculos, grandes decisões, sem·

pre com meia dúzia de policiais,
surpreendeu-se, de ver tanto polícia,
numa partieh

_

ue nada houve. Ii!

nada haveria, boas como são as reía,.•t·
ções entre ° Avai e o Olímpico. (;;:;
c!;lro que tudo se deveu a casos bo4; .-;
estranhos ao jôgo em si. A no':a

escala de juízes. ,também .úão agrad(jHJ. '

aos perdedores, neIÍ1 ali, nem em;l.\,
d P

-

f ,�(,'Joinvllle . quan o o rospera ,.0'1'
"

batido pelo Caxias, não por cá�l�a
,

das atuações dos árbitros, que s'iJ)
bons e unicamente pela troca, pOIS "

temos certeza, que tanto o Senhor.

Roldão Borja apitaria bem em BIu

menau, como apitou o meio tempo
CIll""n,a o jií)!o foi suspenso, como.
também o Sr. José Carlos Bezerra,
apitaria bem em Joinville, aqnêle "

jôgo que êle não realizou devido as

chuvas. Foi uma pena, prestígio par:! ,;t

um em desprestígio para outro.

Tôdas as partiflas são duras e dHíeeis " ,

e um juiz sozinho não vai apitnr r ... !.

tôdas elas ao mesmo tempo, sab2·

mos disto, para isto existe um quadl'<.I;,,-;'
de· árbitros, com rodízio de clubes

e cidades.

3 - li: interessante, como muit()�

gostam de dizer o que querem e

depois se melindram quando r�ce' "

bem a resposta certa. Eu acho e

isso aprendi, que os dire'itos de uma

PeSsoa term;nam qt\ando começam

seus deveres.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agricultura

cnoperaliva não se improviit:
�Ia um riteiroem sua criaçãl

'�'I
.

.

para integralizar o capital sub'��ri­
to. Hoje em dia, várias agências
creditícias financiam integralmen- Engenheira Agrônemo Glauco

Nos dias 9 e 10 de setembro tados assuntos relacionados com as """:,s que esse tipo de por-
te as quotas-partes aos agriculte- Olinger - Secretário da Agricul- realizou-se em Florianópolis o IV o Registro de' Suínos, com Esta- C'l' i idustrial, aMAI das

De início os agricultores pre- res associados de Cooperativas, tt!�a de ,San�3! Catarina e Secretá-
Seminário Nacional do POI'CO Car- ção de Avaliação de, Suíno, - v" l�'{cddas ao criador?

ciSa'!111 tomar l!I!'lUla decisão: - Va!i' com nrazo de até três anos.
.

rio Executivo da Acarese
ne, congregando cêrca de 67 téc- aliás, ternos hoje, no Brasil, as E ,''-GR o L.C.G. BAYFR

ou iião ser possível fundar uma 30 passo - Reunião da lide- nicos de dez Estados brasileiros duas primeiras Estações de Ava- _ r··fJ,· �_ostaríamos de analisar a
; Coop.erativa no município? rança para verificar quantos as- O presente trabalho resultou de

para. estudarem .e reíormularem as
. .Iiação 'de SuÍllOS instaladas: uma '

pe 8
,_

cio ponto de vista do
Entrentanto, sabe-se que pa- sociados irão entrar e com quanto uma conferência proferida no Ci-

diretrizes do desenvolvimento da
/.

em Santa Catarina, no município prod '. 'do ponto de vista do'
ra todos poderem decidir, há ne- dinheiro poderá se contar. Nesta cio de Estudos Sabre Segurança. e

suinocultura nacional.' Este semi- de Concórdia é outra em Santa Pa ;,., : a o. produtor, uma cria-
cessidade de um estudo a respeito oportunidade poderiam ser discu- Desenvolvimento, realizado em

nário têve como Coordenador Ge- Rosa, no Rio, Grande do Sul, aon- ção, �J nos tipo carne, possibi-
da situação, no qual poderia ficar tidos os estatutos da futura socie- Florianópolis pela Associação dos

ral, o Engenhci.ro Agrônomo Luiz de os produtores .poderão levar, os Iita um maior, número de leitões
bem claro a possibilidade econô- dade, bem como quem seriam os Diplomados da Escola Superior Carlos Gallotti Bayer admiréstra-c- reprodutores para, serem testados nascidos e um maior número ,h

�J,Íca .de funcionamento da Coope- futuros dirigentes. Poderiam êles de'Guerra.
-r

•

dor do Centro de Treinamento da e assim, se conheça quais .os me-, leitões criados. Isto porque, a cria
rativa. Assim é que, no estudo a os lideres rurais - fazer isto, já Acarese (Cetre) _ loca! do con- lhores rep-rodutores que pcdenãó ção cio porco carne, envolve 'ú
ser teito seriam analisados pelo que são êles os delagados repre- ,UMA VISÃO PANORAMICA'

clave _ que, foI entrevistado por ser utilizados ria reprodução 'de conceito de criação racional de
'fl)lenos os seguiates pontos: sentantes das comunidades, eleitos I DA SITUAÇÃO ATUAL

nossa reportagem! suínos" no País. Além disso" foi suínos, onde nós temos um maior
, 1 - Como é feito o comér- por votos, com direito portanto ,.'

também tratado numa comissão d número de animáis criados e" COD-
cio dos produtos qhle o agricultor de representar a comunidade. Por

• L A Estrutura Fundiária - O
O ES'tADO: Dr. Bayer, qual é assunto de Tipificação de Carca- sequentemente, animais vendidos;

vende? Existe sonegação de im- outro lado, também. com um nú- , Sistema de Colonização a lei das
a importâecia que tem a realiza- ças de Suínos, que é um-assunto' uma menor conversão alimentar, '

postos? Exi-stem problemas? mero menor de pessoas fica mais Sucessões e outras, geraram uma
ção de um Seminário Nacional do que vem 'sendo trabalhado e ,dis- ônde o suinocultor gasta menos

,.2 - Como é feito' o comér- fácil discutir os estatutos e a es- estrutura fundiária defeituosa, em
Porce Carne, para a suinocultura cutido a muito tempo no PUifs. ração para uma produção maior

cio dos produtos que o agricultor colha de dirigentes. Estes assun- Sant� Catarina. Cêrca de 225 mil catarinense? Ainda em 1968 foi instituída.. pefo de carne; um uso das instalações
compra? tos requerem tempo e pessoas com e 600 imóveis rurais têm áreas in-

. Govêrno :Federal urna Comissão com maior aproveitamento, pois o.
3 - Quantos comerciantes condições de interêsse para tal. feriares, ao módulo rural, represen ENGo AGRo L.C.G. BAYER Nacional. vara tratar dêsse' assu !-

-

nós .sabemos q�ue o porco carne
existem no municipio? Assim fazendo, no dia da Assem- tando 89% do total de proprieda-

_ Através do Ministério da Agri- to e, junto à 'indústria; foi elâbo- deverá ser abátido, aos seis mêses
.. 4 - Qual a produção- agrí- bléia Geral de- Fundação, os tra- des do Estado. Uma estrutura fun- cultura (M,A.) e da Associação rado um trabalho e apresentado, ao €I:: idade' poss.i,biJitando durante

, c01].a. do mamicípio e qual a parte ba' hos se processariam com mais' diária onde se encontram proprie- Brasileira de' Criadores 'de Suínos Excelentíssimo Senhor Minist(o:,'dá um ane a ci-iação de dois lotes de
vendida? coahecimento e, portanto, com dades de tamanho médio e grande, (ABCS.), são realizados de dois em Agricultura. Í<.sse trabalho,. 3r.lt- suínos numa mesma instalação ao

I 5 - O município é centro mais facilidade. A partir desta ocorre nas regiões dos Campos de dois anos no Brasil, êsses Seminá-
.

sado nêste Seminário realtz;;t,dÓ passo que, quando - no caso de
poHtico da região? O município mesma reunião seria convocada a Lajes, Noroeste do Estado e em rios do Porto Tipo Carne e. no aquí, em ·Florianópoli.s, í:�,cebe:Q não produzirmos, porco 'carne.-
é centro de comércio na região? Assembléia Geral de Fundação da certas áreas no Litoral, carentes mês de setembro' realizamos o ainda algumas sugestões e, novs...

·

'vende'Tcs os ahlmais com vl ano,
6 - Existe bancos? Cooperativa, pelo menos 20 ou 30 de ,drenagem. Existem 9.830 irnó- Quarto Semiaásio Nacional aquí mente, foi

{
encaminhado. pára .�ú'e

.

e até c . is anos isso' dá um uso das
f] - Oual seria o capital ne- dias mais tarde. veis cujas áreas estão compreen- em Florianópolis. A importância tenhamos implaatado .no Brasil·{) iustalaçóes üiá,dequádb, além de

cessárie palia uma firma se fQ.I;- 4,0 passe � Seria então, a didas entre 100 e 1000 hectares, dêsses Seminários é nós termos a si-stema de tipicação de éàrcaças; correr um má.io't,. Hsco._ Um outro
mar e trabalhar no município? realização da Assembléia Getal Existem aoenas 530 imóveis ru-

oportunidade de, requantemente, afim de piJssibilitár a -nQSs� expor..:: aspecto é que; li Í!idústrill; hoje,8 -- Há pessoal para traba- da Fundação na qual comparece- r.ai,s c�m áreas superiores a 1.000 estabelecermos um intercâmbio de taçã_o de carne suína,. qUe tará ,u� 'arEadú ,�cida p'atâ, <) problema, jálhar na CO€lpel'ativa? riam' todos os associados e i'nte- �,ectares. experiêacias vividas pelos técnicos, beadkio bastante gi-ande ,aó Paí-s 'pá'ia mais pél�f:J?dt�9.r carne. As
9 - Ql!I>aU1tos agri-eu1tores ressados e Gude seriam aprovados .

\ndustriais e produtores; poder- e ao sUiÚo,c�itoi-..
,. ,'.., .'.

i-iié,i!',l" "5 in,dÚs,tti.as; pagam hoje
p0deJljaJil'J e,l,trar como sÓ"úos? oS cst::ttUitos da sociedade. relaciü-

.

�2, o- 'solo" o clima e a topogra- mos fazer adaptações e a, .:::f�i-·
.

- '. ,
"'. .

- ,'. " ":- ,,:'. at',:. i 50 p�lp':P0F9b ':çarne ao, .

d 'd 'T b'
.

fia-C.êrcade.80%(o�te!1t,apor OESTADO:Acriaçãod�,Süí.-· "d"""""d
.Esta-s e ourras perguntas po- na:, o €lS aSSOCIa os. am em na

çoamentos nas diretrizes paTa o d�··
nos. em Sàllta� Cátarina éi, :iitúitl1 pá�Su ,;ü" a.te3Jl,lil(j:)3, e" ,e' se pa-der' "'o' S"', t· '1eCpondl'-das pelos agl'I'- Assem\lNéia seria eIeita a diretoria . Gerito) . das terras ma�s' ricas e CtJl-

. senvolvl'.ment·o da sUl'n'ocultura "',
"

....." g'ar até '�"'nc'o' de'Cr$ :'100 para o
U' '" 'o

�

";.v'.a:vel·s do. Estado de S�llt'a 'Ca-
'_

mentç, uma ali�idàde 'hu:ràii;va n� ,

. , ' ...... 'JV. ,:.' i :: \ - "• cull()dres e por pes50':'!s da sede p-rovisória enca'rregada de enviar a .. �

inclusive, conhecermos novas ià6ias ' .', • ,Ir_ porc,,, ;)a,nha.'J�,Ot.}sS? 'TiÓS -pode-
que sejam de confialJlça,. ..

doCumentação necessária para O'S tatina,�já foram postas em uso.
para aceleração do processo J�

im

.. �o.N:,Gn:SSAoG:aR�r:cUtl�.ocr.;.:",.•' "::.�.:.,�,:'a:',",:�.::....,.·,�1.�,'. mo!', '·1�a, qu�,�, P:,,�ç9:,carne é
"De posse do eSEl!ldo seria fd- ól;gãos competentes. A Cooperati- Técnicas inadequàdas de explora- desenvolvimento da suinocultura u ��:r,"fi� l,una L_uçao piiil;Cqdjj'odutoT, pa-

ta uma reunião para apresentação va sem o registro do INCRA (aIT- ção, princio(1lmehte a ausência de 'nacional. _,..Osé nQs �uialisail;I10s á, C�íá��d •.�� f3 i :' stri,a ;�;�:J��L)?Qd,e :,_ó�eraJ:de' m eSliT'1 o', .1'iHJl gual c'OMpmece- tigo INDA) não poderá funcionar. �éü)dos de conservação do solo, O ESTADO: Gostaríamor- c:e suni,os 'do ponÚ> dé �ist.a a�;.râ:t�a;. 111":' , '··�·ll�.3rnente"pp.(' ser a
riam' as lideran�as do i'lilitefior e se- E 'ltretal1to, a diIetmia provisória detetminarám sensível redução da

sabeI', quem' p�lrticipa de um 5,,� nalii:áção,
.

l,1:ós. podemos tealhieti.- Ci, ,od\;i.t'f:JÍ1�iS ,nobre do
de 8'0 lllíluJilicíp'ÍÜ', Esta reunião se- aprc,weitará o tempo' para orga;- fertilidade das mesmas, A maioria minário Nacional do Porco üU'm�,. te àfir:líFI�r .9�e,· nos. pr��?( a-tl)ai� quo. . li.a �::eLá�ê<�-estnQ pa-da o alicerce para a criação ou , nizar o registro preparando o ca- dos solos catarinenses ap.resentam como êsse que o senhor cl[){}r.rue- a suinócnltura nO Br�slt e'Jucrati,': ra c;tni,f@t:','que')está iÍi.!teres.
não ,I, da Coowerativa, Caso, haja destramento dos, associàdos e fa- �levado índice de acidez (pH nou? va, É I)'f(�C�SÚ tevàr em COlú;:�qetã,;: S2L

I rl!)l:à�i.aj(:�:r�é /e ·tl'ao -a
possibilidade para a criação e de- zf'i1do o plaTlejamento da Co(me- bai.X:O) condiCionando baix.as pro- ENGo AGRO L.C.G. llAY:R<:.JR ção que :o agf�c�lt0r, devé prod,u"', ba ";or2(t���d\âià: ,({:País.cisão, serão discutidos 'os passos, rativa, Depois da realização. dês:" Quções' na ml1ioiia das éulturas.

_ :Êsses seminários são realiza- zir o po,r'co' tipo carne .. Um,.; poreá p, -Pdtú;ijJáÍnle!1te. p'�rquepaTa' a ação. Bstes passos podem te planejamento seria oporturlo
' Com relação ao clima pod.e-se dos com a presença de. engenht:>i- onde á)transforttlaç'ad, dos '�lÍmep� á 'lVinie�,�â, )riaióí: 1ii.que-ser os seguintes: que o mes'mo fôsse apresentado dividir o Estado de Santa Catari-

ros agrônomos, médicos vetcriná- tos em .catne se dá d�ntró <Çle: ,u.m ú,
.

üOl;::q).t,à�t�daêl,e ?e ani-
10 passo - Treinamento em em Assembléia Geral para apro-. . na em dois grandes grupOs: a) A rios, com a p'resença dé .produto· -índíce. ,econômico. e. nàturàlmeI).í�;, til· .

,�,,� OS'�..lmllostos queCooperativismo para os líderes do vação oU não. A ocasião mais l{'ste das Serras do Mar e Geral
res, representantes,. das indústrias a �dir.riebtaÇ.ão. ;sendo: oit�litá ,P.�t gr 'ii),;�oilt.rõ. ��p�eçtp .eóm

inteFior, escolhidos em reunião. oportuna para o início do fúnôio- onde o clima oferece condições
e, naturalmente, entre êstes técni- cento dó custo. de proCluç'ão dó: 'S,ú.Í f'. 'a:si:i�' â,.grahde pers.-Os lideres rui'a·is têm-se mostrado namento seria quando da entl �ga

'

'para às culturas do' clima tropical. cos n6s temos a presença de pesqui no, nós _teremos COl'ldi�ões;-d_e;pt9'� P' c{siíE-idcu1t{ü'a' oferéCe
bastante adaptados para o traba- da "AutorizaçãQ. de .Funciona- bl Das selTas para o oeste, pnde sadores e chefe de serviços oficiais dúzif 0- jJorCÓ €!con-ôf\1íé:ú#.ei!t�j em _S def��6ii_�çaQ,:de ())a!--:-lbio de motivação cooperativista mento" fornecida pelo INCRA. A se' des.envolve o cultivo das plan-

_ como o Ministério da Agricul-
.

descle qpe 'se' .dê. ul'i1a: á(i���,�,çã.� ne. () "irasi! ê,ti,�:':!?á;ís' -qu,� 'pode. c\epois do curso. :f:stes sedam os ohservqçã.o. das. normas aquí mos-
'.
'·(as de. c�ima tempera,do. tura, Secretaria de Agricultura, adeqúada aO- suíno; se· foril:�ç,a,�S' pJ�odu::ir multa,::qa:ij}�,\e..�bJ:e, nós

delegad0-s representantes das, co- tradas em' muito auxillará .

palia
'. ..

Serviços de Extensão Rutal, te- o'uídádà.� ..:dé .�âf)idade ,'adéqií,�clQS;. a,iilda estarri�s::��p@rtà,ndo,' ul'11:a
muri'idades. Nêste cúrso será dis-

.

que' a \Cooperativa iniCie seu· tra- A topografia no Estado é pre- mos técnicos da iniciativa, priva-' sei produza ,o �uír1o l:lUrp: 'manejo qua;-tid::l& mui�.o 'B�q'll;eria .. Aléf.!1Glltida outra vez a situação do mü-' balho alicerçáda eQl Qados ccní- d9mi'llqntemeI}te "acjde1iltada� fato dá e represin-tantes, da.s Associa- ccirl:éto/ -se ,:p.tôd\i��; .;::�rifi,m� , p{il di�
.

. ,ji:iio":fôr de ,·boa quà'-p'icínio., e s6.rá e�s,.' 'trabalho' .' cre:tQs'
,.,.,-

.

coost' etn, a,"" "-, 1�' 'li:fi;Jita o 'uso, de·
'

cõ;i:;,de êf;t'�d!6,re'" :N'd -'Quarto -Se- f ..�poic�r4e:;. Ú�i9u,ilQS: �m � ,A'���,\�"" lld" " -Y,®:.'�,"'_F>
:

�'_,".t�}��_�L;�é � <,:.t.,.
.. .

. . .
.

' "

\,<;il{f�:t�;í-i;;�:,_1�-9'éhiJ
• "':"':'�s�'·l'·�'-e,.�,•.,,:,gt�.�":":"'�'·"�·'_','.'�.-. "
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'
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. , ...' 'fi�?�:r:Jfl!..4jii����:,�j'. _�.:-:_::- � :�il;p�. ,�ras ,:;\c" cttihp"ire:itlf "tetriiCbs '-��, 'çà --
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'ão '
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r'jam: reumriões com os agriculto- 111as; sitn,' adaptádos' de acôrdo sã�'�n��essá��'is"'i;;p��tãnt�"smi�'"-:�''' ��,t�t�bÓ�!�lS",:;z�;su;r,fost' '':>>>\d��'�turd�ói âe ��n�jQ' �':_S��idi ._ mUt' ; ,�', '-���á�,(jo: rí6ssabe�res da comunidade explicando a com a situação' encQntrada. Por :; ços' de drenagem e, conserv�ção Dr. Bayer, que 'f0ram abordados" de', c-n,áturaln:iente ,vàm�s, ab'át�l:, ,,'9 ';'. rF. �. ÍUtl€-rícâno\';��'oOme 3'Ü
sütuàção elo mu;nicípÍo e os trába- out,ro lado, o andament0 do pro- Cf' dDS drenos para torna-las agncul- nêiSte último Semhrário reaHz:ado Suíno tard�; v�mos gá$;t3!r' /�)l_il�:' " 91' ' \,rn(��(:R.bré()!:h�qítàn-) lhos já r�aliza:dos para a constitui� cesso de fUJ'l.dação sendo feito des- tá,veis, Na região dos Campos de a(!�í em Florianópolis? çrlime:htQ pára.: fai�r tiro q1!Í'�l'9: 'd�, te/:ltetiü;tó" .Gqrti.�. ni(j.lS qlleção da Cooperativa, Depois, os lí- ta forma, demorará um certo tem-

. Lajes há 'boas perspectivas oarà
-

a "ENGo AGRO L.C.G. BAYER porco, ou seja lima' �lta. '��v�r,7 Iss" aumêÍitã�in'6s d:.cbnsumoderes anotariam os nomes dos po e fará com que os associados mecanização agrícola, porém, sua
_ Nêsse último Seminário, nós tí- são alimentar; nêsse caso� ae ín!i:': int::: .i cafi\e.:(l'(�otCo; pode-agriê'l11tores interessados na Coo- estejam, no dia da fundação mais topografia, r�quer o uso �e práli- vemos um programa que foi orga- neira nenhuma pode'inos ter unia m(,$ :1'a;- a. carne' bovina paraperarti va e, quanto dinheiro pode- convencidos e conhecedores do cas me :amcas e vegetativas ,de nizado de acôrdo com as maiores criação de suínos lucrativa. O àg,d- ex;:,.. :;ão que alcança preçosl'ial1!l subscrever na Cooperativa;

.

Cooperativismo' e dispostos a par- conservação do solo e, a fertilida- necessidades uara o desenvolvi- cultor precisa conhecer êsses as- exçc e:J.t:s no mercado internacio'-
quanto poderiam dar no ato e ticirar de verdade da Cooperati- de das terras não é alta. mento da suino�'Ultura, no momen- pectos, precisa conhecer a p-rod'U- na!.'� com relação a êsse assun-
qua.ntas prestações necessitariam va criada.

to. Êsse' programa disttibuiu os as- ção do porco carne,' conhecer as to" ,/ Seminário Nacional do
suntos em cinco comissões. Na raças, como a raça Laodrace- � po, i. ��ar;-ie abordou a política de
comissão número 'um, que tratou aquêle porco branco - a raça ex;:::� l.";?O do milho e, soja e, em

da Pesquisa e Experimentação, fo- Duroc Jersey, mesmo, {)I Hamps'hi- espec�al, as tO'Etas e farelos �e
ram ':apresentados 16 trabalhos te,-o WesseX � ô porco "iaixa O eagposas, ,merecellldo ulíFIa ana�

concluídos, principalmente no cam hranca". � A partir �dêsses aFlii� lise mais profunda visando os jll-
po da alimenta�ão Ido suíno, ana-

.

mais, com uma alimentação, adé- terêss�s do País. Ao exportarmos
lisando fontes de proteínas, de a1i- quada, um manejo corretó, nós êsscs p;-odutos, ,com cê-rca de 10%
mentos energéticos, fontes de pro- podemos perfeitamente produzir (> de áf.ua, a preços de 50 a 100 dó-
dutos que possam substituir o mi· porco carne' e com isso tenpos lares ü'Jr tondada, estamos dei-

. lho, inclusive, trabalhos ligados. à uma criação lucrativa. É daro ql!le xando
-

de utili�á-tos na, sua trans-

introdução de� aminoácidos sinté- passa alimentação o agriculto'li formação em carnes. A carne é
ticos visando a sua economicida- não pode esquecer a impoltância um dos produtos -eujos préçoS evo-

de na alimentação do Suíno. Foi da proteina. No caso catatiI1eose luem nermanentemente no merca-

uma comissão que trabalhou bas- nóS: podemos chegar até a dizer que do � rnacionái. . CO.lJisiderando as

tante, e cujos
'

trabalhos vão ter (j .agricultor que não pfanflJ Ou não v:? .,; .:conÔÓ1ic'as para. o País,
um

.

efeito bastante positivo wm possui a' soJa, - à to.rta Ou o ia- na . t:Jçã.o dê carnes - pois
relação às 'recomendações a('f r''''>'' relo dé soja - não tem condi-çoos sai' ,-, alêm de gerar Tique-
dutores de suínos. O própdô Se- de produzir' o porco c;lme' nem za da proce�so criatóJio
minário pediu para que a ASeS . de fazer unta suinocultura eéolrô- ti S!.i:, , _:_�\oração li Carne é l!lID pw-
publicasse os trabalhos apresenta- mka. Nós diríamos que, 'uma dás duto com mats dé 60% de ,água,
dos, para que êsses resultados ve- coisas mais. importantes, hoje, pa- atin0j r'') preços s.ujJeriores a 600
nham a se tornar conhecid.�" ,1." 1;'3, resolver o problema da Stlino- dr', toueláda entl'e os paí-
técnicos e dos agricutt""r�' cúltilra é a disponibifidade de só- SI ' dores - 'o plenário do
atuam com a suinocultura, em to- ja posta à disposição dos,· suínós, S,�mirr::lrio ap.rovou mensagem' di-
do o País.

.

.

e dos outros alimentos, naturàt- rigida ao Conselho de PoHtica
O ESTADO _ Além dêss�s 'inente, para qúe se faça . .os 100 �dtlaneira, recowendando. uma

aspectos, Dr. Bayer, - álguma coisa quilos de. porco carne em
- seis U1elhoT análise ,s9bre o assunto.

mais importante ocotteu n-ê@s'" �"'� mêses de iqade. As�i .. • !.. rme, O' porco carne ft uma
minário? O ESTADO: Quer dizer qúe é T'" -:tânde economia e de
ENGo AGRO L.C.G. llAYER importante; mesmo,' 'produzir o grande impOliãncia pata o desen-

porco tipo c.ame. Mas; quais são volvimento do nosso País.

Erig�O. Agro. Rogério RemOI'

Coordenadol' Regional de Coope­
rativismo da Acaresc

CriadorfS de Nelure vãn
se

.

reunir em·São· Pauto
A- AssocÍ1'lção dos Criadores de

Nelore do Brasil realizará no pró:'
ximo dia 9 de 01lltlllbro; uma reu­

nião- para o debate de temas de'
pecuária de corte do Brasi-! C.en-
traI. .'

O conferencista convidado, Dr.
Albef�o' Chap Chap, falará §ôbre
0s incovenienfe da proibição

.

da
matança de fêmeas bovinas, ' tese
essa avresentada durante o I Se­
mináriô Nacional da Pecuária rea-

lizada em Uberabil . em fevereiro
.

.

ultimo, e que· está merecendo es�

tudos técnicoS no Ministério da

Agricultura.
A diretoria da A.C.N.B. está

convidando técnicos
.

oficiai's, c-ria­
dores· de S. Paulo e dos optros Es­

tados, a impliensa especializada e

seus associados para participarem
dos debates em tôrno do assunto.

O Dr. Chap Chap fálará n,a se­

dé da entidade, dia 9 próximo, às
20 horas, à Rua Riachuelo, 231,
10 andar.

GA��RIA ,IÇO A�,. ,
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Em exposição permanente os me�hores sI]em s bsrriga-verdes.
Artesanato, j61M, cer�d por'

.
.

.

Etc & etc & e�ataque
mumenau - 1'5' de·- Nove:-, -f'
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Panorama da Economia'

.A agrcpe�aria (I)

4, ,A- água, a floresta e os mi­
, nerals - Chove 1.880 a 2.000
milímetros no Vale do Rio do Pei­
xe Oeste; 1.700 a 1.800 mm no

i Litoral; nos Camoos de Lajes e

NoÍ'te, ·chove 1.5ÔO mm., os mais
bem, distribuídos do. Estado. Há
abupdância de ríos e cursos d'água
em todo o Estado, que pedem ser

usados para fins de irrigação. ex­

ceto em álguma.s áreas devido a

poluição das águas motiv.ada por
deficiências técnicas

'

da indústria
. carbonífera e madereira.

A floresta natural do Estado, de
valor econômicos para a pl'Odução
de /maddras, está em vias de ex­

tinção. Há menos de 8% (oito por
cento) de matas virgens.
Existem ,jazidas de calcáreos

mágllesianos e dolomí,ticos, algu­
mas sendo exploradas para a pro­
dução. de corretivos, de fotma inci­
piente e precária. O uso dêsse cor

reti'vo bem como o de origem or­

gânica vem sendo limitadó pelo al­
to' cusJ:o do seu transuorte. Existe
pOssibilidade de ordduzir adubos
'fósfatados a parti� do rejeito piri-.

toso do carvão.
.

'(continua na próxima edi�ão)
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Exatamente, foram ainda tra-
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Ciclo de" estudos ouve

ssem' léia elege e iploma
Prefeito vê
obras na Ilha
e,·,Continente
_Representantes da Imprensa da

Capital acompanharam ontem o Pre­

feito Ari Oliveira na inspeção de

obras da Municipalidade na Ilha e

Continente..Além dos assessores do

Chefe do Executivo, integrou tam­

bém a comitiva o engenheiro Ma­

noel Philippi, Secretário de Obras da

Municipalidade Na oportunidade,
foi entregue ao tráfego o calça­
mento da Rua Italino Conti numa

extensão de 500 metros, circund�n­
do a Cidade Universitária, na Trin­

dade, Seu custo atingiu a cifra de

150 mil cruzeiros. Também, no Es­

treito, foi entregue o calçamento do

prolongamento da Rua Aracy Vaz

Callado, que custou à Municipalida­
de aproximadamente 60 mil cruzei­

ros, não estando incluido no orça­

-mento o custo da rêde de drenagem
e muros de arrimo.

_. Os acessos à Avenida Rubens de
Arruda Ramos também foram visi­

tados; tendo sido, constatados que
znze dos dezesseis já estão conclui­

dos e até o fim do mês de outubro

os demais., Essa obra esbêv� orçada
e� Cr$ 210 mil. Obras de drenagem
e terraplenagem da Rua Abelardo
Luz foram inspecionadas, devendo, o
calçamento daquela via ser inicia­

'do nos prÓX�1J10S dias e o praz; de

'conclusão é de 45-, dias.

A Rua Olavo -Bilac - frontal ao

Estádio Orlando' Scarpelli, do Fi­

gueirense - apresenta-se em fase

acelerada rio calçamento; devendo

estar totalmente concluido dentro
de quinze dias. Os '1.890 metros

quadrados' de calçamento custarão

Cr$ 42 mil. Também a drenagem da

rua paralela àquela praça ,de esp(�r ..

tep está, em fase adiant:J.da; acaban­

do com os bAnhados ali existemes

em virtude àe um ôlho d'água que
vertia, água dia 'e noite.

Na Rua Arnoldo Cândido Raúlino
foram verifir:adas as obras de dre­

nagem e tern�pl�nagem já termina-
,das e parte do calçamento que 1)':;­

tará, concluído em- quinze dias. O caI­

çarnento·, que atingirá 1.719 met,';;8

quadrados, "'-otá orçado em Cr$
43.000,00. D'êDtre de 45 dias' esta­

r;;io conçlufdo:J os. trabalhos que

vêm' sendo executàdos na Rua l';u­

clid�� Machado, taIr�bém' no Sub­

Distrito do Estreito, que receberá

1. 590 , metros, quadrados de parale­

le)Jfpedos, no valor de 40 mil cru­

zeiros.

O parque infantil que está seUib

instalado em Capoeiras e será entre­

gue. às crianças dentro de poucos

di_�s; também foi visitado pela co­

mitiva governamental. OS trabalhos

estão bastante adiantados e diver­

sos aparelhos já foram montados,

Prosseguindo a inspeção, o PrefplLo

Ari' Oliveira'percorreu a Rl!a Cape­
la em' tôda a sua extensão que se

encontra com atêrro base é terraple­

nIlgem 'terminadas, devendo rece·

bel' o calçamento no próximo ano.

Esta via pública ligará o bairro u',

Coqueiros à Avenida Ivo' Silveira,

i Na Rua Bay�i' Filho localizada na­

;,,\!', quêlc bairro foi verificado o anda­

mepto do ü'hbalho de drenagem p.t­

ra posterior c:'l!çamento que estará

concluída em 60 dias. Essa õbra

custará à Municipalidade Cr$ .. '.

81.000,00 e conta.' de calçamento de

2.960 m�tros quadrados.
Outras (Joras que a Prefeitura

Municipal está realizando em FIo­

riapópolis for<lm visitadas pelo Pre­

feito feito '>. ,;onvidados,!
r oportuni·

. dade em que o' Secretário, de Obras

da, lVIunicipaU,dade,' engenheiro Ma-,

noel' Philippi, esclareceu tõdas as

d�vidas levantadas pelos, represen­
tantes da Impren'sa ,da Capital.

, Encerrando o programa de visitas

às, obras o Prç-feito Ari Oliveira in­

formou que foram gastoS em sua

adrninistração durante os cinco me·

ses em que está à frente ,da PrefeI­

tura. cerca çl.) um milhã.o de cru"

zeiros. Acres('e;ntou que inúmeras

Obl;ás, além das' visjtadas, estão seu·

do atacadas pela Prefeitura,

r'.i: j

No mesmo dia de sua eleição pa-'
ra o cargo de Governador de Santa

Catarina - 3oÚbado, 3 de outubro -

Colombo Salles comparecerá, à As­

sembléia Legislativa para . ser di­

plomado, ocasião em que fará im.

portante ;pronunciamento sôbre o

seu futuro govêrno.'

A eleição já havia sido marcada

para às 10' horas, em sessão públi­
ca do colégio eleitoral, e a diplo­
mação foi ontem anunciada pelo
Deputado Pedro Colin, Presidente

da Assembléia, para às 15 horas
Segundo circulou ontem nos bas­

tidores 'o próprio candidato mani­

festou à Mesa da Assembléia seu

desejo de ser diplomado no 'mesmo

dia'da eleição. A verdade, entretán­

to, é que essa medida facilita em

'muito aos parlamentares estadua is,

que, teriam que interromper o re

cesso - já estabelecido para o pe­

ríodo entre 5 e 19 de outubro - pa­
.

ra vir à Capital assistir à diploma­

ção do nôvo Governador, já que ini­

cialmente a, diplomação estava pre­

vista para alguns dias após a elei­

ção.

De outra parte, a Mesa do Legís-,
lativo anunciou que esta tudo proa,

to para a sessão pública de sábado,

quando o colégio eleitoral compos­

to pelos deputados estaduais deve­

rá escolher os novos Governador e

Vice"Governador rio Estado. Os

poucos parlamentares que -se encon­

travam no interior ou' já retorna­

ram, a esta Capital ou foram avisa­

dos para que retornem até sexta­

feira. no mais tardar.. A bancada

arenista estará compacta no dia da

escolha -' são palavras do líder h:J,'

ni Gonzaga - mesmo porque não

se sabe oficialmente qual a atitude

a se� tomada pela Oposição.

NOVA SEDE.

Enquanto isso, a Mesa devera

marcar. nos
'

próximos ,dias a data

oficial para a inauguração do nôvo

Palácio do Poder Legislativo. Já 5('

encontra em tramitação na Casa pro­

posição de aíttoria do Deputado Celso

Costa visando denominar "Palácio 2!)

de' Novembro' ao nôvo prédio, numa

homenagem à . padroeira do Estado.

O assunto foi ontem debatido exaus­

tivamente, sem que se chagasse a

uma solução definitiva. Alguns

deputados preferem a denominaçác
de "Palácio Anita Garibaldi", en­

quanto uma terceira corrente opta

pela denominação de "Palácio Bar­

riga-Verde".
A fim de encontrar uma SOlUÇa0

inclusive mats do agrado público, Õ

Deputado Nelson Pedrini sugeriu
uma enquete pública, dirigida prin­
cipalmente para os órgãos de elas­

se, clubes de serviço" sociedades de

arte e cultura e profissionais de im­

prensa, entré·' outros. Outro parla­
mentar -- i) Sr. Mário Tavares da

Cunha Mello - é de opinião que

se deva dar ao nôvo prédio 'o nome

de um ilustre parlamentar do Im­

pério ou dos primQrdios' 'da repu­

blica.
Talvez ainda no decorrer desta se,

mana a Assembléia encontre uma

solução para êsse problell1a.·

Agricultura renova D

rebanho de
'A Secretaria' da Agricultura já re-·

gularizou tõda a documentação pa

ra a importação de 311Ínos de I'<)ça

da Alemanha e dos Esiados Uniuo�,

num total de 60, animais da �'aça

Landrace e um fote de 10 anÍlnai:3

da raça Pietrain. A informação é

do titular da pasta da Agricultura,

cngenheiro-a6rónomo Glauco C!lifl­

gel' que' explicou ser a raça Landr;;

. ce â do sUlno branco considenéta

como a melhor do mundo. Esta ra­

ça já está perfeitamente adaptada

às condiçi:Jes de Santa Catarina, seno

do criada no oeste catarinense; pr111-

cipalínente ,em Concórdia; onde a ra­

ç,a tem ·planté_is de p�(Ügree.

a intento d�.' Secretaria da Agri.

Itcultúra é a L"lmovação dos rebanHOS

já existentes em Santa Catarina ,e

a formação de linhagens diversas

"'revigorando o sangue dos ani_mais

,atravéS do cruzarnelJ.to híbrido.
Referindo-se a outra raça à ser

in}portada .

- Pietrain -- disse o

Sr. Glauco ülinger que ela é mUl­

tu especialmt:rote para carne.

- Os animais Pielrain são de

uma raça muito especializada para

carne, mais' até do que a Landrac;!"

,en111ora seja bem menos resistciJte

A import.ação de especimes desI"

raça será a titulo experimental: UJfl

pequenu lote de dez animais 'lera

destinádo ao oeste onde veremos ('O,

mo se comporta a ra.çá dos ,Pietralll

-'- Uma segunda importação 005

estamos fazendo dos Estados Um­

dos de onde- virão' dua� raças Ç1e

SUfilOS diferentes: Hampshire' e Du,

roc. A raça Hampshie Já é bem co­

nhecida de r.osso sl1inocultor. S'io

aquêles animais de côr preta com

uma faixa br:lnca e têm tôdas' as .

características do' porco tipo car­

ne. O Hampshire é um animai do
grande precocidade. ganha peso rã,

pidamente e já está adaptado em

Santa Catarirw onde chega pela prj ..

mei;a vez em grandes lotes; 70' ani
'mais ..

__ Outra ruça importada dos E",

tados Unidos será a, DUl'oc-.Jersey,

d(' �inimnis mais nist.icos e l'eslsten-

,

SUIDOS
tes, com linhagens já bem aperfei­
çoadas para o tipo carne. Os ani

mais qu� virilo dos Estados, UnIdos

viaJarâ.o de avião, diretamente do

Estado de Vil.'ginia ,pará ,0 Aeropor­
to' Hercílio Luz.· Aqui em Floria'ló­

polis os anirr..ais fkal:âo de quaren­

tena em postos de suinocultura d�
capital.

Já os anüúais importadós da ,Ale­

manha serão transportados de na­

vio e desembarcarão no pórto de

Santos, onde ,caminhões da Secre­

taria da Agriculturia apanharão o
.

rebanho.

Sôbre a (�lltrega e o financlam!'tl

to Cí�stes anpl1ais aos SU�l'lbcultOl'e'3
e melhores criadores do Estado, "ex·

plicou o Sr. Glauco ��linger 'que a

reprodução déstes animais será
acompanhada, pelos agrônomos da

Secretaria da Agricultura, da Aca­

resc, e por médicos veteriná.rios, a

fim de que sejam observados ')5

melhores padrões zootécnicos. Al­

guns dos ':mimaÍs importados Uca­

rão no pôsto de "suinocultura de

Concórdia, para fins elqjerimentaiE
Os

. melhores animais ficarão sob a

orientação da Associaç,ão Catarinen-·
se de Suinocultores.

7"'" Os criadores vão receber' os

animais a préço de custo -- inf,)i'­

mou o Secrf'lário Glauco Olinger �

sem nada (lagar peló' processo de·

compra e importação, além do fre­

te. Os animais estão custando um

preço elevad'J --

.

mil dólares pnr

,cabeça - e serão financiados, sem

juros ao suinocultor.

Também da Alemanha virão.' es).)€'­
cimes da ra'�a bovina Fleckziev, )10-

.

va em Santa Catarina. É uma raça
mista: produz carne e leite. Existem

na Aleml;lnha mais de 200 mil ani­

mais registrados com igual pêso ao

das melhores raças bovip.as de corte

e tem uma éxcelente produção lei­

teira por'ammal. A .caractel�ístícn
desta raça é a sua adaptabilidade
às reglOes montanhosas, além de'

s�r uma espécie muito rústica e re­

sistente.

. ,

Honorário é
fixo 'para ,

médico do Inps
Já está. em' vigor a' -resolueão " da

Superintendência Regional do ,INPS.
que prnibe aos médicos cobrarem

complementação de honorários ao

beneficiários da Previdência 'Socíàl,
que escolhem em suas internações'
instalações mais amplas;

,

' ,

Também esta vedado cios médicos

que atendem aos benéficiâries .por

conta do Instituto, a eompletneinta­
ção de honorários por: co�qtii;.S,
exames e atos de qualquer ilàtur�.
za a beneficiários não bospítalíza­
dos.

"

Presidência!' .

.

'

.

' ,

8gradece!ao
Governador

','

i·

O CeI. Octávio Costa, •Assess},r
Chefe de Relações Públicas da Pre­

sidência da República enviou ofí

cio ao Governador Ivo Silveira <iS­

sinalando que acompanhara .com "es­

pecial interês,'e o desenvolvimento
das comemorações da Semana da

Pátria no Estudo em que Vossa Ex­

celência .governa, Podemos trazer

agora, quando ainda .reperéljte' na
alma brasileira o brilho dos feste­

jos e, mais que tudo, se percebe o

que êles trouxeram para' o llesen\oI­
vimento da consciência cívica nacio­

nal, o testemunho de nosso aprêço
pela eselereerda

"

direção. que Vossa

Excelência a éles imprimiu". Sa.,
benta o CeI Octávio 'Costa qu� a

equipe' de governo, uS govérn'os mu,

nícipais e o povo de Santa Calmi-
-

na ml,lÍto contribuiram' para que as

festas
\

da Pátria adgilirÚ;sem nova

dimensão, fãto. este testemunhado

pela impressão que o próprio .Pre-,

sidente da Répública �nanifestou.

Marinha
desentalba
petroleirô
InformçÍçõe� da Capitania dos

Portos de Santa Catai'iua dâo con­

ta que já foi socorrido o' 'petróieiw
Gravatai, qUi' procedi� de Riu

Grande, carrc:gado de gasolina, cum

destino a Ita 1é1í.
A embarrvção foi desencalhatta

pelo rebocador Ti-istão, da Marinhe;

de Guerra.
Conforme foi noticiado, b ·peti'u­

leiro encalh'Ju nos rochedos de Ta­

cami,
v

altura de Imbituba" na;� C,)S-'

tas catarinen�es, nã� �ldo, havido

danos maiore:; riem vítilllas. ,\ .

Rodovias
terão mais
patrulheiros ,

, ,

As inscrições ao Curso de Admis·

são' . à Patrulha Rodoviária F�d_erâl
estarão abertas até o dia 15 de Ou­

tubro, segunao nota expe.dida "pela
'

Chefia do 169 Distrito RO'doviário

Federal.
As inscrições para êsse coriçur­

so, eneontram,se à disposição dó:;,

interessados nos Postos, Núcleos e'

chefia de u:Jidade da PRF 16, nus

escritórios e residências do 16<1 Dis­

trito R,odoviálio Fcdci:ll.

/

I,

problemas da indústria
,

Dando prosseguimento ao Ciclo,
de Estudos' Sôbre Segurança' Nacio­
nal e Desenvolvimento, o pi:esidénte'
em exercício da Federação das 'In-'
dústrias do tstado de, Santa Ga;a-'
rina, sr. Bernardo Wolfgang

: WCi.·

ner, proferiu conferência no auditó­

rio do Curso .Seriado de Ciências
, EconÔmicas.

'

O conferencista apresentou um

,manorama do parque industrial cc

'tarinense demonstrando, através" de
dados estatísticos, a evolução indu's­
trial no País e no Estado.'

O presidente da FIESC destacou

que um dos maiores problemas 'per­
manentes das indústrias catarinen­

'ses, é verificado nas constantes ele­

'vações das tarifas de energia elé-
trica.'

'

Revelou que os empresários estáo

apreensivos, uma vez que- gradaú­
vamente as taxas energéticas so­

frem aumento, obrigando o' aumen­
'to do produto e impedindo maior

concorrência com mercado mais po­
derosos. A energia de Santa Cata­
riria é a ma is cara do Brasil é s�-

,
.

,

gundo ii Revista Técnica Internacio­

nal em poder da FIESC, é a mais

elevada do mundo. I

Citou, 'ainda, como problemas
atuais das .tndústrias de Santa Ca­

.

tarina, além da taxa 'de energia elé­

trica, os seguintes: a) insuficiência
administrativa: b) obsolescência do

equipamento; c) falta de tneinarden­
to da mão de obra; d) falta de re­

cursos financeiros e e) falta de in­

formação.
. Dentro dêsse contexto, o sr.. Ber­

nardo Wolfg:mg Werner, exoôs a

ação. da '.indústria, através dos' se­

guültes _ pl'oj el:os: "Centro RegionaL

r.

de Produtividade, Centro de Tl'ej,
namento Textil, Integração Univer.
sidàde-Indústria e Consórcio Cata.í
nense de Exportação".
: Destacou, finalmente, o preside n­

te da 'FIESC que os incentivos 0:'1:­

reéidos pelo Govêrno : do Estado,"
através' de ação positiva da Secre­

tarja dá Fazenda e trabalho 'bem ui-

, rígido do, FUNDESC e o projeto Ca­

tarinense de Desenvolvimento do

futuro .governador Colombo Salles

constituem, -motivos de satisfaçã�
para tôda à FIasse industrial' cata­
rmense.:

AUTORlDADES PRESENTES

O' Governador Ivo Silveira e o Co­

mandante do ,59 Distrito Naval, con­

-tra-Almirante Herick Marques' Ca­

minha, são algumas das autoridades

que têm assistido a varias confc­

rências do Ciclo de Estudos' Sôbre

Segurança N�Ici.onal e Desenvolvi

mente, promovida pela 'Associação
dos Diploma(\os., da Escola SUpCl'lOL'
de Guerra, Lelegacia Estadual de

Santa, Catarina,

GRUPOS DE TRABALHO

Foram divididos cm' seis grupo,

de trabalho, pela comissão Execu

tiva do Ciclo de Estudos Sôbre Se­

gurança Nacional e Desenvolvimen

to, os estagiários inscritos na pro- �
, moção da AOESG, para o desempe­
nho das atividades na 'terceira fase
do conclave
As reuniões dos Grupos serão

realizadas 'nas salas do Curso Se­

riado i d;e Ciências Econômicas, a,

partir do dia 14. após o encel"ramen­

to ,da fase c�nj�mtural.

��
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I
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, MRSSA DE 30° DIA: JOSÉ 1\10SA ,Cln�REM
, A família çle ,José Ros� Cl,crem convida, parentes e pessoas 'amigas
'para a Missa 'de Trigésimo Dia 'qu·e, em intenção de sua boníssÍl11a all�1a.
mandará eelebrar no próxiJ;nó dia primeiro, 'quinta-feira, às sete horas

(:a manhã, na' Catedral. Metropolitana.
Antecipadamente, agradece pelo comparecimento,

. Investirou fazer �

seguro paraa familia?
NoFundo Crescincovocê'faz as duas coisasaomesmo tempo.

Escritório Regional de Santa Catarina

.
Cís;�en R. ZIMMER'MANN

.j
l"�Jc.a I

o Ohl1te Silveira,

Il'lb:ro jO árbltr ....Novembro,
------.

' 1!.. granrles
,,'--------------------

�5es,.�em­
polICiaiS,

,�> ....
itO POlíCÜl,
'L._. __--.

"

, Bil,sta você apli.càr pelo Plano de
Inv(lstimento Mensal' Segurado -.PIMS.

E um nôvo plano de aplicação lan-

t;adQ pelo FUI).do CI'escinco., .'
'

. Ele funciona ássim: você aplica Cr$
'100,00 mensais durante 60 meses' em
cotas do Fundo Crescinco.

CQm a valorização do Fundo, suas
cotas também valorizam.

Para você ter uma idéia, em 1969 o

Fundo Crescinco rendeu 130,29%. E des­
de seu início, em 1957, mais de 12.000%.

O que diferencia a aplicação pelo
PIMS de outras existentes no mercado
é que ela 'está eoberta com dois segu-
ros de vida.

'

Um dêles garante à sua Yamília uma

qU811tia correspondente ao valor atua-

lizado de sua aplicação. ,

.

'

O outco gal;ante á -illtegrálização de

seu plano de investimento. ,
,

Procure hoie mesmo um agente BIB,
a Sociedade Corretora de sua preferên­
cia ou uma das .agências dos Bancos
autorizados.

.

,

Aproveite esta chance para ganhar
dinheiro protegendo a família.

.

1�I'w
1
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